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p.iuic-sc hoje, íis 5 horas da tarda, a
.„„. 0._ç5o da faculdade de Medicina,
fffim* da noite farão a primeira
SrovãWl <5o concurso á 2 cadeira de
S medica rie adultos os candidatos
n£ Tolo Pa»'» (Ie Carvalho e Domin-

çosde Almeida Martins Costa.

_?d_P_tradí, vem elle assistir aos actos
inmnlornenláros da sua concessão. .C°Ms 

no? ventura niío é esse o unico
_,;.'.n li vinda, á corte, d'essô cava-
II. iro 0 Sr Cândido Gomes tem feto'" 

acurado estudo de nossas quês-
ml eom.os estados visinhos, e a elle se

eria a noticia que a 6MM deu ha
io_.__no.de uma Memória sobre os
linntefcom a Confederação, offerecida ao

governo imperial.

Foi exonerado, a pedido, dci cargoi de
r-omotor publico da comarca de Maça há,
a tóXarel Bento Carneiro de Almeida
1'oreira. _____

0 presidente da provincia do Rio de
Janeiro indeferiu o requerimento do en-
í. nheii-0 Emilio Autran, no qual pedia
privilegio, por noventa annos para con-

. r.iir na estrada União o Industria uma
linha férrea para bonds. que, partindo da
estaçS- da Posse, ponto da estrada de
_ o Príncipe do Grão-Pará, tosse ter á
estação de Entre-Rios, da estrada de
'erro D. Pedro II.

Sentiu honiém para S. Paulo o nosso
dislincto collaborador Raul Pompéa.

0 Sr visconde da Gávea, ajudanlo go-
«oral rio exército, mandou louvar, em
ordem rio dia A guarniç.ão, o tenente do
10! batalhão de infantaria Paulo José
l .altzgral. que no dia 1* do corrente
-ommnnriava a guarda da Caixa d.i
Amortisação. pelo auxilio que prestou a
¦am negociante, elTectuando a pnsao dos
indivíduos Ravmundo do Souza o José
Dmiiingues do Souza, em poder dos
quaes foram encontrados 117 notas falsas
»lo valor de dez mil réis cada uma.

A Tllma. câmara municipal represen-
"ou ao governo contra o estado a que se
. chn actualmente reduzida a praça de
V. Pedro 1, cm S. Christovão.

Terminavam ante-hontem, a bordo da
fragata Amazonas, os exames dos alum-
iiosda escola pratica de artilharia, sendo
¦i resultado o seguinte: approvados pie-
namente, os imperiaes marinheiros Hen-
riqito Jorge rios Santos, Mathias da Cu-
hha Birros, Luiz Antônio, Manuel Pe-
¦eira ria Costa, Casimiro Cavalcanti do
Albuquerque, Jorge Velloso, Manuel Gon-
ç.rives Chaves e João Alexandre Cavai-
canti; approvados simplesmente, Manuel
rio Paula Monteiro, Wencoslau Antônio
Bàldez. Luiz de -Mendonça, Sabino Bispo
rio Nascimento, Josd da Luz Misericórdia,,
e Josd Goçalves dos Santos. Houve um
reprovado e deixou de comparecer um
por doente.

O ministério do império remetteu ao
inspector de saúde do porto, para ipfor-
mar, uma representação assignada por
vários presidentes de companhias rie nn-
végaçilo nacional, contra a providencia
rio so (ornai- extensiva ás embarcações
nactonncs rie cabotagem a probibição do
titi-aearem ao littoral, imposta aos navios
csIrángeiroEa

Passavam a empregados na repartição
do ájudante-gónòral; como coarijuvantos
de escripta. as seguintes praças:

2' cariele rio 1* regimento de cavalla-
ria Alexandre Zacarias rie Assumpção,'." cadete rio 1° batalhão de infantaria
Antônio Baptista da Silva, 1* cadeto
2' sargento do T Modestino Ferreira
Carneiro, 2* cadete 2" sargento do 10°
Preseillnno Bento Xavier dos Anjos, par-
tlcular 2* sargento João Baptista da
Silva Carvalho e o 2. sargento Antônio
Pedro de Miranda, ambos do 10" ba-
.Vihão.

TELEGRAMMAS
Serviço da «Havas»

. . Pariz, 5 elo março.
Consta, por telegrammas recebidos dc

Argel, que o famoso chefe árabe Bou-
Amena reppareceu na frontoira do Sul
Oranoz, c tenta provocar um novo le-
vantamento das tribus n'aquella região.

. O governo francez, no intuito do im-
pedir uma sublevação, vai mandar, sem
demora, um corpo de expedição para
aquella provincia.

S. Pctersliurg-o, 5 de março.
Descobriu-se aqui uma conspiração,

tendo por fim assassinar o imperador
Alexandre III. Diversas pessoas, sobre as
quaes pesam as maiores suspeitas, foram
presas.

(J. do C.)

O ministério do império determinou
ao director do instituto dos surdos, que
providencie para que se abra o curso
normal para o ensino dos surdos-mudos
pelo mothodo oral, devendo orga Isar,
de accordo com o respectivo professor,
o submettor á approvação do ministério
do império, as instrucçCes pelas quaes
se reja o referido curso.

Passou a exercer interinamente as
funcçSeB de quartel-mestre do 7" bata-
lhão de infantaria o alferes Francisco de
Paula e Souza,

As sociedades commerciaes estabeleci-
das n'esta corte, sob as firmas de Aleixò
Gary A C. C Ribeiro da Fonseca A C,
admittiram como seus sócios: esta a
Josd Pinto de Carvalho, na qualidade de
sócio de industria, e aquolla a Aloixo
Augusto Gary, na qualidade (lc sócio so-
lidario e com o capital de 50:0008000.

Da estabelecida sob a firma do Santos,
Ferraz A O, retirou-se o sócio Josd Mar-
tins Carneiro Junior.

A sociedade sob a firma de Azovedo
& C. estabelecida na cidade deS. Paulo,
é composta dos sócios Antônio Victor
de Azevedo, Abilio Soares o Antônio da
Costa Moreira.

A firma da sociedade entre Abilio
Soares e Antônio da Costa Moreira, es-
tabolecida na cidade de S. Paulo, é
Moreira A Abilio Soares.

Foi nomeado o capitão do corpo de
estado-maior do artilharia Viconte An-
tonio do Espirito-Santo, para ficar á
disposição da presidência da provincia
do Espirito-Santo.

Em.uma das salas do tribunal do jury,
hontem, o Sr. conselheiro Bento Lisboa,
em presença do Sr. Dr. João Pedro de
Miranda, presidente d»i Illma. câmara
municipal, do Dr. Júlio Ottoni, primeiro
promotor publico e do 2* escrivão Bar-
bosn Brandão, procedeu ao sorteio dos
48 cidadãos que devem formar a 4' sessão
ordinária do corrente anno, designada
para o-dia 9 dó de abril próximo futuro.
São os Srs.:

Pela freguezia do Sacramento.—Josd
Ayres da Gama Bastos Junior, Josá An
tonio de Souza Braga, Josd Bento Farias
e Affonso Ribeiro Magiolli.

S. José'. —Domingos Josá Monteiro
Junior.

Candelária. — Antônio Mendes Mon-
teiro, Manuel Josd Amoroso Lima o An-
tonio de Castilho Maia.

Santa Rita.— Antônio Moreira da Ro-
cha, Francisco Domingos Machado,
Bento Augusto Cardoso e João Antônio
Pereira da Rocha.

SanfAnna. — Dr. Marcolino Josá de
Avcna Junior, Candirio Josd de Almeida
Valle, Cândido Justo da Silva, Josá
Joaquim das Trinas, Herculano Pessoa
da Silva, Francisco Josá Goulart. Anto-
nio Alves de Mesquita e Bernardino Josá
do Siqueira.

S. Christovão.—Capitão de mar e guer-
ra Busilio Antônio de Siqueira Barbado,

major Bento José Fernandes Junior, Dr.
Antônio ric Alba Corrêa do Carvalho e
João Zeferino Rangel de Sampaio.

Engenho Velho.—Dr. Alfredo Josá
Nobuco de Araújo Freitas, tenontc-coro-
nel Antônio Eduardo Martini, João da
Silveira Sampaio, Dionyzio do Medina
Celly de Mariz Sarmento o Boaventura
Plácido Lameira de Andrade.

Santo Antônio.— Dr. Josd Freire Pe-
reira Horta, Josá Bento de Araújo Bar-
bos.-i e Henrique Jacques Dantas.

Gloria.— Dr. Alv.ro Rodovalho Mor-
condes Reis, Leonardo Josá da Fonseca
Lessa. Dr. Alfredo Ramos, Domingos
Alvares da f-ilva Penna, tenente João
Hermonegildo Monteiro de Albuquerque,
Luiz Américo dos Santos, Manuel Alves
Vieira Lima, Josá Custodio Cotrim da
Silva, Constantino do Amaral Tavares,
Guilherme da Silva Lemos e Dr. Josá
Maria Leitão da Cunha.

Lagoa. — Joaquim Luiz Souros de Mi-
randa, Claudino Luiz dn Assumpção,
Joaquim Barroso da Costa Braga o Eu-
zebio Josá de Moraes.

,7_c_. .p_i7K_.— Vicente de Souza Mo-
raos Barbosj.

Pela presidência da provincia do Rio
de Janeiro foi nomeado Antônio Rodri-
gues Gonçalves de Macedo para servir
interinamente o ofileio do tabellião do
termo delgnassú, durante o impedimento
do respectivo serventuário, que se acha
licenciado.

PROVÍNCIA DE MINAS
S. João D'Er,-Ri-i. — Sob o titulo bri-

lhante acto de civismo refere o Arauto
de Minas:

. Consta-nos que o Sr. vorendor Oar-
los do Castro, por um impulso do seu
coração generoso o patriótico, que-rendo concorrer para o engrandeci-
monto do sua terra natal, que já lhe
deve não poucos e assignalados serviços,
que ahi estão attestando sim nbnega-
ção o grandeza d'.ilma, so encarregou
por si sd de levantar o capital do quenecessita a câmara municipal par.i a rea-
lisaçao de duas obras importantes.

Para esso flm brovemonto seguo o
digno vereador pnra a corto aonde con-
trahirá com qualquer banco o empresti-
mo do 50:0003 para o que se acha legal-
mente auetorisada a municipalidade,cau
cionanrio cincoenta e tantas apólices de
sua propriedade.»— Entrara no sou setimo anuo do exls-
tencia o Arauto de Minas.

Parabéns.
Cidade da Oliveira.—Fallecera o Dr.

Gabriel Caetano do Guimarães Alvim.
Itapecèuicáí—Fallecera o fazendeiro

tenonte-coronel Marcelino Manuel Tei-
xeira.

Ficaram dissolvidas as sociedades eom-
merciaes que existiam, sob as firmas do
Leite Junior A C, Viuva Vianna &Fer-
reira, Dias A Simões, Araújo A Silva,
Mesquita Barros dc (.,, Josá Ribeiro dos
Santos A C, Couto A Coelho, Tinoco
A Martins (todos d'esta corte); Oliveira
A Almeida (ria Barra do Pirahy, na pro-
vincia do Rio de Janeiro).

Apresentaram-se á repartição de aju-
dnhto general dõ exercito os seguintes
officiaes :

Tenente coronel, commandante do 16"
batalhão de infantaria, Luiz José Fer-
reira, vindo da provincia do Rio Grando
do Sul, aflm de reunir-se ao corpo a que
pertence; capitão do 4" batalhão de in-
fantaria, João Peroira Maciel Sobrinho;
tenente do 12°, Luiz Manuel Martins da
Silva; _¦• tenente do 1° regimento do
artilharia, Manuel Theophilo Barroto
Vianna; 2' tenente do meB.no regimento,
Ernesto Victorino Joolns; tenonto do IS"
batalhão rio infantaria, Joaquim de Car-
valho Salomé Pereira: alferes do G',
Hypolito rias Chagas Pereira: alferes
aluamos Adolpho Carneiro da Fontoura,
Antônio José Dias de Oliveira, Araripe
Menodides de Jesus Meirelles, Cicinato
Cardoso Lopes do Barros, Erieo Au-
gusto rie Olivoira, Eugênio Luiz Franco
Filho, Fernando Cetembrino de Carvalho,
Francisco Coelho do Souza Sobrinho,
Francisco Suraringa Cardoso, Felisborto
Henrique de Andrade, Ildofonso Pires
de Moraes Castro, João do Rego Barros,
Oscar de Oliveira Miranda o Podro Se-
veriano Pessoa do Andrade, vindos da

provincia do Rio Grande do Sul afim de
sa matricularem no curso de estado
maior do 1* clasao da Escola Militar da
Corte, do conformidade com o disposto
no art. 180" do regulamento rie 17 de ja-
neiro do 1874, segundo declara o com-
mandante das armas da dita provincia.

Apresentaram _o também, vindos do
norte, o capitão do .4' batalhão deinfai -
taria Reginaldo Nemerio do Sá. que
ficou addido ao 10* batalhão do infan-
taria; tenente do 3* batalhão de arti-
lharia a pá Raymundo do Souza Paes de
Andrade, quo recolheu-se doente, e o
2* tenente do 4' batalhão da mesma
arma Francisco Emilio Paes Barreto,
com destino a matricular-so na escola
militar da corte, ficando ambos, addidos
ao 2' regimento de artilharia,.

A requerimento de Antônio Josá do
Couto, prorogou-so por dft annos o prazo
de cinco, que lhe foi concedido para o
impni-olho rie sua invenção, destinado a
refinar semear.

.MNIBUS
Callno volta do uma viagem longa, e

pergunta aos amigos :
Vossíis sabem o que é uma matta

virgom ?
O que á ?
E' unia floresta, onde a mão do ho-

mem nunca pOzo pá!,..

Um sujeito é aceusado de ter furtado
dois pintinhos.

Percuntou-Ihe o juiz .
O que tem a allegar em sua de-

fesa?
Estava doudo, Sr. juiz.Doudo I E como o prova?V. S. bem vft : se estivesse no meu

juizo levaria também a a- d'elles, a
gallinha, para que os po'MV- não vives-
sem na orphundade.

O movimento do Hospital Geral da
Santa Casa da Misericórdia, rios Hospi-
cios de Pedro II. do Nossa Senhora da
Saúde, do S. João Baptista o de Nossa
Senhora do Soccorro, foi, no dia 5 do
corrento o seguinte :

Existiam 1,912, entraram 40, sahlram
49, falleceram 4 e existem 1,935.

O movimento da sala do Banco e dos
consultórios publicos foi, no mesmo dia,
do 311 consultantes, para os quaes se
aviaram 472 receitas.

N. B.—Praticaram-se 29 extr&cções
do dentes.

No decurso da semana de 16 a 22 de
fevereiro próximo flndo ficaram archi-
vados na junta commercial os contractos
sociaes dos Srs.:

Manuel da Rooha Figueiredo c o com-
mandltario Manuel Leite de Figueiredo,
para uma col àhõarlá e negocio de moveis,
capital 10:000|)000, sendo do commandi-
tario 8:0008: ílrma de Figueiredo & O.

Antônio Lopes o Josá Cerqueira Ma-
chado,]para negocio de seccos e molhados,
capital 3:2008; firma de Antônio Lopes
&C.

Joaquim Maria Masearenhas e a firma
Antônio Martins Siqueira A Irmãos, na
qualidade de cominanditaria. para ne-
gocio do fumo,.capital 30.000R, sondo
dos commanditarios 20:0003; Arma dç
Joaquim Maria Masearenhas A C.

Duarte Alvos Machado, .loão Alves de
CarvnIho'e Bento José Ribeiro, para ne-
gocio do fumo, capital 108:2128280; firma
do Machado, Carvalho A C.

Arnaldo José Ferreira, Manuel Mo-
reira dos Santos e Alfredo Josd Ferreira,
para negocio de apparelhos de gaz o
artigos de obras liydraulicas, capital
8:0008: firma do Ferreira, Santos & C.

Zeferino José Alves de Moraes, Ber-
nardo Josd dã Paz o Antônio rios Santos
Pinto, para negocio rio msntimentos o
molhados, capital 30:0008; firma de Paz,
Santos A Moraes.

Manuel Álvaro Moreira e o commandi-
tario Francisco Sebastião Moreira do
Carvalho, para nogocio de fumo, capital
150:0008000, sendo do communditario
100:0008; firma do Álvaro Moreira A C.

Josd Antônio Marques de Abreu e Josd
Joaquim Gonçalves paro nogocio de cafd,
capital 20:0008; ílrma do Abreu A Gon-
çalves.

Custodio Teixeira de Magalhães Bastos
o Joaquim Josd de Souza, para negocio
de madeiras e serraria a vapor, capital
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_»_..»ILO GO

UM CRIME MYSTERIOSO

( Continuação )
Ora essa 1 o o diabo rio correio que

não chi'g.1. Não ouço mais nem rodar o
carro, nem soarem os guisos.

Porque antes de entrar no povoado'..a uma ladeira; agora os cavallos estão
a pas. c.

1-V exaeto.
olhei subiram a encosta; entram

io povoado. Agora, com clleito, ouvia-se
(listinctamentè o ...trepido dos cascos ba-
tendo no calçamento.

15 eis anui o carro de Verzdville.
Pois sond .i-.-ns, arrastando o vehieulo

niiiuiiciado, dobraram o angulo rio uma
nia, avançaram a passo e vieram parar
diante ria agencia postal.

Chegava o correio.
Oh! ,L-icot 1 gritou aos seus cama-

adas, saltando rio seu assento, tenho
iloi. vinjuilts para ti.

--1.:._i I disse o outro.
Os dous homens disfarçados em cam-

ponezes trocaram uni olhar expressivo.
agente c seu ajudante tinham sa-

Ilido do escriptorio para receber as malas
do cartas que o correio tirava do carro.

A operação' acabou de pressa.I'»' aqui que nos apeamos? pergun-
tou unia voz rio homem que sabia do
Uilorior rio carro.

Sim senhor, é aqui, respondeu o
corre-o, que. tendo entregado as cartas,
deu-se pressa em abrir a portinhola.in homem ric estatura mciã, trigueiro,
com o rosto queimado pelo sol, e pare-ce.uln (;r quarenta annos, poz o pé em
terra, depois estendeu a mão a uma
leren senhora para njudal-a a descer.

,l'.sta moça, quo não devia ter mais de
v.ule a vinte e dois annos, achava-se em

slado de gravidez adiantado. Tinha acompleição, o corpo c cs modos de uma
jni-inhs ric quatorze annos, e parecia de-
hcada como uma criança. Seus movi-

mentos eram muito graciosos. Ella era
bonita, poder-so-bia até dizer quo era
bella, tão perfeitas eram as formas da sua

rgentil pessoa. Era, porém, uma belleza
do um typo original estranho.

Bastava sé vel-a para reconhecer-se
que não pertencia a nenhuma das raças
da Eurqpa. Todavia, fora difUcil adivi-
iiliíii- era qual das outras partes do
mundo nascera.

Em conseqüência, ;sem duvida, da fa-
diga da viagem e da posição em que es-
tivera, o seu semblante, de um perfil pu-
rissimo, estava pallido; porém essa pali-
dez, suavisando os tons quentes de sua
tez de âmbar, fazia destacar-se vigorosa-
mento o carmin rie seus lábios e dava-
lhe um brilho singular aos grandes olhos
negros, meigos, carinhosos, languidos de
uma expressão indeílnivel.

Logo quo ella [desceu do carro, o seu
companheiro envolveu-a n'um olhar cheio
do ternura e do solicitude. Depois, con-
servando sempre a mãosinha enluvada
que apertava brandamente:

Minha querida Zclima, como estás?
perguntou-lhe elle em uma língua des-
conhecida.

Ella fitou n'ollo seus bellos olhos que
scintillavam como diamantes,

Bom, estou boa, respondeu.
A minha Zelima é valente, eu o sei;

mas não obstante o dia de repouso que
tomámos, esta longa viagem fatigou-te
horrivelmente, bem vejo, e eu temo que
as forças não acabem por trahir a tua
coragem.

Não, não,
Ello abanou a cabeça,

Olha, continuou elle, eu não devia
ter-te dado ouvidos;, sim, eu teria feito
bom deixando-te em Pariz.

Em Pariz, sdsinha 1 replicou ella vi-
vãmente. Oh! cu havia de aborrecer-me
demasiado, e quando voltasses me encon-
trarias mortal

Criança!.., disse elle affagando- a
com o olhar.

Não, não, continuou ella, eu não
posso separar-me de ti, eu quero estar
ao teu lado sempre, sempre.

Olha, Zelima, temos ainda tres lioras
de carro e depois teremos que marchar
durante meia hora, talvez uma, para
chegarmos á aldeia de Blaincourt...

Eu sou forte.
Mas estás cançada; so quizeros, fl-

caremos aqui até amanhai}? manhã. Nao
sei o quo sinfO; estou inquieto, afflicto,
é como o presenlimem,-. de um accidente

ou do uma desgraça de que estás amea-
cada.

~- Não, respondeu ella sorrindo, vamos
para onde queres, para onde deves ir;
como tu tenho pressa de chegar c quizera
já saber...

Um longo suspiro acabou a phrase.
Havomos de saber, minha cara

Zelima, é preciso que saibamos. NSo é
unicamonte para saber o que foi foito do
tua querida protectora, tua segunda mãi,
a mulher que mais amas no mundo, que
emflm decidimo-nos a deixar teu bello
paiz do flores, de perfumes c de sol, para
vir á França? Tudo quanto possuo, a
começar por ti, minha querida, dovo ao
Sr. marquez, que mo deu a minha pe-
quona fortuna, e quo foi o meu protector,
o meu amigo. Ai! não existe mais; nau-
fragou o navio que conduzia-o para a
França; as vagas furiosas do Oceano
sepultaram-no a elle quo vinha como
passageiro, e a 30 marinheiros da tripo-
lação. Porám a mulher e o filho d'elle
onde estão? Para encontral-os, não re-
cuarei diante de nenhum sacrifício. Já
procftrei, o continuo a procurar. Não mo
cançarei, procurarei até saber o que foi
feito de tua protectora, a mulher de meu
antigo amo, e do sou filho. No fim, por
força havemos de ficar sabendo alguma
cousa. A mais ligeira indicação pdde
por-me na pista d'elles. E' na esperança
que nossa viagem não ha de ser inútil,
quo vamos a Blaincourt, onde tenho cer-
teza (1'isto, a Sra. marqueza habitou
durante alguns annos; foi lâ, talvez no
castello de Blaincourt, que a senhora
deu á luz o seu filho.

Cara e boa Lucy I pobre amiga I
murmurou a joven senhora.

Depois, em voz alta com animação:
Não, continuou, ella não morreu...

Parece-me quo ouço dentro de mim uma
voz celeste a gritar-me que ella existo,
porém que é infeliz e está á nossa espera
para salvar-mol-al Oh! tornar a aehal-a,
tornar a vêl-a,e sentir como outr'ora seus
lábios sobre a minha fronte! Olha, não
me sinto mais fatigada, e não receio quo
me faltem forças... Faltarem-me forcas,
a mim, quando tenho constantemente a
i.dáa que a minha cara Lucy ostá sof-
frendo, que está me chamando, que
está me esperando I Não, não, vamos de-
pressa a Blaincourt.

Assim não desejas flear aqui para
descançar?

Não, seria nova demora, Se Lucy 6
infeliz, se 6 por nós que espefa para

soccorrel-a, não tomos direito de perder
um dia nem mesmo uma hora.

A alguns passos rie distancia, os dois
homens que para aquella circumstancia
tinham tomado a roupa dos componezes
dos Vorgcs, examinavam com uma curió-
siriade ávida a joven senhora e o seu
companheiro.

Ao mesmo tempo, escutavam a con-
versação. Trabalig perdido. O mais
idoso, aquelle que o outro chama mestre
sentia um despeito secreto do não conhe-
cor a língua fallnda pelos dois estran-
geiros. Toria certamente dado muito
para saber o que estavam dizendo.

Era um homem membrudo, cuja ca-
beca enorme, achatada no ápice e ata-
cada do calvice precoce, parecia colhida
nas largas espaduas quadradas. Seus
longos lábios vermelhos, que emergiam
abaixo do um longo nariz arqueado,
indicavam a sensualidade; pordm a pai-
xão dominante era o amor do dinheiro ;
ello tinha sede de ouro. Seus olhos pe-
quenos, redondos, amarellos e piscantes,
escondidos sob as arcadas suporciliares,
denunciavam o homem astucioso. Do
resto, a sua physionomia inteira expri-
mia a firmeza o a astucia. A chamma
do seu olhar ora senistra.

Esta personagen feia, quo era impôs
sivel olhar de face sem um estremeci
mento, chamava-se Blaireau.

O indivíduo que acompanhava-a, um
bandido que alugara, chamava-se
Princet.

Blaireau tinha trinta e quatro a trinta
o cinco annos. Habitava cm Pariz, na
rua do Rei da Sicilia, onde passava por
dirigir uma agencia; porem trabalhava
na sombra, oecupando-se apenas de ne-
gocios tenebrosos e pouco limpos. To-
mava por especialidade a exploração das
paixões humanas. E, como infelizmente
as paixões e os vícios do homem são
numerosos, não tinha falta rie clientes.
De resto, não era de grandes escrúpulos;
estava inteiramente á disposição do quem
lho pagava bem,

Nascido com o gênio rio ma'i muito
ambicioso e cheio rie audácia, aquelle
homem não po.lia deixar de ser um
grande scelerado.

Queria ter milhões I
Capaz dc tudo, não recuando ante

cousa alguma para chegar á fortuna,
Blaireau devia commetter todos os crimes
e todas as infâmias que angariaram-lhe
uma triste celebridade.

(Continua*

64:5948616;. firma de Magalhães Bastos
&C.

Manuel Lopes da Silva e Francisco
Soares rio Almeida, para uma padaria,capital 15:22089S5; firma de Silva & Al-
moida. ,

Francisco Machado das Neves e Diogo
da Costa Machado, para negocio de carne
verde, capital 2:600_; firma de F. M.
das Neves &Ò.

José Pereira de Sampaio, Casimiro
Ribeiro Macliado e Rodrigo Ribeiro. Ma-
chado. piras negocio de toucinho, fumo
e queijos, capital 40:0003; iirma de Sam-
paio, Machado A Irmão.

Manuel Pereira Pinto o Joaquim Au-
gusto de Sampaio, para negocio de
seccos e molhados, capital 9:48_S; firma
de Pereira Pinto & Sampaio.

Antônio Xavier de Simas e Matheus
do Souza Bittencourt, para negocio do
louça e ferragens, capital 10:000^'; firma
de Xavier de Simas & Bittencourt.

João de Almeida Costa e José Antônio
da Silva Guima. .íes, para negocio de fa-
zendas, ob.ie. tos de armarinho e seccos o
molhados, nafroffuezia de Campo Crando,
município da corto, capital 20:9128-19;
firma de Costa & Guimarães.

Antônio Josd Ferreira Quirino o Ma-
nuel Gomes do Oliveira, para negocio de
seccos e molhados na cidade de Nictho-
roy, capital! 6:0008; firma de Quirino
di Oliveira. JJoão Simões David e o commanditario
Henrique Jos-.-do Souza Osório, para ne-
gocio de seeêps e moljiarios na cidade de
Campos, projineia do Rio de Janeiro,
capital 3:0008,. fornecido pelo comman-
ditario ; ílrma de João SimOes David A C.

Mannol Duarte Poreira Gomes e Nar-
ciso Ferreira"; Carneiro, para negocio de
assucar e aguardente na cidado de Cam-
pos, da provincia do Rio rio Janeiro,
capital 15:00IJ8; ílrma do Duarte & Car-
neiro.

Manuel Jcíáquim. da Fonseca e Ale
xandro Martins da Costa, pnra negocio
de seccos f molhados na cidade de
Angra dos .Reis, provincia do Rio de
Janeiro, captei 3:0008; ílrma de Fon
soca A C. .

Henry JulesMichol, Antônio Fernandes
daSilva, Ale_;áurire Honorá Mario Theol-
licr o William Fernand Gustavo Fischor,
para nogocio de livros e objectos de
escriptorio na cidade deS. Paulo, capital
240:0003; ílrma de Casa Garraux, Fis-
cher, Fern nndes A C.

Dario Pompeu de Camargo, Ignacio de
Queiroz Lacerda e José Bonifácio de Ca-
margo, para', negocio do molhados, na
cidade de Campinas, provincia de S. Paulo,
capital 23:0008, firma de J. B. de Ca-
margo A C.

JosáVicento da Silva o Iloracio Mo-
reira- Lima, para negocio do fazendas e
artigos de nrhiãrinho na cidade de Ita-
tiba, provincia dc S. Paulo, capital
da 30:0008; firma de Josá Vicente dc
Iloracio.

Francisco Baisi e Miguol Angolo Col-
lombi, para negocio de molhados o ge-
neros nacionaes na cidade de Bragança,
província de S. Paulo, capital G:5",03;
firma de Ângelo Collombi A Baisi.

Anionio Monteiro de Souza o Josá
Ferreira Sophia, para continuação do
negocio dc casa do pasto n'esta cOrte,
com o capital da 6:0008; firma de Mon-
teiro, Sophia A C.

Pela secretaria j_a justiça passaram-se
diplomas habilitando os bacharéis João
José de Andrade Bastos e JustinianO
Martins do Azambuja Meirelles ao cargo
de juiz de direito;

Fàlla-se jà, em Sevilha, dos festejos
que dur mte a Semana Santa se reali-
sarão n'aquolla cidado.

Entre outras festas, haverá concertos
mnsiciios, certamens poéticos, exposições
artísticas, saráus por uma companhia
lyrica italiana, funeções gymnasticas,
uma grande cavalgada, touradas, re-
gatas, etc.

Por decreto de 3 do corrente, foi no-
mea-lo 2° cirurgião da armada o Dr. Por-
firio Ferreira Velloso.

Emquanto que na Inglaterra a opinião
rechaça com todas as suas forças a ..ber
tura do tunnel submarino do canal dá
Mancha, depara-se o acolhimento mais
favorável ao projecto, apresentado por
uma sociedade italiana ao sou governo,
de um tuhnol sob o estreito de Messina,
para unir a Sicilia e o continente com
uma linha férrea.

Esta obra collossal, á parte o inte-
resse ccouomlcp, deve proporcionar á
Itália iinmcnsas vantagens sob o ponto
rie vista da defesa do seu território.

Para embarcar na canhoneira Parna-
hyba, foi nomeado o machinista rie 3'
classe extranumerario Luiz José Affonso
Pereira.

Um telegrammaj-ecebido de Bombaim,
Egypto, participa quo om Janaghor,
província de Guzerath, houvera grande
conflicto entre uns 300 colonos indígenas
que se negaram a pagar os arrenda-
mentos, e 700 agentes de policia, envia-
dos por Mabab para manter a ordem.

Da lueta resultou serem mortos 71 in
digenas o ficarem alguns feridos.

0 telegramma accrcscentn que reina
grande elfervescencia em virtude d'este
facto e que as auetoridaries inglezas
adoptaram enérgicas medidas para aba-
far qualquer tentativa contra a ordem
publica.

Por portaria de 5 do corrento, conce-
deu-se a Hilário Gonçalves Pinheiro dis
pensa do lapso de tempo, afim de que
possa solicitar a respectiva patente e
assumir o exercício do posto de tenente-
coronel commandante do 85° batalhão
de infantaria da guarda nacional da co
marca do Rio Pardo, na provincia de
Minas Geraes.

BARBARIDADE
Desde o anno rie 1S37 existe no hospi

tal do Saint-Rcmi, om Montpellier, um
louco chamado Mistrnl, conhecido pela
alcunha de Trinta milhtíes.

Perdeu a razão por uma questão com
o pai, que não queria abençoar o seu
casamento com uma senhora polaca,
Christina Guillerma Bombrowka.

Casara com ella desobedecendo a sua
familia e levara-a para Saint Remi, de
pois de uma viagem a pd de 900 léguas,
sem mais recursos do que lhe proporcio-
nava a sua magnífica voz, cantando pelas
ruas das aldeias onde pernoitava.O pai, inflexível e bárbaro, pOz íórjt de-
sua casa a mulher, e Mistralendoideccu,
sendo conduzido ao hospital dos alie-
narios de Montpellior.

Um parente iutentou, em balde, tiral-o
do hospital paia cuidar d'elle, mas o pai
oppoz-se a isso.

Ao cabo de tantos annos, o caritativo
tio do Mistral encontrou auxilio onde
menos o esperava.

A publicidade do caso produzira effeito
no estrangeiro, especialmente em toda
a Polônia, pátria rie Guillerma Bom-
browka.

Haverá oito dias, chegava a Pariz
uma senhora coberta de luto rigoroso.

Chegava de Thorn; e, apezar dos seus
setenta annos, não demonstrava na phy-
slònòrnia senão energia o decisão.

i"ra Christina, a mulher de Mistral.
Expulsa rie França em 1837, foi con-

duzida pela policia a Strasburgo.
Alli deu á lu_ uma criança, que viveu

dois .111.103.
Sem poder obter noticias de seu ma-

rido, que já suppunha morto, conslde-
rou-se viuva e accoitou um logar de aia
em Baden, para oceorrer Já sua subsis-
tencia.

Dez annos depois, durante os quaeshavia chorado o. marido, casou-se cora-
Mr. Wieski, proprietário de Pòzen..

Trinta annos durou esta união.
Viuva segunda vez, Christina re-

gressou a Pom, sua terra natal, onde _.-
cou residindo.

Soube então .que Mistral, o seu pri-
meiro marido, vivia encerrado n'um
hospital de doudos.

Immediatamente se poz a caminho e
chegou a Pariz para po lir justiça o obter
a liberdade de seu marido, quo um pai
infame e desnatai'ado enterrou em vida.
destruindo de um sd golpe o futuro ri-
sonho o o amor puro rie riois entes, cuja
historia commove mais agora do que no
bou principio.

DR. VICENTE QUESADA

Por aviso do 3 do corrente concederam-
se ao capitão do fragata Manuel So.res
Pereira 4 mezes de licença, com soldo,
para tratar de sua saudo.

OCCURRENCIAS DA RUA
O soldado rio corpo militar de policia

Ernesto Pereira do Conto Ferraz, ao pus-
sar .-.nte-hontem ás 7 horas da noite em
fronte á casa n. S3 da rua ria Uruguaya-
na, viu o portuguez Josd Silverio Xavier
doscer do sobrado e cravar uma faca
nas costas do guarda urbano do 3" dis-
tricto Joaquim Marques da Silva, pelo
que o prendeu em flagrante, o foi ap_re-
sental-o ao subdelegado rio 2' districto
da freguezia do Sacramento.

O Sr. Joaquim Francisco de Paiva,
dono de uma p .daria da rua do Senador
Pompeu,.foi victima, ante-hontem. de
um engano singular : om vez (le metter
a pá no forno, metteu-a na caheça do seu
empregado Firmino Dias da Silva o que-
brmi-a —á caboça.

P liva tovo do ir & policia explicar como
se deu o engano.

Por serem encontrados cabidos enfer-
mos, a policia remetteu ante-hont'-m
tres indivíduos para a Misoricorriia o
dous para o hospital marítimo Santa
Isabel.

O subdelegado do 2' districto rie Santa
Anna imnoz ante-hontem ». multa dc30_
ao Sr. Francisc.t Gonçalves, por andar
vondenrio leite com água, e a de 48 a
mais novo indivíduos por transitarem
com cargas por cima rios passeios.

Só este Sr. subdelegado faz mais pela
câmara do que todos os Srs. vereadores
juntos!

Foram anto hontem presos os pretos
livres Felippo Monteiro o João Baptista
da Silva, ambos empregados na casa
n. 47 da ruado Theophilo Ottoni, o pri-
meiro como cozinheiro o o outro como
seu ajudante, por serem aecusarios por
seu patrão de lhe haverem subtrahido
a auantia de 703000.

Hontem á meia noite foi encontrado na
rua do ' 'atteto o alienado Francisco Ra-
mos Barbas,-que se ovadira do hospício
de Pedro II, momentos anto^.

Barbas foi preso e apresentado á au-
ctoridade local.

O ministério da marinha mandou lou-
var o capitão rie fragata Antônio Fer-
rcira do Olivoira, polo asseio, ordem e
disciplina que exhibiuo batalhão naval,
hontem om revista. J

O resultado dos exames geraes ue pre-
paratorios a quo se procederam no ex-
ternato do collegio do Pedro II, nos dias
2 e 3 do corrente, foi o seguinto :

Arithmeticà.—Approvados plenamente:
Rodolpho Américo Maciel, João Bicalho
Gomes rio Souza. Antônio Augusto Ca-
ne.ío e Manuel ria Costa Lima o Castro ;
approvados : Manuel Josd Monteiro de
Castro e João Francisco do Oliveira
Mor»ies.

Geographia. — Approvado planamente:
Pedro Alves do Azevedo Lemos: apjiro-
vados: Francisco Martins Guimarães e
Mario do Avíla Pompeia,

Portuguez.— Approvados plenamente:
Virgílio de Campos Valladares, Leopoldo
Antunes de Figueiredo e Plínio Anchi-
ses da Cunha; approvados : Bento Barata
Ribeiro, Alfredo Pretextato Maciel da
Silva c Luiz Alves rie Prado.

Inglez.—Approvados plenamente: Vir-
gilio do Campos Valladares e João Borges
da Silveira; approvados: Alberto rio
Barros Raja Gabaglia. Frederico de Paula
Ramos e Levino Josd Pacheco. Repro-
vados 2.

Francez.—Approvado plenamente, Ser-
vulo Genofre; approvados: Josd Chris-
tovão rios Santos. Josd Queiroz Soares
do. Andréa o Francisco Justiuiano das
Chagas. Reprovados 4.

Geometria plana.—Approvado com dis-
tineção, Antônio Augusto Canerio: ap-
provados: João Bicalho Gomes de Souza
e Rodolpho Américo Maciel.

Geometria (elementar tnrtaj.—Appro-
vario, Guilherme Arthur Ollivier

Geometria linear.—Approvado, Manue
Josd Monteiro do Castro.

Falleceu o capitão rie mnr e guerra
reformado João Alves de Castilho.

Requerimentos despachados:
Pelo ministério da guerra:
Bacharel Joaquim Antônio Faria de

Abreu Lima, Antônio Raymundo Miranda
de Carvalho, Américo Augusto de Aze-
vedo Bello, Arminio Pereira, Pedro Fer-
reira Coelho, João Dias Ribeiro da Silva,
Feliciano Mendes de Mornos e Manuel
Augusto Alves Branco.—Indeferidos.

Luiz José rie Mattos.—Requeira ao
corpo l»'gi-ilativo.

Drs. Thomaz Martins Mendes, Eduardo
Enedino Gomes e Josd Marques dos Reis.
—Não ha vag..

Antônio Francisco Corria. —Aguarde
a decisão do corpo legislativo.

Pelo da agricultura:
Carlos Leopoldo Augusto Ferreira e

outros, pedi- do privilegio para o—Afe-
ridor instantâneo—de sua invenção.—
Juntem a relação dos objectos que depo-
sitaram no archivo publico, declarando
ao mesmo tempo os supplicantes a sua
nacionalidade, profissão e residência.

Pelo da marinha:
Maria Luiza de Lima Pacheco reela-

mando vencimentos devidos a seu fal-
lecido marido José Augusto Pacheco
Guimarães, escrevente das oílicinas de
machinas do arsenal de marinha da
corte.—Ao ministério da fazenda para
tomar na consideração que merecer.

Eugênio Marques de Hollanda.—As-
signe o requerimento.

Pelo da justiça :
Elias de Oliveira Machado, Antônio de

Araújo Freitas e Paulo Delfino da Fon-
seca.—Não pdde tor logar o que re-
quereu.

O trem de lastro da estrada de ferro
D. Pedro II feriu hontem, próximo á
Birra do Pirahy. a uma sonhora, que,
sogundo nos informam, atravessava a
linha.

Na estação da Barra foram-lhe pre-
stados os soecorros de que carecia. '

Illustrados collogas.—Venho offorecer-
lhes algumas noticias sobre o novo mi-
nistro argentino, o Sr. Dr. Vicente Que-
sada.

Do diplomata não diroi muito. Elle
ha de dar-se a conhecer na missão que
determinou a sua vinda ao Brazil.

Se entrasse no meu plano deter-mo
sobre oste particular, encontraria am-
pios subsídios nas suas obras, o espe-
cialmonto na Nueva Revista de Buenos¦
Aires, que ello fundou, vai para tres
annos, o agora, em sua ausência, é diri-
gida por seu digno e talentoso filho o
Dr. Ernesto Quesnda.

N'esse ropositorio do trabalhos histo-
rieos e littorarios, com o qual se deve
lisongear a imprensa na America latina,
é elucidada, posto que não direetamente.
a questão — Missões, e, comquanto não
seja favorável aos interesses brazilolros
o aspecto de doutrina em que a encaram
os oseriptoros, duas qualidades attenuam
o rigor da sua opinião: — elles são em
gor.il pela paz, elles são om particular
pela consolidação da harmonia entro as
nações americanas.

No desenvolvimento dos vários themas
quo attrahem tanto os estudiosos sobre
a.iuclla Revista (1), não sà depara uma
sá palavra de diplomacia intolerante e
bellicosa.

Por ve/es o patriotismo apaixona os
escriptores, alem da justa medida do sen-
timento do direito. Alguns, por exemplo,
parecem entender quoTa questão —Mis-
sues — dovo ser decidida, não pelo uti
possidetis actual, isto é um uti possi-
detis de pouco menos de um século,
mas pelo que donominam uti possidetis
júris, tendo apenas em attonção o mo-
mento histórico o geographlco, e não
tendo nonh ma para o momento actual
político e oconomico, como se fosse li-
cito, na longa cadeia da historia, sacri-
ficar um ao outro momento, em vez do
os ligar còm a auetoridade dos fnetos e
interessos mais ou menos respeitáveis.

Cumpre observar que, deduzindo os
seus estudos pouco mais ou menos
n'esta ordem de idéas, o diplomata ar-
gentiuo não revela opposição systo-
matica no Império, para o qual não raro
manifesta a cordialidade, que d uma lei
do seu sentimento do confratornídado
americana, a brandura do homom cujo
car.ctor se formou nas lições da recta
razão.

Não devo entrar na anniyso ao t.o
delicado assumpto. cuja solução pende
da sabedoria de dous governos amigos.
O meu fim é render homenagem ao
homem de lettras, ao espirito indéfesso,
a um dos soldados d'essa legião esfor-
cada que se engrandece,- sem peà-iiami -
nhos nobiliarohicos, no campo das idéas,
ferindo, com a penna o a palavra, ba-
talh-is incruentas que se resolvom pela
acquisição de mais um horisonte mental
para a humanidade.

No Dr. Vicente Quesada está represen-
tado o jornalista, o político, o littcrnto,
o historiador, o bibliophilo, o juriscon-
sulto, comquanto a sua característica
me pareça a do diplomata, que se revelou
com alguma precocidade, talvez pela col-
locação, quando era muito joven ainda,
no ministério d ts relações exteriores.

Quando se estreou com a sua obra —
Impressiones de viaje, recuerdos de Ias
províncias de Córdoba, Santiago y Tu-
cuman (1852), contava vinte e dous annos
de idade e apenas dous de doutor.

Com tudo merecera já duas nomeações
—a de offlcial no ministério das rola-
ções exteriores, cargo em que concorreu
para a celebração do Accordo do S. Ni-
coláu dos Arroyos, e a do ollicial da lo-
gação argentina na Bolivia. « Em um
espirito comtomplativo e observador ao
mesmo tempo, deveram produzir funda
impressão a selvagem magestâde dos
pampas, a formosura da Serra de Cor-
dova, o céu azul o as variadas c bellas
paizagons de Tucuman.» (2)

Estaniio em Comentos (1857), á frento
do. Bi Commercio, publicou a sua se-
gunda obra La Provincia de Corrientes,
obra que mereceu as honras do ser trans-
portaria para o allemão. Corriontes soube
corresponder á distineção em que a teve
o joven publicista, elegendo-o mais tardo
seu representante no congresso do Pa-
raná, onde' o Dr. Quesada revelou nota-
veis dotes de parlamentar e grande flr-
meza de convicções, fazendo opposição,
com a maior isenção do espirito parti-
dario, ao governo, especialmente na
questão dos direitos differenciaes, re-
visão dos tratados com o Brazil e a Bo-
livia, reclamações da França, Inglaterra
e Sardenha, e outros assumptos melin-
drosos.

Quatro anno3 depois fundou a Revista
dei Paraná, a qual, conforme elle mesmo
escreve, tevo curta vida a pelos aconte-
cimentos políticos quo se seguiram &.
batalha de Pavon. _

(1) O Dr. Quesada tom tratado com ai-
guma amplitude dos seguintes pontos :

- Tratados rie limites de 1750 a 1777,
entro a Ilospanha e Portugal; O Brasil o
o Rio da Prata — statu quo rio ISOt;
Armistício de 1812; A provincia-inton-
doncia de Monteviddu, oecupação luso-
brasileira — anuexação ao Brazil; A
guerra ontre o império do Brazk e a
Republica Argentina; A independência
da republica do Uruguay (1823)— estudo
da negociação diplomática dos generaes
Guido o Bulcarce uo Rio de Janeiro á
luz de documentos secretos facilitados
por D. Carlos Guido Spano; Intervenção
do Brazil no Rio da Prata; A Republica
Oriental e o Brazil — projecto do venda
territorial (negociação secreta do IS 15);
A alliança contra Rosas e Oriue— o Bra-
zil, Montevidéu e as províncias de Entre-
Rios e Corrientes; A política br.sileo-
uruguaya —tratados de|lS51 a 1852; Os
tratados de limites do 1351 o 1852 pe-
ranto o Instituto Histórico e Geographico
Brazileiro; A Republica Oriental e o
Brazil 1856-1857; Noticias sobro a nn-
tiga provincia do Rio da Prata; Direito
internacional latino americano—do prin-
eipio conservador das nacionalidades
n'este continente; O Brazil e o Rio da
Prata— primeiras negociações diploma-
ticas (1808-1812. »

(?) Torres Caieedo, Ensaios biogra-
ficos, segunda serie. pag. 149.

Mas este ophemoro produeto úb espi-
rito tão laborioso havia de ter uma con-
tinuação longa, uma nflirmacão bri-
lhante na Revista de Buenos-Aires, á»
collaboração com o Dr. Navarro Viola; -

Esta publicação á um dois mais dignol
monumontos das lettras históricas pla«"tinas. Começou a yôr a luz om 1863 •
terminou em 1871, formando uma colv
lecção de 25 volumes, que constituo um*
fonte do consulta de grando vaIoi_
a. razão por quo essa Revista terminou li
gloriosa vida que ainda podia ter, o Sr.
Dr. Qtiosada a expõe n'ostas palavras;« As duas Rovistas sempre so mantive-
ram alheias a todo o intoresse do aotua» 

'
lidade, servindo unicamente como repo-
sitorio da antiga historia americana.
Em taes condições o com semelhante!
tendências exclusivas, já não poderiam
satisfazer as exigências de uma socie-
dude que caminha sem cessar, buscande
na consolidação da pnz as verdadeira,
e positivas garantias políticas e civis da
vida culta _ livre. » (3)

As grandes faculdades patenteada!
pelo já notável publicista para o estudo
da historia influíram certamente na sua
nomeação em 1872 para o logar do dire-
ctor da bibllotheca publica de Buonos- '
Ayres, queexorcou até 1877, em quo teve '
do o renunciar,- afim de aceitar o de
ministro do governo d'aquclla provincia., ;

Foi n'esse período quo o Dr. Quosada
produziu tres obras: La Patagônia
y Ias tierras australes dei Continente
Americano, que viu a luz em 1815; Las
bibliotecas curopéas y algunas, de Ia
Ameriea Latina, publicada om 1877; e .¦
Recuerdos de Espaiía, que, posto escripta
em 1874, foi publicada em 1379, prece-
dida de rápidos apontamentos biographi-
eos devidos á penna do Dr. M. Navarro
Viola. (4)

As duas primeiras obras são verdadei-'
ramente monumeetaes. Na Patagonic
deixa-se ver o diplomata investigador,
ao lado do bibliophilo, que as origens dc
direito histórico attrahem para o fundo
pego da formação da sua nacionalidade
e das visinhas.

Tem por flm comprovar o direito dí
Republica Argentina á Patagônia o ter-
ras austraes. O escriptor subiu ás origens -
da conquista, examinou as capitulações
celebradas com o rei de Ilospanha para
o descobrimento e colonisnção do Rio da ,
Prata. Estudou as explorações feitas na
Patagônia, as missões religiosas, o esta-
beloeimonto do povos nas cost»is. Che-
gou & formação do vico-reinado, sua
oxtonsão e limites. Examinou a qncstãc
delimites com o Chile,'afim demos,
trar qual ora q Uti possidetis do 1810, !•
a quo so refero o tratado de 1350, t
chegou a demonstrar, segundo presume,
que B a Patagônia o aa-.óiwa. »B>._ti-ãc...!
corresponderam ao governo de Buenos- r
Ayres desde as capitulações com D. P&
dro do Menrioza, até á. época em que
surgiu a questão, visto que. a prcvalccoi
o uti possidetis de 1810, fi Republica
Argentina pertencem indisputavelmonto
aquelles territórios. » (5)

Na segunda obra o autor mostra-se
_em prooecupações de restauração terri--
torial, e se á primeira, em certo sontido .
falta originalidade, visto que, om rigor,
não passa do uma eompillnção, ainda que -
vasta rio documentos importantes, eon-
forme elle mesmo roconhoce, u sogunda
afligur»i-sc-mcsunimanictito iiite.ossanto;
d um estudo com que poucos no seu go- '

nero rivalisam.
Francamente direi que d'esta natureza

não encontrei ainda nenhum que, nj.
forma, nas iddas, nas particularidades,
na variedade, tanto dominasse a minha'
attonção.

Imagine-se um bollo volumo om 8*
grande, de G39 paginas, nitidamente im-
presso, no qual são examinadas as pri-
meiras biblintliccas da Europa e algumas
da America latina, com um senso, uni
cuidado, uma riqueza do erudição e
uma elevação de intuitos que prendem
o leitor desdo a primeira atd á ullims
pagina'n'uma fascinação suave e çncan-
tadora.

O leitor saho do uma sorproza para
entrar cm outra a cada pagina, porque,. ;
quando suppõo quo o escriptor tem de
fazor simplesmente uma anulyso da bi- »
bliothcca de Pariz, por exemplo, elle
estuda o movimento mental da grande
cidade, os meios do ensino, ns escola.. í
03pociaes, os museus, os edifícios seionli.
Ílc03 o artísticos, a imprensa, por uma
ligação lógica e natural, eom justo»
commentarios, pelos quaes se pdde aferir -

o sou espirito culto c superior. As suas
reflexões o impressões pessoaes sompre
interessantes instruem sem vaidade.
O flm da sua viagem á Europa foi o dí
estudar as bibliothecas do velho mundo:
mas a verdade d que elle não estudo,
somente as bibliothecas, p.rdm cssí .
mundo nos seus fundamentos, nas suas
instituições littorarias o scien ti ficas, nc
sou desenvolvimento intelectual, hisío-
rico o artístico. A sua penna descriptlvs
dá um corto colorido a es-.as monogra-
phins, que são preciosas fontes rie noti-
cias sobre os monumentos, esta! nas.
tolas o costumes. O livro tem o espirite
europeu, talvez pariziense; cm muitos
pontos, é do uma frescura quo pena .
não seja inesgotável.

Tem Hcição com esta obra outra qu.
infelizmente até agora não app.-roce.u í
publico, c trata rias bibliothecas publicai
da America latina (6). Uma parto riVlla,
sob o titulo do Memória, foi presaut.
uo Congresso rie americai.Í3t_s, ceie-

(3) Nueva Revista de Bunes Aires,
tomo I, prospecto.

(I) Deixo rie referir-me no Prcyecio tf.
reformas ai código de commercio de lá
Republica Argentina, escripto p-io Hr.
Quesada, de collaboração com ol)r. Sixío
Villegas. por não conhecer i ste li»ro (da
G01 paginas) senão do o ver apontada
entre i.s obras do Dr. Qucsnla.

(5) La Patagônia y tisrras australes
pag. 10.

(.) O alludldo livro será seguido do qu8
se intitula — Las bibliotecas e arob-ivos
de Èspniía como fuenles de historia
americana.
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¦arado cm Bruxcllas, a 21 ritr sotcmbro
Jo referido anno. K' o complemento da
precedente, e d'clla fazem menção o Dr.
Vicento Quesa.la na introtlucçao do in-
dieario livro, e O Dr. Ernesto Qucsada
no discurso que perante o mesmo con-
grosso pronunciou sobre o thcma — «A
imprensa o os livros na America Ilespa-
nholn, durante os séculos XVI, XVII
9 XVIII. *

Frasiü.in Tavoba.
'Continua.)

Está quasi completa em França a col-
¦locaçito do cabo telegraphico siihter-

Os trabalhos caminham aetivamente
00 margem direita do Rodano.

O cubo 6 envolto dum tiH'0 de ferro
(•" 'ido, qne se acha á profundidade de
Ím,G5. , , ,

. > ItoaçOes dos tubos sao cohert is de
ínuelas de guta-porcha, e de .nineis de
ílnimbn. . ¦

Ile 5Ü0 em 500 metros o cabo atravessa
unia cainaru do ferro fundido, inuniila
d'u.na abertura por onde pório entrar um
honíera quo vá Inspecc.ioniil-ó.

Avulin-se a despeza total cm 40 milhões
•lo francos!

A linha atravessa a França de norte a
sol, e v d ligar-se ..os cabos do Atlântico
¦3 do Mediterrâneo.

' 
Ao presldcnto da junta de hygiene foi

«pedido o segui to aviso, pelo minis-
teri.. do império, cm data rie hontem:

<t Em olticio rio 1 do corrente mez me
íommunicou V. S. que, á vista dc recla
maçOes que recebera sohre a falw de
limpiza da lagoa de Rodrigo de Frei-
tas, p ra ali so dirigir.,, ac.impa-
lihado do secretario d'essa junta e da
eoii.missao sanitária das freguesias (U
Lagoa e (lavea, verificando a extictíriao
dns citadas reclamações, observunrio-se
ser devido ú putrefacçüo de algas, limo
o outras substancias existentes em suas
margins o cheiro pútrido que a mesma
eshála.

Outrosim. communicn-ine V. S. que,
tendo levado essa occürrencia ao couhe-
simento da junta central rio hygiene pu-
blíca, e bem assim a allcgnção do res-
pectivo emprezario, que procurava jus-
tiflear-se dizendo que tal tacto era pro-
veniente do abaixamonto considera*, ei das
«jgu.B di lagoa, resolveu a mesma]unta
que fosse multado o emprozario. e que

• ie solicitasse d'este ministério a exone-
ração dos flscaes do referido serviço e
» nomeação d-o presidente da respectiva
eommissão para substituil-os, mediante

_á gratificação qne ambos percebem
actualmente.' Em resposta, dcch.ro a V. S.,para fa-
wr constar á mesma junta, que, dc tudo
inteirado, íippróvoii deliberação da junta,
multando o emprezario; e na presente
data exonero os flscaes duquello serviço,
Pedro do Oliveira e lido'ouso Corroa
Lima, e nomeio o Dr. Josii Theodcro rie
Souza Aziimuuja, presidente d. com-
missão sanitari. das fr.giuv.ias da Lu-
gf)a e Gávea para. mediante n gratiH-
ca.;ão do 1008 mensaes, deumbir-se da
ficalisação do referido serviço. »

gnm motivo para não concluir a prova,
no intuito de tentar novamente a sorto.
Não tem appli<-.iç-'io aquelle que rieti a
prova por terminada e não pdde pre-
tender fazer outra.

A circu iistaiicin, pois, de não haver
qualquer dos tvwcurrentes preenchido o
tempo de uma hora na sua prova oral
do improviso, não d motivo para que
deixo de ser tomaria em consideração u
me.-ma prova, que a congregação jul-
gará como entender rie justiça.

O que declaro a V. S. para cs dns
convenientes o cm solução rio till-gado
oflicio.

iieus guarde a V. S.— Pedro Leão
Velloso. v

Por portaria dc ante-hontem, foram
exoner trios, á vista do que represem ou

i junta central do hyiiiene publica, Pe-
dro de Oliveira e Ildefonso Corrêa Lima
dos logates de ílscaes do serviço de con-
servação o limpeza da lagOa do Rodrigo
rie Freitas, sendo nomeado, conforme
propoz a mesma junta, o Dr. Theo-
doro di Silva Azimbuj.i , presidente dn
eommissão sanitária da freguezia da
Lagfla e Gávea, pura substituil-os, ven-
oendo á gratiiicaçno do I00g mensaes,
que percebiam os exonerados.

Rocobemos:
Dos Srs Paro & Lino o romanco n

Brazileira de Prasins, ultima obra do
afumudn romancista portugtiez Camillo
Castello Branco.

— O n. 4,12» anno da Estação; jornal
de modas,.

berculos mesentaries.— Vnlcri na Rosa
ria Conceição, fluminense, SB annos,-oi
telra. i ubercul'8 pulmonares. —Luiza
rlorentinu do Garvalho; brazileira, 1
annos, solteira. Idem. — .fos:! riu Silva
Pinto, portuguez, -J5 annos, solteiro. Va-
r.ola.— Adelaido. filha do João de Soifjsa
Novo, portuguez, ti annos. Idem. — An-
tonio, tllho de Antônio Manuel da Costa
Lima, fluminense 4 nnnos. Iriem.—M-tr-
gariila, filha rie Augusto Xavier l-.stevo*.,
fluminense, 8 ai.n.s, Jdem.— Um fato,
filho .le Lúcia Maria da Gloria.

Sepultou-se mais um escravo que fal-
leceu do scirrhoso cardíaca.

No numero dos 32 sepultados nos ce-
miterios públicos incluem-se 3 iniid
gentes, cujos enterros se fizeram grátis.

Por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado mestre do esgrima da escola mili-
tar ria provincia do i» Grande do Sul
o alferes do" Ia regimento de cavallaria
ligeira Aristides Augusto Villaa Boas.

o bacharel Manuel Joaquim de Albuquer-
quo Lins.

iuiz municipal e de orphãos do termo
le S ii toa, nn provinci i de -. Paulo, o
bacharel José" di Silv i Vergueiro.

Koi designada u comarca dc Iguurnssú,
de 2* entrancia, na província de Per-
iianibuco, para n'ella ter exercício o juiz
de direito Francisco Justiniano César
JacObina.

A primeira prova oral do cóiieiiVso á
í* catloira do cli ia módica de adultos
tora logar hoje, ás 0 horas da tarde, na
taculd mo de Medicina, e não íis 7 lioras
ria noite.

O.s o ndidatos Drs. João PedrodeCar-
valho e Domingos de Almeida Nurtius-
Oost. dissertirao >obre o ponto—IndicaOes o contra-iudicaçOes da eleetrothe-
rapia nas -nolestiasd.issystemus nervoso
e muscular. A congregação reunir-se-ha
tis 5 horas da tarde.

MANUMISSÕES
Em f. Paulo deram-*e as seguintes:
O Sr. Antônio de Almeida LeiteRi-

beiro, no Rio Claro, dou liherri rie a
ilnss de sins escravas, do nomes Magda-
iena e.Constançti, sendo a primeira sem
condição alguma e a segunda sob a con-
rilção de seivir-lh.' durante tres annos,
vencendo um ordenado do U>8 mensaes.

O Sr. Francisco da Rocha Siqueira
Camargo, na Limoiri, libertou, condi-
c.oiiulmente, o seu oscravo Adolpho, do
12 annos de idade.

D. (iertrudes B. do Camargo, em
Itú, alforriou dr.us escravos, ainda
moços, que possuia.

- -

Para emb >rcar no cruzador Almirante
Barroso, foi hòrnaádo o praticante ma-
íhinista Manuel João Moreira Júnior.

NSo passn uma dia sem que a arte da

fuerra 
aporfeiçoe essas m .chinas des-

ruidoras que formam a eterna preoe-
íupaçáod s grandos potências.

A' lucta do c.nhão contra a cour.ça
. mecerio agora a rie certo apparelho, des-
conhecido ainda, coutn os torpedos.

Esse apparelho, quo não tem por em-
quanto nome próprio (chamemos lhe o
íontra-tnrpedo). acaba do ser i xiièrimen-
tido cm Porlsmouth, com nm êxito ma-
gi.iílco; demonstrou a possibilidade rie
tnotilisar, subitamente, quantos torpedos
encontro na sua passagem.

Ahi temos nova matéria explosiva:
Dois aüeniães, o Dk. Cai-los Himly o

H. Vou Palkestein, julgam ter resolvido
o prohlem i de encontrar nma matéria
dotada do grande força explosiva, cujo
manejo ao ar livre não oífereça graves
inconvenientes.

A nov. pólvora cnni| õe-so de sditre,
chlonto do potiissn o outro corpo adido
qualquer, dn natureza chimica da para-
tina ou do asphalto.

Reduzidas todns estas Bubst»ncit.s a
fino pá, misturam-se intimamente em
proporções variáveis, quo dependem rio
flm a qno so destina o proriucto. o, tr .-
tam-se por nm hilro-carbureao liquido,
que o active como dissolvente rio ns-
plialto, da parafina ou do corpo ann-
•0S°* . .As vantigens principaes, que so con-
cedem ao proriucto, são:

Possuir uma energi i explosiva dupla
da pólvora ordinária, energia que pôde
aogrnentar-seou diminuir algum i cousa,
mediante o augmento ou decrescimento
da propor 'io nm que entram o asphalto
Ou a (laraflua.

O rosnPndo dos exames do hontem na
escola. Pblytechnica foi o seguinte:

Anin preparatória.—'-Approvado Rim-
plesmente: losd Antônio rio 'Figueiredo
o Pedro Antônio; de Menezes. Houve 2

, reprovados;
1* cadeira do 1* anno do curso geral.' —Appro- .ido plenamente: João Canelo

da Boliemia S..m|.aio ; simplesmente:
Alfredo Lopes da Custa Moreira o Luiz
dc Souza Mattos. IIouvo um reprovado.

2' cadeira do 1" anno do curso geral.
— Approvados plenamente: Bern.rdtno
Salomé de Qticiroga, José Dionysiò Meira,
e AProilo Rocha ; simplcsineute, Ricar-
3o Lindgrem do Araujo.

- 1* cadeira do 2" nno rio curso geral.
-Approvnrio simplesmente: Manuel Ma-

ri • dnl Castilho, Augusto Vieir.* Pnm-
plona (vCarlos Ribeiro doMouraEscobar.
13 trovo nm-raprovãdo.

3* cadeira do 2* anno do curso geral.
—IIouvo quatro reprovario3c

Esta se concluindo nos arscnnes de
Thamestron (Inglaterra), um rios maio-
*?es navios couraç.dos que se lôm eon-
•trniilo.

Esto navio, rie 10 mil toneladas, terá
maohinas do 7,500 cvallos, quo poderão
desenvolver a força rie 9,0 ¦().

O avtilhnmento será enorme.
As despezas totacR riu construcção ele-

#am-se a nerto do t,00 mil libras.

TELEGRAPHICES

Um distineto cavalheiro, engenheiro
reBidentô .desta corto, levou ante-hon-
tom um telegramma á rop irtiçáo geral
dos telegraphos o aiit deixou-o, tr zendo
comsigo o oompotente recibo.

O telegramma era concebido n'nma só
palavra.e essn de 10 lettrus.

Ora,acontcco quo hontem.quando o" re-
mettente jii julgava o seu telegramma en-
tregue em Liò^cchcg .-lho lis mãos uma
communicação que lhe enviava a estação
central,eprovinda da estação do Recife.
Dizia a communicação: «Cabo nàoqi-cr
aceitar aprobation no n. 110 Liôgo;sim
approbation palavra dtipd. » E mais
abaixo: «Differença niis 5JÍ250, que pdde
mandar pelo portador. »

Do sorte que, além de chegar talvez
tardo o seu telegrama urgente, tavo
aquelle cav-lheiro de p.gar mais, sob o
pretexto de que a palavra aprobation,
aquella que lho convinha trai.smittir,
não tiuh. um só p, mas dous.

Se a repurtição rios telegraphos do
Estado não está ainda bem certa da t.iin
dos telcgrammas pira o estrangeiro, o
que lhe cumpro fizer d esuirial-a, para
não deix ir o publico á merr.ô de su.i
ignorância.

O recibo que temos á vistn, diz clara-
mento: taxa brazileira r.fiOOO; t.xaes-
traiígeira ôlfjOOO; o se o telograj.ho
acceltou a conimunicação assim conce-
bidn, o por aquello preço, o d?isso
passou recibo, d claro que do engano,
se houvesse, era ella culpada, o só cila
deveria enrrogar com t>l culpa.

O cavalheiro alludido teve nrojuizo e
8'irio. O telegrapho nacional, esse talvez
não tenha nenhum, nem mesmo na suà
reput .ção, já tão estrag da.

Or», louvaik) seja Deus! Nem a taxa
br .zileira conhecom os senhores da re-
partição Nunes!

O que saberôa elles. alam de glosarem
ás vezes os telegrammuS dos particuloresi

GAZETILHA
A Sociedade União e Be-eflcencla com-

pleta hoje 31 annos ri- exiHtencia. ..
O sen capital tí «le 172:0 '0JJ emapolices

da divida publica rio valor nominal de
l:00'j),'-inclusive 25:i)0i}B nara a compra
de nm . redio. Tem ,Ç5Õ sócios, sondo
1,260 remidos e 296 contribuintes; pou-
sionistas 258. iPcsu.r 35 são inválidos.

A sociedade tem despendido até o pre-
soiite em si.rcoi.os, bonefiçehciás, pus-
sairens. pensões, enterros o suffràgiòs
697:6'/98-105.

Fundou-so nVsta cdrto uma socioriario
deu minatla —Niic eo Littcrario G.u.çal-
ves Dias— tendo pòr lltn cultivar as
l*'ttrns.

Foi eleita.a directoria ria seguinto
maneira:

Bratij.io Jayme Muniz Cordeiro Júnior,
lirèsidéiitãj Josd Lnoio d soora, dce-
presi.lento: Américo Pereira Gui aràcs,
I* secretario: lídoardo da (^osta Velle/,

2" dito; Joaquim Jo^ii Nunes de Moraes
Osório, thes '..reiro.

A Associação dos Guarda-Livron, nm
sessão ordinari i reaüsada ante-hontom.
resolveu insorir nu art. ütii voto de
peznr pelo f illocideritò do digno asso-
cuido Sr. Antônio rie Cam.rgo. c;ii"mieou
uma comm;s3io rouipusfa d-s *rs. Do-
mingos Ferreira L .uzadu, urlos Torno
e P. M ninho rie Moraes, pura ser a
interpreto dos sentimentos da a--R'.ciaçâo
perante a viuva do fallecido sócio.

CaimiiNai-J-A sem rival (a primeiran», capital rio 'náperio), unica oude se
encontra o maior sortimento, mo h..r
qnalid.ido e preços mt.is commodos: d no
largo daS. Francisco do Paula ri; I.

Fncgiliiadc «Io M«?dlcl«ia.—He-
laçúo para os exames práticos da 1* 2* e
3" aririo medica, hoje:

1* Rdrie (ás 10. horas), 1* turma. —
Adolpho Augusto du Costa L- bo, Jostí
Lui'. Sayão Lobato de Bulhões Carv lho.
Sebastião AlTonso de Leão, Antônio dn
('osta Fernandes, Just1 Brusq to. Pran-
cisco Pereira ria si'va Júnior. Josd Tnoo-
" ilo Carneiro rio Albuquerque, Amaro
R drigues do Albuquerque Figueiredo,
João Pedro Machado o Manuel do Faria
Alberiia«.

2* tur-na.—João D!as Campos, Josd
Frunciseo Lopas Neve-, Christovão de
Queiroz Barros, A.nal.lo Artliur Ri-
beiro da Fonseca, Dario Barreto Oalvãn,
S.'b:.stião Muscarenhas Barroso, Alfredo
Martins do Azambuja Meirelles. Fmn-
cisco Custodio P. rio Marvos, Altivo ime-
rico R. da Cosia, Octaviano N:. t rling.

3" turma.—José" Augusto Teixeira rie
Souza, Antônio -losd ria Silv i Ag iar,.
Francisco Leito Basto? Júnior, Miguel
Pinto Vieira. Francisco de Salles Mar-
quês. Francisco rio Paulo G. Moreira,
Carlos Marcondes Homem d.' Mdlo José
Ber.mrries rio S'iizn,Ant"n>o Vieira Mel-
lo Ratntha Júnior o Josd Teiexoirn Raposo.

2* sdrie f's 9 horas ria manhã).—Ale.-
xniiilre Stoekler Pii.tp de Meneze.-, Auto-
ni. Lêòciidiò da Itoeha c Silva João B p-
tisti Mip-noi, Alhedo rias Chag s Leite
João Furtado da Rnch t Frotu, Jn^d Gui
ni.rfles Pudilha. Kduarilo Aiigunto rie
Araujo Jorge. James Erinardó Nelson
Oiiviér, 'não de Amujo Sentingo e Fran-
cisco Ignacio Pereira do Carmo.

3* serio (ás 10 horas da m <nli >).—Anto-
nio F. d . R.cba.lunior. L liz Norbortoda
Silva Peros, Augusto Ernesto ria Abrou.
Fruetuoso de Souza Q lintanilh-i, losd
Francisco rie Macedo Júnior, Adolpho
Antônio rorrêa, Josd Francisco da Silva,
Adolpho .1 como Martins Pereira, Ilen-
riqno Peroira Maia Vinagre o Alvi.ro
Corrêa*Dias d . Bocha.

Exíctriimío E?«-witt.—O professor'Vtaiij') Vianna, latim, dãs 11 ás 12. I*

PUBLICAÇÕES Â PEDIDO

Sji-3-j*is ftSntOHO
Em nome ria verdade vinos protestar

dn tribuna do povo contra ib in..*x -eti-
does sacadaa nas motlnas insertas no
Jornal do 3 rio corrent', cm dcsàboiio
ao melhor d>s empregados da província
e qnlgá do império.

Não ha rie ser Com oisas que hão de
òffusónr o mérito du quem, por spus
releoantes serviços, A mèròcou <<o ro-
verno do S. M. 1. a coinnionria . o lmbit«
da Rosa.

Não ó oxacio distar a collectona um
liilomentro do ent o da chiado (e born
alguns agrimehsòrcs obstinados temem
qno dista 1.500 liv/iças); d uma byiter-
hoie atrevida, pòt quo tod i a cidado nao
tom um kilometr.).

A verdade d que esia repartição osta
fora da décima urbana porque não a
paga, c tom lMíão.'....

Outra inex «ctirião â a dá idade oa mu
lher do pai Joã... quo apenas séirá. niénos
dos do quo a Sd de Braga, de l« g mtlari
momoria; mas. o que tem isso ( K um
prcSónte que se faz a um amigo com >¦
dinheiro tio fundo de emancipação o ;t
custa rie clamorosn*» preterições: ao mo
nns esta riijnii esposa do Mailmsalem na
so acha foragida como aquelles que; dis-
persos pelas brenhas, sonão mortos,
jgnprVm que suas üart s emlvloram nas
gavetas de seus 1'uliz rrios senhores.

>e pai Jofto ia leito |mra entrar no
fundo de emancipação, n sua importância
estava itesliiiíidá a lhe servir dc do e. :

-,d a inveja era capaz rie frustrar tão
bello plaiin.

1',' preciso ignorar que pai João nunca
piigon taxa, purt não saber quo ello d
forro ha muito temuo: o que a carta rie
dl não passado comedia: em coi.pcns.
.•ão, pordm, as casas demolid.s em 18T.'
são lançadas o pagam ilecim is a nriii
hnje, apezar dos clainoros uas victimas.

Z. P RKiRAir

O abaixo assigna.lo, (•mprÒRiidò na cs-
trinta dc ferro O. Pedro II. tendo rie-
pando na Gazeta de Noticius de hon-
tom eom um artigo em que so nclin^a
uma pesoo d" igual nome presa por £'.\-
tuno. por isso declara, que do hoje em
diante assigiíar.-se-liti João Francisco Ri-
helro da Silva o não João Fr.ncisco d.
Silva.

Rio, 6 de março do 1883.
João Fiiakcisco pa Sit.va.

lieJSiíiwtt.-aMo í!a s'neimrn
Sob esta èpigrnplie appareceu nos —

A podido — da Gnà.etn cie Noticias rio
dia 28 do fevereiro próximo passado um
.roí.ymò atacando violentamente o hon-

Ach-se exposta om uma casa ria rua ! rado capitão Tamborim, instruetor ..o
do -Ouvidor uma corôá que a Associação infantaria ria escola militar.
rios IDmjiroiiadÓB no C uiimnrcio tio Rio j A este distinto oílicial attribue o
rio Janeiro \ ai oíTerécer hoje. ás 7 lioras 

' 
ps", ido — Demônio familiar — ser um.dos

ria noite, por occiião ria sua sessão' informantes do riistinctissimo tiv. minis-
solemne, a S. Congresso 

"Musical 
F10r tro da guerra, sdmcnte |.orf|.io d elle

de S.João. j cunhado o iinimo intimo rio bravo co-
i*i.ii.'l Fu iniielt, nma das nossas ;i as

_„ . ... ! militares, que pela sim pi* bi 'nrio, hon-
Eflcct.iou-.ie hontem a reunião rins ac-: ra(|()/ e ,.0',,on|liioi,|a imneati a lo tem

eionistas rio Cassino lMummeiiso. tm ; con in*st,„]„ n8 synipMhias e amivwde doa semblda g'ral. ; „„ni!„i „\vn r,,rina Artims.-i.
Foram approvados os relatórios o ba-

RECLAMAÇÕES
Temos mais uma reclamação contra a

falta de policiamento do bairro de Bntn-
íopo.

Um moço que anto-hnnto i á noi o
passava pela largo dos LeCes, foi ata-
cado por um numeroso grupo rie vaga-
bundos que alli estacionam, e que Mm nor
oílicio fazer deBsas africas. So o atacado
não soubesse correr, talvez a esta hora
sentisse nas algtbeiras mi nas costas a
agradável impressão do tal encontro.

Apitou, gritou, mas tudo eu pura
perda: de policia nem o cheiro.

Pede-se ao r. subdçlegndo da fregue-
iia que passe & meia noite pelo largo
dos l-dOes sd. isto d, sem ordenanç> nem"acompanhamento. '

Se S. S. fdr capaz.'.. ,

Escrevem-nos:
« Na.ima quadra om quo falla-so dc

febre an.urídiu o são para temer-se os seu»
effeitos, toda a cautela d puucti purj
impedir e rebater o mal.

Quem qnizer vor uma fonte do mios-
mus. um foco de poriririOes, passo pola
rua de Bragança no pequono espaço (pio
demora ria esquina ria rua ria Candelária
atd a Primeiro de Março: ha buracos
grandes em diversas p.rtes e cheios de
águas podres, onde poderia afogar-se um
bi.rro... o quando qualquer vehiculo
transita por alli o necessariamente re-
volve aquella lagoa pestilencial eximia
um cheiro tão acro que'provoca UHiise s.

A rnn de Bragança, no sitio que assi-
gnalamos, d estreita e permanece en-
charcadu (1'aguon estagnadas dia e noito 1

lia mais de .;.iinze dias está alli, ar-
rançado, nm immenso lageilo do passeio,
por elldto do sorvicos da companhia do
g z, e. no lugar outdoru oceoparin por
osse lagedo, existe um grande reserva-
mrfo d'ugnas podres intact.s!

Enn baldo femos ieriirio'providencias n
iileumas anetoririaries rio districto. atd
mo*mo à vereadores, e por isso recorre-
mos á V. V., para que estigmatisem o
facto. <

Fez-se merco da serventia vitalícia
dos otlicios:

Dc 1" tabcllião do publico, judicial o
notas do termo de Campos, na provincia
rio Rio do Janeiro, ao tenento honorário
do exercito Ilcleodoro Avelino de Souza
Monteiro.

Da 3' tabellião do publico, judicial o
m.tas do mes...o term , ao bacharel An-
tonio Joaquim Manlu.es do Campos.

De partidor e distribuidor do termo
da capital da provincia doEspiritoSuito,
a João An*onio Fornanries -lagalhãe**,
nomeado pelo respectivo presidente para
Bervir provisoriamente na formai da lei.

, De 2* escrivão de orpliãos do termo
de UriigiinyWi,' na província rie -. Pe-
dro do Rio Grande dò Sul, a João Arial-
berto de Òliveir . nomeado pelo rcRpe;
ctivo presidente pari» servir provisória-
mente na forma dn lei.

lanços rie IS81 —1882 o rleit.os paru o cor-
rente biennin: diretores o h«j ão ITonièin
do Mello, o ba ão d.» Canimi. ( • lèit-is);
o Dr. Lopo Hini.'. Cordol.o. lt. .en. ¦ Toti
rinho. o Dr. H .norio Augusto Ribeiro
treeleito): o Dr. Acacio rie Aguiar
(idem), o commeiidnior Antônio Tnomaz
Quartim.

Conimis-ãn decont.s : barão ria LttgOa
e nominendadores Antônio Joaquim oa-
res e Francisco Muniz de Souza.
t^aaa^an»*jara53tWB*a*a*ffl«*«gegaBg^m^CT

AVISOS
<> Rnio V«?r»í« o a Es oi,a nos

Rohinsons . dous novos romances do
Jiilio Verue. começam a publicar-se nof
dia 24 do corrente. Cada fascicnló rio;

consnl eiro Carlos AlTonso..
Quanto ao nogoeio ria Cruz dos M., ahi

estão os rs. Romual.lo, andtidor; hei-
tão, 2* sarristào: o menino A.Vtòuio, ca-
pitão ouza Menezes, tonou to I^rnnlclin
e major Pogo. qne podem explicar o quo
se deu com o Sr. conselheiro Araujo o
Silva.

P.oriemos nflinçir qun o Sr. capitão
Tamborim jani.ii solicitou rie quem
quer que seja comm-ndo do comp.nhia
rie nliim .os.

iririiilmonto", nllançamns qne o Sr. ca--
pitão Tamborim d rie uma versatilidade
tal que lhe sobejam hahilit. ç/e>s pira,
pnr si, o só por si, fazer qualquer .lefcza
quer no foro militar, quer no civil.

O sentenciado.

Engoulio-Kovo

S. PAULO
Na capital Mr. preso um indivíduo

em fliurrant** dcMcto. por tor arrombdo
o cofre rie esmolas ex stento na igreja
da misericórdia.

— Na faculdade de direito foram appro-
vários em actos vagos qne fizeram ante-
hontem, os s»guintes Srs.:

.4' anno. — Jor,o (lonçilves Pedreira
•fetreiri o losd Augusto de Andrade.—
Reprovadas 2.

3' nnno.— Luiz Pereira Ferroira de
íaro Joíd Maria Bourroul e Pedro Bar-
bosa Nogueira.—Reprovado 1.

O ministério da guerra Rolidtou do d i
/azenri. o pagnnieno das seguintes eon
tas : á casa de enrrecção ria corte »
çnantia rio 7VfJ. rio livros fornecidos á
repartição de ajudante general: & rom-
panhia n cional de navegação a vapor a
}è M:8flie2i)0, rie transporto de olhciiies
e p aças .lo exercito nos ).aquetes das
linhas do sul o Matto Qrosso.

A uma consulta rio Sr. director da
/sci.l.l rie rie Metj-cjna dVsta cdftc, rc-
latva aos concursos etnac-s. respondeu
hontem o ministério rio império.

« Midsterin rins negócios rio império.
—2* ilitécora.—Rio de Janeiro, 6 de
março rie ISR1.

Km . ftteio dobnjocnmmunica-mo V.d.
que a congregação riVss - faculdade re-
solven quo so consudassO o go erini se,
dcer riii.nirio o art. 20 rias in-tritcçiãcs
dn.ias pelo decreto n. 8,851 rie 13rie.ja-

ne-ro ultmn o.to n prova oral rie im-
provi*" duro nma hora, o o art. 61 qne
o candidato, qne. mvsmo p r motivo de
nio;est.in, ret.ri.rse do qualquer rias
provas, dei ois rie co 'cçiidã, seja ex-
ílui.lo rio concurso, tem siitlsfeifo a riis-
pusição legaj o coi.curri'ntc que iriuquella
prova não prcticheu a Imra.

Se " Candidato terminou a sua prova
e... menos di) hora marc ria, não rieve
por isto ser excittirio rio concurso, i or-
q anto o citado art. 20 rias instrueções
nã- teve outro flm senão marcar o mu-
Xi.ii'. rie teinp.. q. o pório riiirnr n prova.

Nao se rfdde julgar ri s habilitações rie
«e candidato pd i cipcúmsthnciã mnte-
via! do tempo que despeiidou, nem exigir
que, esgotada « n. teria, entre elle em
divaga õ*s o se nceupo ri" nssumptns cs-
tratilioR ao seu ponto, sd rnm o flm rie
Dieerclier o fcinno est lielecirio.

Ai'S 'trizes rio cniiuiir*o comnetc apre-
li.ir -e u candidato em menos ri.» uma
Dora tratou da matéria rio ponto que
1">h* oatibe por sort*. rie in«rio a relevar* couiiecinmnios Beienliflco* e aptidão para
reger ¦ f ..'"ira que pretende.

IV cd: nanilo o no o can.li.lato que nã,i

A eommissão sanltariu do 2' districto
dn trogiiezia do Sacra.nento, representaria
pe.los Drs. Peregrino Freire, Silva Rn-
bello e Oliveira Magiòlií sahiu tinn'em
em visita sanitária pírias ruas .le >.Pe-
tiro. Regente e Uoneral Câmara, aeoii-
solhando diversas medidas hygienicas
t n.ieinles a ¦¦ elhonir ns condições de
algun3 estabelecimentos.

B vista rios muitos casos rie moles-
tias contagiosas que tòm oppareririo no
qnarte ruo ria rua rio General Camari,
entre Uruguayana e Ourives, a cnnvnis-
são alli ilcte-e.-so mais, em exame sani-
tario, indagando dns caus is proriuctoras
ria taes moléstias e indicando os meios
indispensáveis o saneamento do q iar-
teirão. taes como: desinfecção, linípcza,
c.iiaçues, ele.

OBITUARIO
Foram sepultados no dia 5 :
Luiza tle Araujo Cordeiro, bahiana, 37

ann..s. Accesso pernicioso,—Manuel, fl-
lh" de Antônio Ign .cio Bittenc.tirt, tlu-
niinense. 1 1/2 nino. Brnnchitc — Oi-
niel, ti ho de Bêrnordii.h J. s.5 dc Oliveira
Ba*tns, fluminense, 1 anno. Bronchiio
capillai'. — Victori., ingenin, llriia do
Margarida, fluminense. 3 annos. B.- n-
ho-pnouinonia.—Oicar. fl ho de André

Rodrigues Ferreira. 2 annns. Iriem.—
Martins Sehubiiclí, allemão, 68 annos,
c.sario. Iriem.—Maria. Itlln» de Mnthilile,
escrav:.. 15 .lias. i.atarrho sutV.icante.—
Armindit lllhn rio Francisco Antônio de
P ula. fl.dninense; 20 trezes. Cnnvul-
s5'\s.—Maria. (Ilha de Manuel M .chulo
di Costa, tí mezes. Iriem.—Maria. (Ilha
(b linario Manuel Vieira, flüminonsj', 3
annns. Dinrrhda..—Guilhormina, filha riu
Tliomasia Fr.mcisea, MO dias. I5i.ttt.-ite,—
Brnidina. filha rio Cal.lino Barhasa rio

ã Ferreira, fliiinihenso, 10 mezes. En-
tero-noseiiterite. —Maria di Conceição
Vieira, jiortti"uez'i. 30 annos, solteira.
Febre amarcll .—Francisco Antônio Uo-
jièsti; italiano. 25 annos. solteiro. Iriem.
—Anto. io Pinto rie B.rros, portuguez
26 annos, solteiro. Febre remittente
l.ilíosi. — Antônio Ribeiro do Amaral,
portuguez 2o annns, so'teiro. Idem.—
Josd misto ria Silva, fluminense, 60 an-
nos.solteiro. Fclirè perniciosa.— Gabriel
portuguez, 38 annos. Idem.— S..phi , (1-
lha ile Bosa. 2 mezes. Gastro enterito

Augusto, lllho rie. AloxindrC Pedro tle
Alcântara, (ltíminonsd 2 1/2 annns; (ias-
tro licpatociiterite.—Maio;- Antônio Josd
Ferreira Cavalcante, paralivivnio do
norte. 53 annos. L.ilrcçao syi'hilit.ca.—
Matiu. tllha rie Manuel Teixeira dè Ma-
p&lhãès; fluminense, 5 ánnos. i.rami ã".
—Joanna Maria ri. Conceição. ílumi-
nnnae, 10 annns. Id-eiil. — Barbara do

FACULDADE DE MEDICINA

Hontem, ás 7 horas da noite, os can-
didatos á cadeira de clinica obstetrica e

gynecologic i procederam á leitura das
provas lisçriptas, ultimi das prov.s que
tinham a exhibir. A leitura terminou ús
9 hi.rus.

Km seguida piwedeu a faculdade â
votação sobre as habllitaçrtes de totlos os
candidatos, ficando todos elles unanime-
mente habilitados.

Segiiiu-so a votação sobro a classifica-

çào dos tres primeiros.
Achnviim-se presentes os Srs. lontes:

cons 'IheirosSaboin.Torres Homem, barão
de Maceió, Albino rie Alvarenga o Moraes
e Valle, e Drs. Martins Teixeira, Pizarro,
Freire, P-reira Guimarães, Vitielli, João
Silva, Feijó. Souza Lima, Caet.no de
Almeida, Nnno dc Andrade o Oscar Bu-
lhOes. Ao todo 10.

A votaão deu o seguinte resultado.
1" Dr. Erico Marinho da Gama Coilho.

por 15 votos; obtendo um voto o Dr. Pedro
"a"lo do Carvalho (do Sr. Dr. João
Silva).

2." Dr. Poriro Paulo rie Carvalho, por
15 votos, obtonrio um voto o Dr. Ernesto
rie Freitas Crissiuma (do Sr. Dr. Souza
Lima).

3." Dr. Ernesto de Freitas Cissiuma,
por 15 volos; obtendo um voto o Dr.
losd Rodrigues rios Santos (do Sr. con-
sclhciro Torres Homem.,1,

.';>' , .,„.« d , »«„!,.!»,« .reavu-l Os mor dores da ruã Aiiuidnhan, no.«paginas com 6i 
^»^,mBa?.'ía1**™ topar aci'.a, pedem muito eneareeiria-ras, custa, .na corte, .100 re.. e^naaj.i o- , .J^ ^ ^ ^,.(,ftllop Nl)|les ,,„ m],tt

o muito especial obséquio rie passar pola
monejonaria rua.

FT incrível olaRtimnvel cstnrio em-que
ella se ách , scntlo impnssivel, ahsolu-
mente, o ir .nsito a cnvaljnou a vehiculo,
sei;, nual for: a pd mesmo já d basttinte
diilicil. .

Os nioradores iressa rua, entretanto,
pagam décimas, impo-to- te industria e
profissão e todosos ônus dos que mo-
nm n ru do-O virior.

Ora, asnílo o En^o ho Novo rosirie-cln
do illus. ro vereador, a elle nos dirigimos,
pedindo remédio a cs e estado rio cousas.

Todos os moradores.

IFi» s*ii*»'Bflix «ia Ltiaon

Pretenilo relatar cousaa
Sem manha nem artificio
Elias tôm causa, som causa
Por ousa dc nm beneficio

Rin nm dia. já (.assado
Ná Gazeta de Noliçi-s
Li um-aníain.ciò assi enado
Qüõ-iijo encheu do delicias.

Por portnri. do 6 rio corrente mez M
nomeado o engenheiro Antônio Paulino
Limpo rie Abreu para ò logar rio i.ispe-
ctor do sorviço da illuminação publica.

THBATROS E...
No SanfAnna. o Boccacio. E naria

mais temos a dizer. Esgotaram se as
ehipas,

Nns Variedade, o Periquito, o ceie-
bro c engraçado Periquito.

No Berreio, o Pato Ganso ainda fará
rir mais que na noiio do hontem.

O actor Pinto e sons filhos Maria e
Luiz fazem brevemente beneficio desta
corto.

l-stn mnnina, que temnpenas nove ãn**
nos da idade, e já tem revelado habi-
liria.lo po ico commum, teve a desgraça
tio ficar quasi Cega ultimamente em Cnm
pinas.Esta triste circumstancia d um inecn-
tive nara que o publico proteja os bene-
liei idos.

vindas, pelo coreio. 330 ts. Dirigi
pedidos de prospeetoB e de ássigiiatüras
a Josd de Mdlo, gerente da • nsa editora
Dnvid Cora.zzi, rua "dá 

Quitanda n. 40. (•
fije fnnia. Concertos perfelt03 da re-,

logios, sé naOaiidciarl. n.lò.—& I. <*. C
¦'€?. A« lloxiM» especialista para con-
certos de relógios ; Candelária n. 1. (.

ftitt.k «io vinJ<M«te, por Valle
Cabral. Nu cas i Laemmert— 2ÍJ00I. (•

A «Hroctoria ria Caixa Bfl'oriento
da Curporaç o 'tocento ma dn celebrar
nota missa. Iioje, 7 do corrente, ós 9
horas, na igrefu ria Conreidio e Boa-
Morte, por alnia rio fallecido coiisncio o
membro d'i conselho, o Dr. Samuel Cs-
trioto. para cujo aclo cniivida u fiinrli i,
os collcgas e todos os socíoí ria Caixa.

tít*J'i serão chamados a exames pre-
pnra'orioB*.

Em historia (ds lOI.oras)—Innoeeneio
Velloso Pederneira»-. Carlos Jansen Ju-
nior. A 'olpl.n Rotlrigi cs de Sou/.a, Josd
Christovão dos Santos, João Urbano Fi-
"Ueira, Tito Ad-es rio Brito, João T'i-
x ira de Moura Gnimariies, Carlos Pe-
reira Leal. Josd Antônio Fern inries,
Franeifieo Gonçalves Pereira Filho, Fio-
rierien de Pairin Rimos e Alfredo Antônio
rie Oüveir i Graça.

Km irithmetee,i (ás 10 hnr-.s). — Luiz
Antônio Btiptista. 'Mario Ba bosa rio
Matralhães, Jii d Alfro-to ,1o Freitas X -
vier, Pclro Gnrda Fialho, Simplicio
''arvalho Cunha, Henrique Carvalho d"
llollanda. Alffdo Pinto R!Iieir.>. Fran-
Hlin ri ¦ Cunha Moreira. Francisco Ri-
bniro rie Almeida; J».io Bifntiatã C nipos,
M.rcellinn Ribeiro Ms indola o Horacio
Alvares de Ma.e*alliãns.

F.m portngiiex.ás 10 horas).— D. Ma-
rietta Cochrune', D. Bligfl da Rocha,
I). Rosa Amélia da Cr ha FigiíeiifodÔ
losd Carlos Duarte. Oscar Virial Barbosa
I/ige, Tsaac rie Avilez Carvalho, João
Il.mtique Cestu-, Andrew teele I.nurn-
rios, Alf^rio Antônio I.efbons, F.rnesto
Mnr/os do Arniim, João Bapísta da
Moita. Artliur Oliv ira Santos. Augusto
rio t'armo Bittencourt, losd Ramos Orti.z,
Joaquim Cnn.li.lo Amsricanoe Lalfiyette
Rodrigues de Araujo.

B«Bjioi*í,i»nt« Ieílir>o rie moveis
alfaias, ornatos. ntensilios. inoliilias,
'¦ámns, mesas, "itinos, t.petes cortina,
crystaes, poreellanas, christotle, etc.
Tiid.i s-rá vendido hoje, quarta-feira 7
do corrente, d .'.-.'.a do C tteto ri. 17',
residência do Exm. .**'.*. Dr. Ilaririocli
Lo'o ns I horas da tarde, pelo leiloeiro
M. S. Pinto.

RniTO-SlInDtM»
uma rrenouNTA innocknt- ao sn. n.sDA-

O'1'OU DA «AU.VOKA nARBAMANKiiilSE»

O Si*, redactor da Aurora Barra-
mumense diz quo o sou jornal d impar-
ciai; por isso queira ter a bondade de
explicar cjiiiil a tazão qno o sonhor.
finando o '.osso nfÜcltil do justiça teve
dose recolher á cariei , nos dou como
uma graiiric novidnrio essa noticia, c
agora co teco o mesmo ao m*; com-
meiidarior Lara Fernandes, collector ri"
incmo logar, e o senhor não disso cousa
ai tis ua.

O pai João.

Diz um tal dc-ositnrio ;
Quo cu clumnrei rio-Vario,
Que nfio s be a quem t.ertenee

Um tal dinheiro'
Pois velhinho da minldi ma
So tu pcnsnsses com_calma
Verias uno tinhas riito

Quem d p donu verdadeiro.

Recehfisto então tal dinheiro
De povo ri"scnnhecido! 11
Como d que .iá '-ncoutraste
Um rioonte conliefcirio 1

Tu o qno dizes) riesrilzes
Ninguém to pode. entender
Nno faç-.s, pois, m ds auiitincio
Pois nào sabos escrever.

U "a cons» vou saber
Antes (Peste terminar
Dos vinte .'ra conta toda
Quo caminho vai tomar?

Tnrto se "ai corrigir
Mas ns artes serão tt.es
Quo liearús mais careca
Por actos bons e mor ms.

, Cd d mi nho c esta

Síi/eíln-roy
RUA DA PI1AIA N.... ,• .

Sr. Albi.o. nds estamos ,'u.eiosos, por
vôí* restittiirios os filhos rins pohros cr-
cravas Elisiarirt e Bóriifáci«; olhe qiío
também .já vamos ponlenrio a paciência,
depois nao se queixe....

IO «xerclí-o «• o «:*. oíiitSfSlí*» «lau. ¦
gfl!<M-l*l»

O ^r. ministro di guerra parece ler
perdido 'le todo a consciência rio seus
ictns; ou então S. Ex. capricha em aí-
frotitar a opinião publica, calcando aos
pes tis lois o praticnri.i os actos da mais
requintatlnimiiiornlidadeariminisirativ!..

so uão está louci, o Sr. ministro por-
dou toria a iioção de moralirioile, csqnc-
cou-so rio npreç.) devido a si mesmo:
so ts actos provam rie modo iiidntosti-
vel quo S. Kx. já não faz çtis.i d'aq'.ulIlÒ
que o homem, ainda niesmn sendo mi-
nistro, rieve. prezar acima do tudo

Desprestigiado nn ministério; por nuo
haverem consciitirio seus collcgas quo
lovasse a elTeito certos actos ri» perse-
scgiiiçáo; obrigado n tragar portarias
rio domissáo que havia já expedido:
impotente diante flns n.ais solemnes,
publicas e ruidosas manifestações do re-
p ova;ão e de censura aos seus ntlenta-
dos,— . Mx. tud solTro o uno dotxa a
pasta, porque espera a oce .sião rie viu-
g.r-se, e porquo ainda n*o realisou
.•ertas vnnt.getis inuteriaes.quo tem em
vista, ptir.i por-sa ao abrigo das intem-
erios pnlitic s: a vinganea, a tnição

o a cobiça prçíTri m-o aquella pasta que
a I.onra maniln deixar.

O neto do loiiquim Silverio, que, por
algum is oitavas do ouro, trabiu os mar-
tyres da inc nfliienciu mineira ; o irmão
¦('aquelle que não hesitou em enu.reg.r.

om pasmoso desdmlwHáçó, ó dinheiro rio
tli s ul*o em neteocios do cafd,—bem
nostra qua sabe. seguir ns gloriosas irn-
licções (ia f «milia.:

Certo já de quo S. Ex. não se corri-
gira, porque d isso de seu -aractcr,_o
seus actos o prova n ; certo dc (pio i-ão
nòilcrèinos pôr colno a tantos riesman-
ri .a, et.njnramos hoje a depntação mi-
neira, os dignos filhos ria briosa provin-
'•ia, ondo a honra e a probidade estão,

• omo merecem, acinia rie tudo, a qu-
retirem seu apoio so ainda o dã , ao mi-
nistro que arrasta o nomo ninriro e
que pratica os mais indignos ncios, tor-
liando moralmente responsáveis pnr mil
iltent rios e imn.ornlidudes torios aquel-
los quo o collòcaram" ou o toleram no
poder.

Aos nume osos actos de S. F.x.. quo
tomos já exposto' á execração publica,
vamos aceres-ontar alguns, que b sl.a-
riam p ra provar quo su administração
d a mais immòrál rio que ha exemplo no
xercito. .

Os quartéis rio 1* regimento rie cavl-
Inrii e rio 2* rie artilharia a cavalli
iiçcéssit ii/ám de urgentes e importantes
eoncer cs. Or enou-se a • com antlante
rio coi'pn rie engenheiros e dn-ector rio
archivo militar que mandasse -fa/cr os
orçamontos, e seiido estes org .nlsadns o
e reinenllos ao -r, ministro, mandou
S. F,x\ chamar coiicurrentes para as re-
feridas obras. . . .. •-

Atd anui iiurcho1' S.. Ex. com a lei.
e essa eirc.iinisianda Rjprve mesmo para
mostrar'comdclle sabe tiflYoiUal-u.

M is rio um di n cur rente apresentou
propostas para fazer nquell i" obras, e
tolas por preço inferior ao rio orça-
mento. como sempro acontece., Kntre
ess.s propostas era mais vantajosa para
o Estado :. do empreteiro Sr. Manuel
Gonçalves dt. ilva \lves, q o estava
prompto a fazer as obras dns dons quar
teis pnr 27:000:,n00.

O qno pensa o publico que fez esse
iminm-tnl ministro (Ia guerra, que veiu
v

edital"""
Faço publico, rio orrioni rio S, Es. oSr." ministro o secret. rio do est ido lios

nVg.íci.is da agricultura^ còmiricmio aobras public.-ifi, que, tcniloDomiigos |,011.
reiro tía fnz o o Dr. Bernardo Josd ,1a
Figueiierio Filho pe lido a concessão do
privilegio por 50 an- os para estabelecer
custear e goznr-iinia linho férrea dòl.itolj
estreita (>• r tracçiio animaria ou a vapor
que- partindo do largo do Peilüegulhc
pela riia de D. Anna Ncry, Engenho ilí
Dentro o e.ostcanlo a -trnjoetori. da cs-
trada rie ferro D, Pedro II, termino u«estação do Sapiipombií. fl \i marcaria ua13
audiência do mesmo..Exm,* sunlitir destt
secretaria ile fCstailo, ao n.eio-tlia .lo dis
lü do corrente moz, pari aquelles quise julgarem pr-jiKfdailos por osso pedido
a Um de irem u es*a audiência allcgai
os seus direito por si ou por seus pro.curadores, r. b pena rio ser feita a con.
cessão ise ta dc reclamações.

Directoria rie obras publicas, om Zin
março do ISS3.— F. dc B. Accioli ü(Vasconcellos. i.
'^^kiànáamatãamasiagm^gas^taeas

. li
eJ$f$jlÈt.

Continuaremos.)

Apnarocnu na ilha ria Sapucaia nm
corpo, qne parecia ter sido assassinado;
antes que f.issc visto pela justiça, foi
pdo inspector sepultado.

Sa1». Tols<*ira «& Bímiisíi»
Sofl>"nilo ha cerca rie 5 annos ilo rl.eu-

nintisn.o aírt.rio. (pie por vezes mo prós
trdu na cama sem modtnei.to rinrnnic
lonpos dias) atormentado por d .ros cru-
biántes. foi-me pelo mui distineto 'acul-
tativo o Kxm. Sr. Dr. Bento M ri i ria
Costa aconselhado o uso dos b nhos das
s as agu -s sul|ibnrnsas.

O result ido riolles foi o m is s itisfacto-
rio, pois, tendo tom rio 32 banhos ate
fins de Abril rio anno pa-sado, não se
repetir ím ns accessos atd h"j'*, smiilo quo
antes rie. fazor uso riolles s'e ropoliam
com uma insistenci i desesperariam.

Para sciencia e tillivio dos quosolTrem.
ppriem Vcinii. fazer dNesta o uso quo lhes
convier.

sou com tod . a co>isirteraç~.>,
Do Vms. atfectuoso obrigado o vene-

rador,
Joaquim Fbi.iciamo Alvhs

Caiinbiiio.
S. O., rua de Gonçal cs Dias n. 54.

mão eüowaoifMrio.p", 5>«l!»s se-
.Rthoras

Quando vossa?, formosas marieixtis
princit.ia.n á adeigaçtr, fortificai o
fortalecei rio novo o craneo n as libras
amorteciria" eom o incomparave! o mui
arama lo Tônico Oriental. A natureza
requer e suspira por um apoio artificial

(Im rio rnprii.lii/.ir as Obras perriirias, e
este viieorndor nutrictiv dá • a sisten-
ei i rienèàsarl.. Se o crair'0 se neb rese-
quirlo e esfoli do o tônico 11." rostitno
nova vida o Já aos cubellos fim lustros •
esplendor tão briliianta c suave q.nl
sed.'« a m ds fina. :íí;

M. Eç-tjí ign
" llOSAKIO

Estás (lnurio eom certeza.
Ohl grahdé calumuiarior,
Não toas viso >io pudor.
E or isso mais não medras;
Sonega, reles capacho.,
Mentiroso tr>mboteiro,
Deixa-to, triste senrieiro,
De dar per paus e por pedras.

O recruta.

(t. Tci*ccii*n «In fjMininciiSatSn
€«»i»o«*l*i*,3t<í

Ao caridoso ministro as infelizes qne
Vefl.liiow jirefow o »I<» c«i'^n, se acham no aRyl , imilnram?á'ia cnm-

paixão, para lhes mandar ritir rie comer
e o necessário pira seu sustento, pois a
rogdnte nega-lhes tudo. Ja fizeram sua
queixa ao procurador, mas esto. t"dn
(lôrivtido. d quebra queixn pol ¦ dita
regente, o a nada attendeu... Compaixão,
Sr, ministro...

Por decretos rie 6 rio corrento:
Foi di^pens .do o juiz de direito Fran-

cisco Justiniano César Jacobina, rio cargo
rio chefe rie policia .Ia provp.c a dc Ser-
gipe, por assim o haver pedido.

Foram nomeados:
Chefes do policia:
Da i.rovmcia rio Sergipe, o juiz do rii-

reio Luiz rio Albuquerque Martins Pe-
reira.

lia do S. Paulo, o juiz de direito Hyp-
polito do Cimt.rso.

Da de Minas-Gernes, o bacharel Theo-
pbilo Pereira d. Silva.

¦I.iizrie direito da comarca de Pitune.iy.
<l<* 1" entrmcii, na província do Min,.-
Geraes. o bacharel Josd Antônio Saraiva
Sobrinho.

Juiz de direito ila comam i do S. Simão,
que nào estava preparado, pretexte ai- du Uoi.ceiçào, fluminense, B mezes. Tu-1 de 1* entrancia, na provincis de a. Paulo,

efmihai' qu Iqner das j.i'"vas s.'ja ex- 'Souza Lima, mineira. 56 annos. cajad..
chirroze hepatioa.—Dr. l.ui/. Dias No-cl.tirio rio concurso, o nrt. lil das iu-

str i-e/ies teve rm v: ta evitar que o con-
corrente a quem sahiu urn ponto part

vàês, puiilista, 52 nnnos. casario. Pneu-
mor -lagia,—Joatina, tllha de Rosa Maria

o m ior snriimçPto que se pdde imagi-
nar, desde o preço rin 30$ para cima.
fin.n in exposição An Páradis des Dumes,
ül rua rio The tro. (•

K)«c»5a WonitnB rta Côvtó. —
IIco. 7 do c.orrent'. íís 5. bor is ila tardo,
^erão cbama.liiR á prova oral rio exume
de reli"iào as segnintes ajíimiins: DO.
i ti ti Jnsephint! rie Campos, Cliürii.in
Bnsn Dias ria Cruz c Maria Rosa Dias
ria Cruz.

O Sii;>i*e»uo Tribunal rie Justiça
fuiicconi hoje. rias 10 horas cm diante:
dão audiência, ás íl. o juizdoprovedõriu
e o ria 2" vara eivei.

E3£t«ciii»*0 Rtai-íjiK*.»., nfi edifício
-Io antigo (;oÍlfl{!Ín \'ict..rio.—Instrução
primaria e «ecmriari..— A mia rie latim,
regi ' i por frei Lourenço rie Suma Cecília,
começará a funeciona.* brevemente.

B"Vr,ro|ioJ!s.—O Dr. Abei Paiientr,
especialista rie moléstias das mulheres,
d encontrado no Hotel Briginçi. (*

Corivlo. •- Malas boje:
Pelo paquete Cervntcs, para S. Pe.riro

,1o ul, recebendo im; ressos atd ás 5
horas ria manhã, cartas orriinarias utd
ás tí e o' jectos pir. registrar titd ás tí
horas ria Inale .,e hoje.

S,n*ínin-no hoje. no thesoui'0 na-
cional, as BPguiiittfs folhas : professores

ubiicos. capella imperial, pensos o
Idrias rio arsen .1 rie puerra, obras da
alfândega e fortaleza da Concei.-Do.

T«"!k»i*o« de chfis'o(le e rie alTetiide,
porcell nas o crystaes fraiicezci. Ven-
dé -se t elos pré os rie t ri meira mão,
na O-.sa Milhei, ú rna rins Ourives n. 0

SiitfoosKO 5inj)os"íni«t«5
Já não ba quem duvide d 'S meonhe-

e das vantagens que oITercee o grando a
importante estabeleci ento donomiiiario
IhÃÜ DB OURO, o unico oue propor-
ci.m-i u seus numer sos freguezes o
sublime systema de. soreni torios os con-
certos feiloK Rrituitamenfe. Sd as pes-
soas que ignoram a esisunci... do um
ostabvleci .ento dVta nr.iem. d quô dei
xum rie snppfír-sô (.'este grando ur-
m'zen.de. fazonri .s e roupas (Iiiub iran-
ce/.as e naeionaes, porquo n'elle encui-
tra-so o qne pório existir do mais g sto
o nov dado e pnr preços qne causam
verdadeira admiração.

• « o

Pctl*O|!0<lr<l
O DU. ABEI, PARRNTB

Achanrio-mc, por uioiivo do saurie, oni
Petropolis, attendo entretanto a cham i-
dos rio seuhor.is (pie sollrnn molcstas
clironicas rio ut^ro. o mo queiram eon-
Riiltar, po.ieado ser procurado a qualquer
hora.

Dr. Ansi, Parente.
Petropolis, 23 de fevereiro do 18iJ3. (•

ilèisuanclpnçiòlo do ntiisitcipio
noiitró

A eommissão central do emancipação
do município noutro, abaixo assignaria,
tem i. honrti ile convidar os F.xtnos. *-rs.
'teifg.iios paroc.biacs a roíiniiom-se na
sext '-feira, 0 tio corrente, ás tí lior >s ria
tarde, ao 1 rgo rio Rosário n. '.-1, so-
lindo, afim rio serem estabelecidos os
trabal .os rina c.ommissfds paroch.aes.

Declara a eommissão que são consirie-
ra.li.s rieleea los parqçhiafa torios os ca-
valheiros que. lendo sido convidados paru
essa missão, não enviarem pòr escripto
suas recusas at<1 o dia fl, ás 3 l.óras ria
fcirdo, á rna rio Ouvidor n. 12, sobrado,

Itio, 6 rie março de 1883.
Dn. Nicoláu Joaquim Moreíba;

prosirientt.
Dr.Vicbntb pB-SpüzA1,seoretãriií.
Dr. II. do Ajíákál.
Thomaz Cavalcanti na Ai,hu-

QUERQUB.

estabelecer a disciplina e a riibraljilàde
no nosso exercito.? Nnturs.lmo.ite sup-
porá que rito acei ou a proposta rio
Sr. Alves, que otfereda tod s ns garan-
tias o-era a mais vantajosa para a fa-
zoí.da nacional.

Pois engana-se": S. Kx. mandou fazer
as obras por drni.iístraçRo, para po.lor
assim riar bastante dinheiro a ganhar a
um 'oliz e rico mestre rio obras, seu
pr ¦tniritlo do peito. Mais uma vez suas
t.ffeicOas e serviços particiilaites são re-
cò'i'ponsa(Íòs com os dinheiros ou os
cargos públicos.I-, ainda isso nnda d: o quo ê mais
grave, o que mais revolta-nos. o que
mais indignação nos causa, d que con-
sumiu-so já quantia superior a 27:000ji
sd nas nbr r do 1' rcRÍmento, quo ainda
não estão .terminadas: e "iitretanto o
em.ireiteiro Alves se prr.pnnln a fazer
todas as obras pov aquell • quantia.

Novo orçamento já se fez das obras
nno faltam p ra concluir \> concerto
ridiqnelle quartel, e torna-se necessário
destenrier mais 21:0:t03 em .favor .rio
amitro rio Pr. ministro da guerra, sem
falarmos nò q.ie custarão sd obras do
quartel do 2" regimento de artilharia a
Cavallo. £

Quando o empreiteiro do peito dn Sr.
ministro du guerra tiver embolsado mais
esses 21:0O(tS. far se-ha novo orçamento
rias ohras do quartel de artilharia o
novos contos irão para os bolsos rio
amigo rio S. I'X., se por desgraça rio
exercito e rio paiz for ainda ministro ria
cuerra o caricato conde rie Lippo 2".

Ora, so e.-,m as obras rie um sd quartel
írasta-se riVste modo quasi o dobro do
que custariam as do ambos; unicamente
para dar-se bastante dinheiro ao cm-
¦ reito ro aiiiitio rio Sr. ministro, ima-
gino o publ co em quanto andarão 'B rio
quarto! rio 2' regimento rie artilharia,
commanriario pelocoroud çpiesalie trat .r
excelleutemente os c vallos de S. F.x. e
quo se exforçará mais uma vc.: por lhe
ser ngrari vel, fiivorçcenilò o mais pos-
slved'0 fcMz empreiteiro'.

O Ntpoleão br.zil.riro do Rr minstro
da guerra e seu amigo muito particular,
saberá facilitar luerds nas tios obras,
assim como tem sabido engordar pina¦-. F,x. o peqiiirà tnrriilho o o cavallo
branco, que em bô-i hora lho foram
conlladose que ainda se adiam nasbnias
ílo regimento, apezar ile todas as recla-
ma.-oos da impronsa.

Dopois da declaração dVpielle co-
ronel, já insistimos, mostrando quo os
cavallos pertenciam ao Sr. ministro ria
guerra, mas que o coronel tinha nns
m smasbaiis-outros dois.de sua pro-
priedaile ivrfículur. c qua em todo caso,
á vista do sua declaração, estava in-
curso no 2H" nrt;go de gne>ra.

Pedi i.os ao mesmo tempo ao Sr. mi-
nistro qno proceriesse » . fôrma ria lei
cotitra 0 coronel, o procur sue outro
abrigo para os coroeis; mas S. Ex.,
que não fez* caso (lo sua reputação, ne. .i
da lei, nem dn mornliriaric rio regimento
.Io Nnpdcão br zileiro continua a en-
gòrdár os scus cavallos o os do seu

miuo nas baias rio nm dos corpos rio
exercito, cuja disciplina S. Ex. está
restabelecendo,

Muito mais tínhamos que dizer, mas
terminamos aqui por hoje.

Argos.
Corte, G de março de 83.

A!si*-o<í5:iç5i.<í <J«iM KíassHtisjínrtoaj
si» «t'o599K»vr«to ilo Hio «B<;,fit,.
!ÍS*!í*(I>.
A direcção. tendo resolvido sòlomnisar
3" iinniversnrio «Ia iusiullaçfio d'uBt:i

associação o f ¦ -er a ct.tre;:.i rios iliplo-
mus aos rs. s-clos ttgrtiei. dos, no dia

rie março, un salão do Congresso Gjnv
nas ico Portuguez, generosamente oeilido
pela sua digna direçtòriii, convida aos
Srs. sócios a munireinso ile soosrooibos
rio corrento trimestre, com o qt.nl sd
terão ingresso ; outrosim declara qno nu
propostas par admissão rio»fiimiliin
serão recèbiriãs na secretaria, á rua do
Ouvidor n. "0, utd o da d o ósciirtões Jí
serão entregues nos dias (1 e "5, atd ás i
horas ria liirriÒ.

A couimissão ene rr gada d'est-,. lesta
entendeu orgnhlsíii' uma soirèe tlt.n-
cante, que começará logo depois ria ctt-
troga rios dipliiiii.tis é pcihe o compareci-
mento das (listinotas couiinissòc ornais
pessoas convidnrins, ás 7 hora-' ria noite,

Secretaria, em 4 de-Março do 1SS3,
— 0 1" secretario, Arthur de Castro t
Mello. (;

liiteiiilciieUii ü:\ IMni-iiihtn
VENDA DK OBJUtfrOS IMPl<l'.vTAVi;iS
De orriem do Illm. £i*; intenriento faço

publico qu.., om c? • cuç.o do diviso d. "4S
rie 2G rio ni*v. pns-a.l esta repartição
receberá no dia. 10 rio «nr ente, (\ 1 hora
Ja tarde, pvpostas. fec.h nl s, para a
venda a peso. rios-segniuti-s nb-oetos im-
prestavds ou sem implicação:

. Almofatlas, dlo dc vela, reppsteiros,
mangueiras do sola, ditas ilo lon, cabe
alctitroado, lona, encerados,1 mochilas dr
lona, suecos, correias, cm ros rie hei,
amarras. bnitiB caniiis rio ferro, fogões.
grcllias. barris de •ferro, tubos rio bor--
racha com i» seiii arame, gaveta rio ditn,
pe os rie artilharia de í'iri'0 fundido
projoc.tis rie ferro fnnril.lo. aço velho,
folhas tle feUro. ferro velho, ipòlnlio'
n-tp,i cafd, chnm nds rie viíírò e livros dá
soccorros cm desuso.

As propostas serão eserlplas com ttntti
preta o conterão, ns preços por cxlO".'e

S crethria riu ínteinloncia ria Marinluif
1 de maço rio 1SS3.—0 secretario, OU-
veria de Pntla Travassos. (.

m
A'r 11 horas ria manhã rio dia 8 d»

corrente mnz depois ria audiência do
F.xtn. Sr. dese*itii.rgadnr,iui/. do orpliã-.s
d ¦ 1* vara, será rie novo levaria A praça
a II" p rte rin casa com chácara n. 12
ria travessa rio Campo Alegre, em solo
fnrè ro a particular, pertencento ao es-
p.riio rio ilondo Jnsd Alvos da Oraca
Bastos, avaliaria em l)10JJ5a'?. No cartório
d.', st*, escrivão Franra Leito; á rua da
Constituição n'. 18, poriertiu sor colhiiltis
as necssarlas -i.iform ç")i'B. Rio, 3 do
M trço rio 1883. . . I;
Hí^eoíit. «!(••' !99»iimM»*l<J«i5«s itínu-

tUía íi«5-«. «iiM*t-í;*ii|M> íPIiaifiiin-
ceiítieo íSo 56io. tle «Slnnuiro

KÍ.KlNO I.fVUB K GRATUITO
•^Pordrrie-n'• rio '•>.'pharnr eeutieo di«
réctoi: d'esla esc-ila, se oclia ahcrtti,
ivesta secretaria, atd o «IRS 15 tio março
a matricula t ara a «aula t!c deseiilK
tiioorico-pratico da ligeiras o pày«
sageíis.

Outrosim, continuam abertas ns ma.
trictiliis par.i tori s as outras ai.lis.

Socieuirii ria escola rie huniuiiiüanes,
28 rie fevereiro de-WS). -- PliarniiiCBii-
tico A. Silva Bit encourl, 1' socwUrlo
adjunto. ['

Companhia Telepliomca
do Brazil

A directoria .Pesta rompanília con-
voca os -rs. accio.istas para uni reu«
niáo extraordinária rie asseo-blea ucril,
que terá logar, no di» 0 do corrente, a 1
hora riu tarde, no eseriptorio ria coirtpa-
nhia, á rua daQ liini.ria n. f9, allm d)
approvnrem a ucta ria reunião ntcrior
o oliVtrèrem a nova 'direetoria o conselim
Hs ai* , ,,,,.,i.io .'e Janeiro, 0 rie. março ile 18».
-Wencesláu Ouimurâes, director ss*
cretario. Ü

Gompanliia F. G, tle
Jacarepaguá

De orriem da riirectori çottviilo os.^*
accionistas.a se reiinircni co ássortiBM
geral extraorriiiiii.ria, no tlia 11 ilo efí
rente ' mez, ao meio dia Inafrcgiiw-iéil
afim tlu lhes ser ai rc eiit.tdb o preed
d. coriiniissãn llscal. o n.ritã -tente assis*
irem â posse da d rectnrin cleta.

Escríptorioi da comi. »[»¦• >°n'
(1'Agu.-., 2 de marco do 1883. -/• ¦',
de 

'Miranda, 
güàrda-livros interinop

compiiihia. '

TaI}i.«n>M CticlMlóílt»— Mdi.Z
rives. em frente á Camisuria iispeci

Do-
d.V

Ot* rcntl 8'«rs:««9t
a n.icm comprar |lòr menos igual; aonsa
» ns r a «Ia Quitanda - AUX 10O.U00
PÁLliTÜTS. (,

«Cosiatsi^fssíso C<*iiti*al «5e Eistnsy-
cSjmtçtfif» ti» nilitigkiciiKO ^,'eittiii'o
Quantias recebidas:

Èm uma cariei neta da \ssocia-
ção Perseverança Brazileira 12iá}!00

Hspm tril >s do festival do dia 4 220,*J0P')
Proriucto do Bazar offerecido

pdo ncior Ribeiro  3298200
Proriucto do uma subscripção

promovida pelo Dr. Vicente
de Souza  HOgOOO
Rio, 6 de março de 1883.

U. do Amakal,
8'irviüdo de thesoureiro,

O Sr. juiz do paz da freguezia de
Innauma Ijizaro de liveira e Silva e sua
Exma. familia o nws pessoas que o

com ."aliaram visitaram aiite-houtem
o asylo ile inválidos ria pátria, ondo fo-
ram obsequia.lns pelo Illm. ->r. tenente-
C"ronel çominandante e major Use ,1, e
depois de torom visuad. a capella por-
correram o estabelecimento inclusive o
museu militar, dignanlo-so aceitaren.
um modesto almoço òtferecirio pelo o f íi -
caes Narciso, 'i"lto. Domingues. Armon.l
e Souto, ••eus amigos particulares, onde
t-ocarnin-so vnrios brindes. ietirando-s,e
ás 5 horas ria tar.io todos satisfeitos.

fi de março de J8S3.

Nào sahiu konteui por falta de espaço.

C. O. !».
O articulista de hr.nt.eiii (por esta folha;

de iionstrá no seu ar tr/.o' — tio duas
cousj.s, uma:—ou achar-se utrazario c -m
os coftes sociaes e não lhe convir qui-
tar-s.-; ot' ignorar eompl-tamente ns
aris. 15. segunda parte, e -11 § 23 doses
tatutos, que dão á directoria o direi*/*
rie vedar a entrari : nos sócios, quando
tenha de cericr o edifício t>.ra qualquer
llm, o quo no caso vertente nno tem
razão rie ser, visto que ella o franqueia
aos sócios (|iiites com o flm de evitar a
massa -phosphorica 1 11

Vá, pague as suas mensali-
dades, seja homem.

AMOR DA PÁTRIA
(A! LAV A í!l)

Asessã. ,ehoj ,1 .... ...ri-otitc. dpari
se tratat-rie finanças-. pnnss.»,itooruerr
rio Sr. présiddite convido W'!P:^
Srs. sócios a 1'èuniíOIIl S'1 nq IngilfOil»''
do costume, ten-lo em vistn o fltie •!«'-''
ri in-.i o ,rt. 300 rios nossos estatutos.-
O 2" secrotario. 7. d'Avita.

iciie>i>i*3aS t;<>s9sj>!J3JÍ«íi!»<3<-^"^i.
jnaçJLo í» v.t.i*.o«'<«^«-i,«tJí*'iü
ffs*a*<9 tU- Piítrqii)}ilé
Não se tendo reuiiirio nU> tiro suflt-

ciiento de acionistas par., cens-'*'-.'
asscmblda gèriil convocada paru W
cuidrio osS-s. áccio latas pnra f0{e
iiirem rio no. o no "U 12 rio cnrroni'.
meioriiü, no eseriptorio ria rn"'!^"'.
rua ria Allan.lega u. d. P™,ve!"nS.
de que. nos to -n.t.s rio art. 7 ,||S_'";;
tutos, neliur-.-e-ha con-tituida »»»?"
blda qualquer q e s-ja.o n.vn.cro "-"
ciónistas presentes. . .^^

Kin ilo Janeiro 5 rie m-.rço de k "
O presidente, J. ('. d^üliv,:ira.

Camnra ASnnicipal
O severo e di <m ntino Dr. Silva ríntn

deitou energia: multou os enllegis! Já
tínhamos brilhantes provas da aus oci-
d do rie S. S. e de sou profundo amor
á legalidade. Agon fazem s de S. ->.

mais elevatla idéà A façanha dos
kiosqims o esta das mults lião do le-

al-n á Posteridade.
Quando S. s. se senta na cadeira da

presidência, toma est. o aspecto do um
kiosi|ue Por que será? Kilo e outros
kiosqiieiros bem o s.be-.o.

Multe, Sr.doutor, multe, brilhe.br'lh',
eontimiea ostentar,diamantina energia,
e conte com a

Gargalhada publica.

íiÈilil DR Mi
C4.í*nrX'!í5Atá

De ardem rio Illm'. Sr. inte|^H
previlio ás r08tiir»'ii!iis dc ns.-* ...-
que do dia 5 a lo dp c.iriwttc " 

;
riisttibiiiçio dn c-t-ris "!" " «(j
ao meio dia. Durante -s mw*»
dias não haverá recebimento «c
firas.

Secretaria da inteiiaonçfa i Mar,
croliírid OÜ*

Bol>V-i Shen*y lliítors
Este delicioso apci-üvo (á baso de

vinha) substituo vantajosa ento torios
os bittei'8, vermouths, b.imjuls e o afa-
mudo sherrj c.oalítail, (•

3 rie março .Pt 1.^8'.—
verio de Paula Travassos.

Hé<*»ila .«'c .^íJof>.iii>«»il«is» <*•"

Do onlotii .In (lircçtorlti
Srs. accióhistt.s a r
ptorio ria còihpanhi

tiv

'¦

,la,4&!
,.D>
çtrj,
>;*-d'

lüireiu,
iiVttt

..,,. e mu assírios Srs. Aim
roa rio Visconde ri.- I»l« »"u
fi* çmraritt ile sai» ra it"^- ¦¦ c.,j
de IU'/. ou-:08ri-r 'V,,'!"''I,i;'/o;,i!
pagamento llca miircji*? ' !.., ..^si-e)
das. que teimi liará j J -" *¦"' '
futu'u ÍoMa.V->:l8L^

Juiz i'i Fora
M. P.
uiii.u

i.s*. scc.ct*11'10 iia co'



G/VZF/TA DE NOTÍCIAS — Quarta-feira 7 de Mar.co.de i883 3:
}í«esec-»rt« A. dam A. Alfaiate..

Do ordem do Sr. presidente convido
lodns oo Srs. consollioirns eleitos para
u correiite nnno a reunirem-.- hoje, ás
'1 horas ,1o noito, na sola da sociedade.
), ma da Cario'':i n. 50, conformo deter-
mina o ori. 1° db regimento interno, para
• do Ilm solicito o seu comparecimouto.

Freitas Soares, 1' seeretano.

,_.,,_.--i<)<-<»ó <»<> SriníISsLriio Sn-
cpúinç.»•*<> «!«• Crt__«.tólítí*la

Por ,lelil»'i'oÇõo do CapÍtulci, foi cie-
.11 a IO.ViVM) a jóia do admissão de

1,1,, resolução que Im dc vigorar do
V ,'. abril próximo iu iiro em diante.

\ittiellos qno quizerem entrar para o
,. rmra (resta irmainlatit-.noderào fazel-o

, i fim ,1o corrente mez de março ainda

wl_"ioio de 508. dirigindo-se poro esse
_,m irmão procurador o Sr. Domingos

José Pereiro Ferroiro Guimarães, ô rua

^ec.ottritt da 
"irmandade, 

ó do marco do
1PS3. -O secretario, José Mana da Costa

fl...,'. ___—
AfiBitcln'**'' ••'•* E».n»;'««*.«l«s

,." Cfl.ii.nc.fli» do Mia «leia
ti, íro- . , -

Por ordem do Sr. presidente das as-
úrniilÜAS coroes, convido-os Srs. sócios
l „„i'ir"m-.e em as.embltía geral ex-
.•iniilinari',, boic 7 do corrente, ás 7

„,iS dá noite, no edifício do Congresso
!ivronostic» Portiigne/, graciosamente
PÍdiilo pelo sua dbectoria, poro os fins
íctormiiindns no uri. 54 dos estatutos.
_0 I* secretario das nssembléas geraes,
João Soares Pinto. ^^" 

Club Phenix da noite
Reunião familiar om 31 do corrente

mez. Dó ingresso oos Srs. sócios o ro-
-iltóilo mez do março.' 

Rio, 7 do março do 1833.— E. Brito,
p secretario.

LOTEft.A N. 134
O r-sto dns bilhetes da (32* loteria para

o fundo do emoncipoçõo acham-se â
voniln no escriptorio ilo thesoureiro, ma
do Ouvidor n. 58;

Thesouraria das loterias da corte, 6-de
niareo do 18. '.—Polo thesoureiro, Fran-
cisco Antunes de Nasareth.

60 Rua da Quitanda 60
2" COÍiVOCAÇÃO.

. Não se tendo hoje -reunido numero
Sii-ie.icntc de Srs. accionistas. para sc
constituir o assembliai geral em sessão
extraordinário;, afim dc lhes ser presente
,: discutida a reformi dos estatutos, .de
accordo eom o que dispõo a hbvissl o
lei n. 11.150 ,io -I dc novembro c decreto
n. ,1,1-121 do 30 de doze,'bro d„ anno
passnilo, foi o mosmo reunião adiada
paro a próxima segunda feira 12 do
corrente: polo que. são novamente ron-
vitiiidos os Srs. accionistas a co ipare-
corem u'orsc dia. ás 11 horas d i m nhã,
nn eilliicio do Banco: julgando-se cons-
tituido a assembléa geral com o numero
que so achar presente, na fdrma do que
ilispOe o urt. 13 dos est .tutos.

Kin dc Janeiro, O de março de 1883.
"Francisco A. V. Guimarães.—A.
y. Danemb'rg.

A»w«»c'nçs-0 «Ie Soeroi-ro.
.--í.í_«»n Condo d'l_ti

llfijo haverá sessão, »s 6 l/"1 horas da
tarde ó ruo do Cattcto n, 41.

Secretaria, 7 do março de 1833.-O 1*
iccrelariu, Ayrão Sobrinho.

A, W. SS. I.Ioi»oi'ln á ISowíjih-
raçào ite -"«-'tlifÇii-

Sessão, hoje, ás 7 horas do noite, á rua
do Senador Enzohio n. 00.— 0-1. socro-
tario, L pes Braga.

Co«ig;«*tfK«o "l-ii«l<»-a3 Viòv de
M. -!«t_o

Sahid, hojo, ás 7 horas da nòilo, no
Congresso Gy.iinnstico Portuguez, parH
B-íf_fazer o convite ,1» muittVili-gnáo.-
?oc,a,-ão rios Fm. regados h'. Comníerrio
ilo Hio do Jnn íro. -01' secretario,
Freire de Andrad.e.

AM-tORlaçan F«i*í.m»íO
ligc.ie.lc.fiic.n ' do-

Pelo presente convido a lodosos mem-
3ros cffoetivos d'esta Assoei ção o re-
itiiirem-so, no din 8 do corrento, ás
5 horas do tarde, na sala dos sessões, A
rua da C instituição n. 24. afim ,lo con-
stitiiirem assembloa geral, em comi
nua ão do do dio IR >le fevereiro pro-
ximo passado, paro discussão do pro-
jeco de reforma dos estatutos.

So.i-et.iria dii Associação, 1 de mnrço
£e ÍS^. - 01' secretario, Satefíaiip
Qt.tnía.i-i/ia. *" (•

CLUB DOS POLÍTICOS
SABBADO í DO GOBREHTB

'<Z2ZZZZZ^^JZS^7h-?,3ttZ?tt^SEZÍlu^iil^

ESPLENDIDO!
E3H.0-tl.H__t ._ AHS0S.ÍÍ-ÍO-.OS

BAILE A' FANTASIA
Ninguom entrará som o celebre cartão

a 'Ocial assignado pelo Haáamés.— Osc-
cretario interino, Dr. Róbiiüt.

LOTERIA 313a
Oi -.l-Iseter. da 23' Iot'*r_a

tio lio_4].ital <Io H. Joi-í» Bi í-
lit_M.ttt» - acl-niii na A vemliu »o
<-««rí|>toi*ía. iSo tlie.).>niM'la*<>,
i:ua ilo ViMoomle'ilo B.I-'.j£iiiiy
__. W5. \- «'xtriieção ilt»ve «'ITc-
n unr-sie s»nl»l;n«Io,¦-iV «loco»*-
rente, ms' 8 lioici.H, na cnwn «Ia
«aiiinica dn I1115. e_'ia 1 ciilado
di» t-latlM.roy'.

T.i_.n<>!ii_*i__'8i. (Ila. Jo-crlus «In
giiMivl-K-ín. O dtí inaeço «Sc
IS'<Í.-.Jieí-i.itS-ii Joi_é «Io Bis».
«:.i'io. (•

Amparo da Virtude
Scss.'. mug.'. do inic.*., Iioje, ás

hor s o log r do costume. — Sec etário.
Santos Freitas.

Co_n_i»iit-ia t>!.í-'s-ila «In tVr_»o
Juiz do l-Ypn» o B"!-i(i

De ordem da directoria convoco os
Srs. accionistas desto companhia a re-
unirem-se om assombléa geral extroor-
dimiria no dia 1. do corrente, ás 5 horas
da tarde, no escriptorio do companhia,
n'esta cid de, afim de lhes se. presente
o parecer da cotranissõo encarrega,!., da
rovisáo dor, novos estatutos, org.inisados
de accordo com o lei 11. 315U da -1 dc
Novembro ,1o 1382 o decreto 11. 8S21 de
30 do De/.embio do mè.hi. anno.

Juiz de Fdra, 1 ,le orço de 18.3.—
M. P. de Assis, secretario da compn-
nhia. (•

Wmmm

Congresso Gpiimslico Portuguez
Tendo a dire torio cedido o salão á

Assnciüção dos l.mpreg dos uo Com-
mercio do Rio de Janeiro, para i^ell.ò so-
loninisar hoje, 7 tio corrente, o 3* ari-
niversurio da fundação d"-S_n sociedade;
seiontiílco aos Srs. sócios qno rcrâo in-
gresso apresentando o recibo do mez
corrento, o qual será intransferível.

Rio de Janeiro, 7 do março do l._3.—
Sobral da Rocha, secretario

Rogo aos Srs. sócios aluamos da cs-
cola rio musica reunirem-sc hoje, 7 do
corrento, no clilicio social, ás 7 horas
da noite;— A. Cardoso, director.

LEILÕES

LltDÀ CHaCÂi»

Club Musical União e
Io dependência

Assembléa gcail, boje, ás 8 horas da
tioite, aiini ,ie trntarjso de n .gbçios ur-
gentes.—O presidente, Comelio Cunha.

Ço.3i;iai.l-ia ü'Jii»-oir..io Central
Araent.y

TRRCEIRA ClÚllADÀ OE ("ArtTAES
Tendo esto cinpi_!Í.â rontrohido um

mprc-llmo nar , pauameut', do primeiro
jH'estaç-0, ostipulod, nn contracto por
ella ce ebioilo, po.ro o fórnccioráii.to dos
niaelrinas e ap; nrollios (lésilnadòs ó fim-
ilação d suu usino, convido 0; Sr. i
acohunstas -, fazerem atd o dia 10 ilo abril
(lo corronte anno, a tereeir entrada do
sinitnes na im-zõo do 10 •/. 011 do 208000
por acção, podendo o pogomonto sor
íaitíi no escriptorio dá companhia ao
abaixo assignado. ou ha eúne ao Dr. J fio"": ,lii A. Magalhães, rua de S. Bonto
j. -10.

Lenpbldlná;' 21 dc tevor.irn do ia...—
Wlltão José de Sousa Ameno. (•
Ç^.-K-_-__6E-;0fr-Sira_K_3.lS^^ -_3S__

27 RÜA DO PÀU FERRO 27
(s. çmusTÓyÂo) ,

passando de 10 cm 10 minuios os bonlls
pela porta, e a p,,tic,< i,iissosb3

da rua da Alegria

Enéas Pontes
áuetorisado pelo Illm. Sr.

CAETANO G0.1F.S Dt FARIA
que reiira-so para a Europa com suu

famiiia

FAZ VENDA KM LEILÃO
dcfluitivomeiito a quem maior preço

olTcrocer
__^_-Ojr_a-

OUARTA-FEIRA, 1 DO ||i|
(ái» C. 6 .orai. da tui'do)

ás p rtos do mosmo. O terreno tom na
frente 8 braças o dc fundos Ib 1'2 móis
ou monos, com griiriil e portão d« forro
tem linda chácara toda plantod , agna e
tanque, também (lá sahid porá a rua
do sen dor Alencar, o ahi tem do fronte
1 braças e 3 palmos. O I 11AI.ET tem
,o primeiro pavimento sala rio visits,
,1,'i'init'irio, 8,1a ri" juntar, aleovo, ,!es-
penso, cozinha, bom fogão, etc: no 2*
diio tem 5 olcoviis e 1 solo de visitas;
está todo pintado, o é construído com
íM.-TF.lt AL'S de lei; é boa peço, o só
A vista _ que se podo conhecer he.tii o
sua superioridade. Os"Srs, pretendentes

.;,o(!e,':",o ir examinal-o: no acto da ore-
mittaçõo darão nm siitnol o tèm 10 dias
p ra passar a*e..cript,ira.

AVISOS MARÍTIMOS

COMPAGNíí. DES MESSAGERIES MARÍTIMES
agencia, rua da Alfândega n. 1, Io andar

(EÊÍtCINA 1ÍA MCA I»UIM__lllO MIS MAUÇO)
O PAQUÜTiáGongo

commsndanto GH().Ü.-.da linha circular, sabirá para __l..hoa o .loi»i_i*'ia.«i
tocando na _i«_._m, S'«.'i'naiii>_i3ico o Daluir, no dia 15 de Março, á

3 horas da tardo.

.-O-PAQUKTB

NIGER
commnnd-nte JAQ1JFS, da linha directa, sahirá para Iilmlioa e Boj*d_i._i.
tocaudo s.mente em Dnkar. no dia l de Abril,ás 3 horus da tardo.

, l"ma frelcsepaiíapens trata-se na agencia, o para cargas eom o Sr. II. David,
corretor da comi anhia, na rua do Visconde dc Itaboroliy n. S, 1* andar. (•

..GI-NTIil. lISliTllI.III!,

REAL COMPANHIA
PAQUETES A VAPÜi. DESOUTHAMPTOM

0 PAQUETE A VA 'OB

" 
do volta SANTOS, sahirá pnra

So-ii-i-imjtton o I-3tv_*o
eom esc Ias por"

BAHIA. PERNAMBUCO e
_____-!. CS-h-» O -31,

no dia 11 do corrente

3 p;ir.i Europa
1.505_»3.»ko. a 20 do março. '...-.._,
V.nfinitii li 0 de abril.
T».««--. o 24, ide„.
t.í-po, a 9 de maio.
Rfeva^ a 2-1, i,lem.

Pura fretes, passagens o mais informa-
ções, trata-se no escriptorio do auper-
iittenricnlo. (•

49 RUA PRIMADO DR HARQO 4»
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\LUGAM-SJ- 
commodos, eom comido c

banhos de chuva; nu rua ilo Rezou.le
n. 61. (*

» LUGAM SE salas e quartos rhhb1.lt -
\ rios, por :ia e ho-a: na tua de I uiz

de Camões n. 30, sobrado de dois anda-
res, cm frento á trovessa do Thcotro. (•

{ LÚOAM-SB cobiis, cora agna c quin-
) tal, na ladeira ,loI)iirfio.ri-i 30g , 50...

com ox,-ellentes vistas porá a briiia c
perto dos banhos de mar. (•

A LÜ0À_S1_, em caso rio uma "-'ra.
viuva, umo bn- sala e alcova. pia-

tada o forraria a papel, próprio paro um
casal sem fllho_ ou uma senhora só; na
rua do Con lo (reu n. 161. (*

i I/UGA-SE-O sr.brado rin^ruai.l-varl .to;
^1 dii"; Veiga n. 30; truta.so.na rua da

Ouvidor ii. 40 A. (•'

» LUGA-SE a cnsa de n. IW, á ruo dc
S. Christovão. coin muitos commo-

dos para fitnilio, com "água o grande
nuintol; a clnivo par, \cr está no ar-
mazetti junto c trota se ii , runrin i'on-
seca Telles n. 7; tom tanque porá lavar
e água na cosinba.

i LUGA--E uma ama. do leito, de tres
'i mezes, limpa o sódio : no roa rio Vis-

conde do Itaboroby n. 21, Nictheroy.

\T,UiiA-SE 
a caso ,1a rua Ritirqnc dc

Miicedo n. 10, pintada c forrado du
novo, tem gaz o ugua,

» LUGA-SIO uma senhora para todo o
:\ serviç , de rasado famiiia; pura ira-

torno ruado Saiu.\nii , antiga das Flores
n. 76 E. quarto n. 3.

4_.fjGAM.SB 
duos pretas, paro cosa

de 'hmiiia; na rua Direita n. 20, Ni-
ctheroy.

* LUC,A-';I_ uma parda, livre, para¦\ orna, com muito bom leito ,le um
mez. o qual 6 nitiPo carinhosa paro crimi
ças; na rua da Princeza n. 15 C, Ni-
ctheroy.

\I_UGÁ-SE 
o segundo sobrado rio tra-

vesB-i do Paço -. 3, com frento para
a ru t da D. Manuol; iiaravcr achava
o-tá no rnia-zoin n. 10 o trata-se no
bcivo do Carmo n. 9.

i LUGA-SR sala o aleov i de frente.
\ com goz. em cas dn família, próprios

para escriptorio ou dor ittuio ;-no rua
do Carioca n. 65, 1' andar. •';-._

LUOA-SE nino'ciisã; pintado, para fo-
, ,„ili ,: na liirii-iro de S. Bento ti; 1.

^_ PARTO COMMKBCIAL
flio, C de março de 1S83.

0 mercado dc cambio esteve pouco
letivo c lirmo.

Rwilisaram-se pcqttenns operaçOes so-
bre Londres a 21 3/S d. bancário, 21 7/10
ü.i'^1 1/2 d. particul.r.

0 movimento
"egular

do Bolsa foi mais que

Oasolieranosfecharam cora comprado-
Ws a l]i.0ib, sem vcnücdorcs.

As
taccas

Ven
13"

vendas de baf. forora do l?,'.0O

MOV!_H_NT'i DA
'erani-se :
po'. perues ,1c O'/

10L.A

liflOOS ditas idcii) n:i>x)
] 'ii:i, idem dè Ofi^t f
t» ditas provi1'0 :;,'ç,".és „<> H.

2h iias idem 2SÍI. (100.
SOOuititsiio ü. do ' iiiiiincrcin

ditas do H. Cbinmerci I 23.

i iuTCono.
1:050; 000.

.000'.
lò 2.i..\í 1028000;
(lo r„'zi. 2t)0_000.

[1 tlit.s Seguro lntí> ri)0 ilitas eg, N. F
>;> ditas !•:. :•. .
7 ditos Naveg. H'.» ilita.S. (l,'i-,>„

°11. .'(infl.

dch¦i> ,1c
150 le:

. E.
E.F

> 808000;
erman,.•• te :ts.000.
lopoldina; l!K''ü.0.
ozileirii tôSSOUO.
viu, 34.ii00.

Mogyira 210f!00ü.
Aiiionio ,l,Pa.l a 2051.
H. C. Real dc S. Paulo

-líl-fi-í,'..
OeriTcs dcü '/., l.ínò.tlOÒ.
Ditas idem do 5008, 527s'500.
Dites idem mitubts 1:050,1000.
Vrovinciaes de 200,. 102 './,'.

Acções
Banco do Brazil 2.9g e 2901000.
lianco do Cònimercio 214 000.
1-iitico Crimine.ciai 2358001).
Comp. S Cliri.tivão331<-'000.
Comp.nrazileira de N ve.-. 2688000.

Comp. Seg. Integridade 80,10(10.
Comp. Seg. Nó. a Permanòiife 3'.8000.
Comp. li. V. Leo.ioldiiio lOSguOOi

Debcntiires
E F. Mogyána 21Ò8000.
E. F. S. Antônio ,e Pi duo 2053000.

L-lms l-j/polheçarias
Raneo Predial 77 */..
Bauco C. Real cio .-,. Paulo 85 _/,.

J, A. A, Souto, presidento.
A. de Barros, secretario.

ffiE^^CTa-_roÇI-!iF!_-i
U3

CAI11 EMBARCADO NO DIA
MARÇO DÊ 18.^11

5 DB

saccas
Phipps -Irmão. Í C, E. Unidos. 7.137
Mc. Kiiinoll i- C, N. JOrlotins. 2;580
Aognst» I.euba i, C , Hovroíi 1.7-17
W. Scliiiiilinsky A C, II nb.... i'31
Ilaru Hiinri <. C., New-v„i'k... 479
O. Trinks i. (., Hambnrgii.;. 3:>1
Hd. Jobiislon >% 0., Hamburgo. 3i'0
Norton Me áw & C, N. Yoi-k. 177
O. Pottev Robcrt ,_ C, IIov.-c 115
Backbenser .'. Meyer P. Alegre 50

'Joio! 13.P07

Desde o 1* rio mez 58.035 aac...is.

;-0 let. hyp.do R. Predial 77 '/..

»'• ."IA li' (litKliTüHES
C(.'l AÇCKS . imlAlSS

( ->/. io

|to Lc.n,lres.-9i d/v 21 3/8 d. bane.'•'''• '/.ii ..-;.i d/v 4'lii ri. idem.ii- tlii-ih i-g,f.-'iO u/v 5õU r.s. idera.
lie—3 d/v tr,,ii's. hlc .

i Oi ugul.--3d.v24_ % idem.

I.NTItAMS Oii
... F. D. levo 11:

Ms 
I (•-(!<¦ odl» I*
puni periodo do !Ss2...

C /.(..gcin :
ii 
Iiesduo ília 
final período do I88i...

It I eittr. :
Dia 
D,s,In o ,:i.- I*

018.62
,866 31

õ.4t

HLMUIMbM

Alfândega:
l-io ,, ,
Pcs.ie o 1' do mez....
Igtu-.l periodo do 1882.

IU ceíedoria:
Ma 
Desile o 1" do m,v.....
Igual periodo de 1ÃS2;

Mesa pioviiicial:
lunij
Desile o 1" do mez....
gual periodo do bs;;2.

ckmsiioii itMT.Uinos n-i
ri into no dia 5 i

o0!.
Fumo
Toucinho

. noii>,.
Algodão
iMillra
liiverá--".

109i1683730
677Í839.W 2
531:^7h;0'.)8

]2:I0WI4
94:5108-t 16
97:2'Jtí,(-'097

930,770
16•21-2. O,
2:375,020

r.STUAOA DB
MARÇO
01-'.?tH kilos
16.525 .

9.6115 _
1.069 »

671 j>
2.230 _
S.613 »

i 'tíIgual periodo de 1S_2,

303.313
835.328
237.111

lóli.lOO
397;260
250.5ua

b:;ti!._das no dia 0
Lag na—8 ds., pat. «Firmezas, m. João

d,) Souza Pimço, oquip. 8: c. farinha
n Bnrn ifilin,, Jus,! ,le Souza Dios, pus-
sags, Polyoiu po Ho1 bosa i'iut .

Laguno 6 ds.. Ilial,. uAilvato,,, 95 tons,,-
m. Pauliiio Josd ria silva, Jqiiip. 5: c.
farinha u Limo Júnioi' .. Queiroz.

Hamburgo o escalas--28 ri-. (3 ris. da
Bahia) paq. ull; «Hamburg», comni.
T. Suíirberlicli; Francisco Pereira ue
Andrade. Ju.tino Berriàrdiiio de Lemos
os iilleriiüès D. Ann , Ne.éndbrf; D. So
phia Netiendbrf e D. Emilio Fis.eli; t',1
de 3' cloã:.,.' o mais 12 era transiiò.

SAIUPAS no m,\ 6

Santos — Paquete „ ". José* -d. comui.
Antônio da lí'sa: pasaaps. Samuel
I-riu rdo do Moraes. Fr-t.klin !''eri'áira
Snmpitio, J.i.iq.iim rios Santos. A tonio
Go . es, João Tolentiiio de Atinei líi,An-
tonio Ribeiro d Mirou l-t.Itui r.âl.iiincl
Fi.inri.e, Leito Júnior, Manuel J. su
Pereira rios Neves, José Ilibeiry e D,,-
jfn.ngoaJiii.t- Pinheiro: os pnrluitib er.
Coliimbano Augusto Qiiwl SiCoVnfei.io
e soa mulher; Joaquim Ribeiro, J„s,i
Cardoso da Siiv.,, Jos,.! Antônio itodii-

LI.GA-SIi
servi,

I or hy.

4 l-l.UA-bl'. uma preto para tono o
. serviço; na rua da Çonsiitíií.Sq n. 49.

VENDE-SR 
um fogão pconomlco cem

louco uso; na rua dc S. Josd ti. 79.

VENDEM-^E 
a praso, bons pianos de

Pleyol, Horz, l.ord, Erurri c outros
-tratores, alugam-se, concertam-se ali-
oam-se o e.ompram-so a dinheiro; R.
Riuchiiclu 209, loja ,1o ('.uimarfics.

VENDEM-SE 
nm casal da galgos, raça

pequena, o que Ita de mais puro; na
rua do Silva Monuc- n. 35.

RIf.CISA--.l_ rio ip-" "(iioial eolehoeiro;
na rua do Hadrio h L bo n. 10.

})REC1 
A-^E do uma criada para casa

de poura famiiia, nos arrabaldes da
cid rio; p-ra tratar n> rua da Carioca
ri. 05. porta larga.

Í)RKC1-A-SE do uma criada que lavo
! cniíommo o cozinhe; im rua Larga de
'. Joaquim n. 113. loja.

pRE ISA-SE do uma criada par
f ojerviço; na rua do Espi 

"
n. 37, sobrado.'

n ruo
torio
a,to

ff")RfíCISA--._$ do nn. bom cozinheiro:
5 no hotel do Caboclo,-largo-do'Barreto,
Nictheroy.

f),RE 
TS ..-SR- de olficiaos cigarrei ros';

mi ruo Formosa ti. lri, paga-se por
seirann; informa-sa na venda.

ê L.UG i\ -SB um bnmcnmmodo a pessoa'.dec.nto; fia rua do Senador Eu/obio
n. 31, perto do Campo do Acelomação.

\LUGAM-SR 
commodos, c sa do fa-

mili.; rua ,J,i Asseiubtóa n. 83. (•

A!ua da Carioca n. 63.
andar da

C

ItECISA-SE do uma criada: na ruo
,'ç S. Francisco Xavier n. 70, p.,ra o

servi.o de duos pessoas.

LUGAM-SE
ide chuva o serviço; nos ruoa

cmninodos. têm brados
do

Riachuelo n. 19 n scn.ido n. 7. (•

i LUGA. E nm sobradinho. torio pin
3 tario ' ' -e forrado

Passeio
o novo, nnsinimcdia-

ublico. náo tem quin-çties <|.
tal para tratar no rua da Ajuda n. 601
(loja.) ('

í LUGAM-SE salas o quartos, com ou
\ se a» co"ida, na rua do Ri.chuelo

,io
C

n. 160 A, casa d„ famiiia; bãnhbs
chuva grátis.

» LUGA-SE nm sotão, a pc.soo sjíria;
\ im rua Larg, du S. Joaquim n. 125,

«obrado.

4 LUGA-SE o sobrado n.-127, dn rua
\ Sete dç Setembro; as chaves estão

ni' iiad fria n. 119 o trata-se na rua do
Otivirior n. 70. . . -. (•.

LUGA-SE U"a boa sa.. o alcoyo de
'rente; na ruo do Gonoral Cornara

n. 157. (•

\" 
LUGA- E, por 258. a motade da casa
da ruo Hcll.i do Príncipe h. 51, num

oosil tendn s '!a de visito, sala do jantar,
alcova. cosinba e quintal. (•

\LUGA-SI- 
o sobr do o sotão. do pro-

dio ria rui da Urugnayiina n. 125,
trat.-sc na rua da Qmtonda" n. 99. (•

r>RI'CISA-SE ffillat- com n Sr. Josd Foi'-
I reira Pinto, sobrinho do João Ferreira
Pinlo Flbjtieiris para n "gocio .ic fa-
milia; queira dirigir se á rua do Pedro II,
Officinos. mi venda do Soares & Porto ou
unniineie u rota morada para ser proeu-
rado com urgência.

ICCISA-SE de 4 trabalhadores que
i cniendiim do lavoura', para umo si-

tiinção porto ria cprte; troto-sc t,a rua
d 

', ¦ onstituição n. "0. hocl do Sr. Braga,
atd ás 11 1/2 da manhã.

ICISA-SE de umo criada para ar.
rumor ema do pouca famiiia; rua dos

Ourives 52, 2* andar. ('

1)RECI-A--:E 
do oflirincs cig;n*reiros :

no morro da Providencia u. 26.

mLUG SE nm lindo sotiío, tonrin duas
,inis quartos, cosinba, esgoto,

grande terraço, visto pura n r • ,, t-intorio I
e fdrradri do novo; na rua da Prince.a
rios Cajueios n. 67, (•

1 LUOA-SE uma criado, pnra casa rio•. família, com it condição ele dormir

)RECÍSA- E rio uma boa engommo-
d 'irn ; no campo de SanfAnna n, 17.

t >R1'.CIS'-SE do nm cai-xeiro do 12
S o 14" ntfos; na ruo doa Coqueiros

n. 37 Al, y,n Ia; em Catumby.

|)RKCIS\-SR deofílciabs-e apretiriizcs
f, dn ono.adornadoi.s ; na ru.i da Uru-
giijiyãn'- n. 35. . -".'

I)REOISA-SI. 
dc ofilei ,cs'do -alfaiates;

nã rua da Prainha n. 97, 1' atidar.

pRI.CISA-SE de 'mia costuroira" qno
f saib i trabalh r cm vestidos; na rua

do Bom Jardim n, 132 loa.

J)RECISA- E, para uma senhora srt, do
l nm cri'ria de confloiiça, sdria o
muito limpa o qno durmo em casa; na
mu do Son do n. 168.

j)!.I.CISA-SE de ollieiaes cigarroiros
I pan cigarros liauiburguozes;.na ruu
e S. Josd n. 53.

fdra;-No rua-rfo-fi-rrolra vTahnii n.
loja.

\LUí'!A-SE 
a caso do rua do Pâd n. B,

porto do largo du Memória. noJór-
riim Botânico, com commoilos paro fo-
mili-' regular, tendo a es . chncira
nrKorisáda; trata-se nn casa immo-
diata. (•

)REC1SA-SE do ofllciiies clgarreiros ;
na.rua da Misericórdia n. W. ('

)RIiCISA-SE da um rapaz para vender
doces, quo dô (lança do suo eou-

tíucto; na ru, do Lavradio n. 160.

IJRKCISA-SE rio ura i cozinheira livre;
9 n, ruo do •Senador Euzebio (iintigi

S. Pedro do Cidade Nova) n. 9, sobrado.

\
LUGA..SE o sobrado do becco.do Ira-
perió"' ii. 17-'B. e m agiia',' goii e-"

bftm quintal: .ichave bstAílOfrcinte-etra-1
ta-saI- mi' rua' do Darão de' Si' Felix
n. 47. _ .(•

ÚIGA-S

moso n.167
\W.'GA-SK. 

por 2",8 um bonito sofão,
com um-bom terraço; na rira Fur-

\LUGAM-SEe.ommodos 
para pequenos

famílias c homens solteiros,dèsd. 108
a 253: na run decanta Luzio n. 41, so-.
brado, d quo so troto. (•

[)RECISA-SE 
de um bom orfleiiil de

marcitioirn o de um empalhador; na
rua do H tcldõcl. Lobo n. 67. , . (

RECHA-SK do uma criada, branca
_ ou de côr, de condueta afiançada,
poro'andar com uma eriiinca.'; na rua
rio Hospício n..36, loja. i . ('
I)REÇISAiSE- rie nma,;criada para o
I. servi .o do-duos pessoas; á rua do
Riachuelo ii. 119. (•

B)RECISA-S1_ do um pequeno, ollieiol
J- de -barbeiro :• na rua do <JbndéÍ'd'I.iii

n. 123. (•

Í:)RÈGÍ. A-SB de um copeiro; na rua
I do Ypiriingii n. 4. (•

PXPLICADOR de mathemoticas; rua
VENDE-SE a ciso da ladeira do Se- |2_de Gonçalves Dias n. 40.

V nado n. 18. cinii errando o .xeellènta
C

terreno de esquina, riuos frentes para
erilíienr, sendu seis braços peln ru • do
Paula Moitos e quatorze pela lodcir-,;
trata-se n , mes. a ou nn run Primeiro
do Março n. 15; 1,'íja do ferragens; (•

ENDB.SE uma bonita mobília de ja-
co';tndá, medalhão, com II poços, um

guurda-rottpo de raiz rio peroba, ura bo
oito guurrin-ve.tidos do vieux-chôtio o
onlissonrire, e uma machina pnra fazer
luvas; na rua do Lavradio n. S5, loja (.

\TENDEM-SE 
dois prédios da pedra o'cal ns. 139 o. III do rnn rio Conde

(1'Eiii o ultimo foi reconstriiido rie nov,;
trata-so nn rua dos Andradas n, 29,
placa. (•,

ENDEiil. E os prédios da rua dri Cas ;
tcllo ns. 6 e 2, pnr ntiiiio pouc.i preço;

troto-se na ira ií (Io General Câmara n. 57,
1' ondor, fundos, ,l.sll 1/2 ós 2 horas, (.

"'OMMODOS com jardim, ròpücliói; ba-
\ .nheiro, alugam-se dois no prédio da
rua do Areai n. 8 t_m água corrente o
bacio de mármore: sdmerite atd oo meio
din d que se podo ver. f

íífiC -..*^'Ci1:" variedades
-"""•"""chegadas ultima-

vctplo-si) nn loja da Coros, rua
16. (•

mente
da Candelária n

FLAUTA do. Godfròy. aystomi mo-
deeiio (B clin.); vonde-o uma, nu

rú.i de Santo Luzia iii, 31, sobr do. (•

VENDE-sR 
serragem ; na rua do Gani.

bon n. 4. ' ", 
(.

Ç7KNDE-SE timo eserevaninll.o grande;• Ç tuna mez i o umo mocliMia ri.' copiar,
torio cm bom uso; pnra vi. o trotar na
rua de S. Pedro li, 1, 2' uriclur, d s2ás
3 horas dii tarde.

mies Monteiro, Manoel G, é Silva:
Maria Joaquina e Antônio José; os
it.alimos Inand Carlos o Miguel Au-
zeleti.

Santos — Paq. ing, «Nova», comm. W.
('iilli'S; p ssags. D. Angélica Viiligtl,
1,Ilibo o 1 criada; os iugle/.os W'iillam
Ueorge Hcat ie o John H. Ilowaril, o
34 em transito.

New York e B hio — Vap. inglez -Htin'-
holtltu, 1.011 tons., ci.-.im. ,]. Rdiles,
equip. 3t): o. caf. o getíeros; passags;
2 em transito.

Ulmjúba o escalos —Vap. «Elitiliiihii-i
120 tons. in. Joaquim IVreiro ria
silvo, equip 15: o. v rios gonoros;
pas.áüs; João R. ria ilváSáhtos, Josd
Jooqt-.i „ do ~;ouz T,'l!es, Anlonio Ti-.-
j no. I). Tbcrcío do Amoral. D. Ks-
morablo Angus o do Anuiu!. ]), a.ti-
rmo It so do Amaral, Onínillp L"ite.

M,r:,ii fio ,elo (V'i'i—Hor.". port. «M ria
Caiiolimi»; 336 tens., in. Pr ncjscndbs
Rei.j, equip. II: c. vários gêneros.

rfiENDO-SR perdido a apólice n 31909
j| da divida publica, rio valor nominal

do um conto de réis o juro ilo 6 •/.. ria
qual em usofrucliiiiria Paula. , riotila
poilo:se a quem a achou cnt'regal-a na
ruo do Cattete u. 15, que bció gratill-
cado.—Sebastião Dionyzio Gil.' ('

\OS 
calvos..— Qiicrçis ter cobellos,

usai a pomado do Nova Cintra. Gat-
tete n. 211. -. (.

OMP \M-SB moveis c m is objectos
ideiçiisa de família; pugaiirio-so bom

na rua da Ar.souiblda n. 20, loja. (•

jA Chanso- do Fantine. ('

EMBARCAÇOnS nESPACnADAS NO DIA 6
1'elotns e Rio Crandu—Esc. port. aliaria

rios I)òres_.
Santos—Vap. ali. aOraf Bisrháidti).
IMtiniori'— Bar ornai'. «Ara zot,->.
Piiniiiaguáo Àntoniiia—Bar. lie.p. «Tres

Auroras',;

VAPORES isrnitAiiO-
Ne\v-Y,!ik o t.'se... Gle fynle 7
Havre e esc, llenri IV 7
Rio da Prat-, Gnlileo ,. 7
Riu rio Prato, .\i_ii.f! 1
Livci oo! e escolas", .Ícone gua,.,, 7
Satitos; .VéBft 9
Rio du Praia. Bourg gne 9'-. alp.iroizo e esc, Valparaizo 11

M viuvo com um filho u cnor, precis i
tio uma ,'nõça bronco rio condueta

ollianç.ndn, paratoinar conta o Inzer todo
o serviço iiiterlio do sua caso; na rua
dos Arcos n. 3 C. (.

Í"*AZEM 
RR vestidos pretos para a sn-

m na santa, de 15fJ n 2,'f.; na rua .do
(.'onde ,1'Kii ti. 261, casa de Mine. Siiv ,. (.

INil! IRO,—Prccisa-so do particular
le cinco contos ao prêmio ilo 10 •/ ;•

d nrio-se como gárnntln um ji.re.iri no
valor rio 8 contos, na cidado nova; cartas
n'oste juriinl o M. |,

If-JFRDI.U-St. a opniice dt divida pu-
§ büe.i rio valor d liUO1,?, juros rie 6 */.,
n. 71.0I2; quem a aelioo entregiio na
rui rio i armo n. 5. gratiflen-se. (•

s, ..ilOa
solo e alcova circuladas de
ioi,ellas paro a ru . ul.ilgn-SO

sd n pessoas tlccoiu.-s, com ou sem mo-
bdio, em cosa ilefimiilio; n., rua rio Evo-
risto dn Veiga il. 05.

jTTMA senhora casada desejo achar uniu
5J crinnço para criar eiu sim coso, pois
tei um.to bom leite, assim como rum_err.
ST encarrega ile criar d. um ou dois aetios
paro oi ;•», cii.in.; s de quiilqui r .o.,',
responsabijis iido-se pelo sua cdpcaçfio
e semi,, iratoilos cm to,!o o riesveoc
Ciirinhos rio uma oa mãi; quem preton-
rier dirija, so á rua da Impèratriji n. 102.

t 'IIACARl-lRO. -Ecoutro-sa ura de
. .i.lo.lc e bom comportamento; na rua

do Alfândega n. lia. (.

V P pKKS Í1IIU

PURO o especil fumo do Goynz,
w vende se r,a acreditada o so do Lopes

rua rie Gonçal os Mas n, 2Í.. (.

\;A im da Misericordio n. 63, dá-s-
l\cbhscllíos por lyeiii tle cartas.

S.invs, Graf Uismar
lliõ Grariil- ò ul, Ce, cante.; ti) lis.) 8
Ge-ov,. Lllali-'.,  8
S in os. Himburg
Soiiihniiii tira ¦>_-., G íileo ti li.'.
Viilpur isõ c •se., .;,• neigu 
Ma Scllía e escola*-, Lour ioyne
,'ot-p.s do Non,', Pernambuco

-¦ (10 lis.)
iinicli.uiiut,,;! <• es ,. Neva
1'ort.ia tio Sul, flt--G.-t.idti »10 I13.)

CONVIDA 
M-SB oa credores, da mo"sa

fallida do Joio Marque» Moreira Ca-
v-dnsa apresentar.m seus titiilos cred -
torios no abaixo ossigiindo para a cora-
potente voriíle ção e classificação. A vo-
trega devo sor feita do dia 5 do corrente
mez cm dlanie, na sua c,sa, ru, do Kc-
gente Feijd, esquina da rio S. João.
S. João d» Rio ¦ loro, 1* do março (Io
1883. O nd "inistrador da tnnssn, José
Rodrigues Baptista de Barros. (•

COMPRAM-SE 
.novéis o mais objectos

de casa de família, seja qual fôr a
sua importância ; na ru, Seto do Selehi-
bro n. 39, armazém. (•

i CAUTELAS do Monto do Soccorro e
V.jjoias usadas, pogam-so muito bem ;
na rua da Carioca n. 72. ('

ÍiASAMENTOS.— 
Anromptom-se os pa-

jpois p ira estes netos, com brev dado
o módico preço; n., rua do Rosário
n. 111. i*

.OMIN0OS rio Castro Peixoto «„s wus
..amigos e .aquelles qne o lioiir;ir.,m

com su., -onílinçn durante o largo os-
poço d,' 31 ann _. cm que foi sócio prin-
eipiit da firma Castro & Pinto, com fn-
brioa do aabuo e vol >s ás ruas do Senailor
Rusebiq n. 188 e llospicio ti. i'0, participa
que ileixou dc fazei'parra do referida
ilrma, o quo actaalmento tom seu es-
criptorio em casa de seus filhos, q e,
associando os ao Sr. Jos,i Marti s Pe-
r irn, cc-ntraèrcium em fabrica dc sâliSo
o vol is, sob a Ilrma de Castro & Pe-
reira, ás ritos do Rosário n, 59:e Senador
Eusebio n. 170. (•
'jHRASPA -iSA-SR nm deposito do cha-
j Putos c cigarros, por seu ,lon.» achar-

«e doente; trata-se na run das Marrecas
u. 40,

ITMA 
m"ça de c^r de«cjo ir paro cnsa

I .e um casal sem filhos, para serviços
l-ves. ganh mio 81. pordm, quo soja fára
da cidade, aílançi-se a conilucti; quem
precisar ànnuucie.

Í^URSOprim 
riooseiundarra.—Ensina-

>so om cl sses ou era portieubir tara
examoe no collegio de-Pedro II portu-
gue. teurso completo), latim, frnneez,
inglez, geogr.iphin e historia; rua de
S.intn Roso, ao lado do collegio dn Ata-
laia, Nictheroy. (

P -!»E_!-*_»A.-A_ CÁSÀMÈÇBTÒ.
* trota-So ua rua do llospicio n. 44,
1" tindur. (.

SETE 
riu Setembro n. 66, comprnm-se

tnoveia e objecios de uso doméstico do
qualquer tratamento. - ¦ . (.

VE-TIDOS 
pretos paro asemana santt,

1' ,zom-se de 108a 15g çpiii tod i a per-
fciçüo o bom gosto; nu rua do General
Cumaru n. 29-i.

t. concertos de relógios são garantidos
e por meta ra dos preços usu.tcs. na

rua dos Ourives n. 126. .(,

MAi.KIP._OA 
C4í_ai»A sem com-

petidor. á rua rios Ourives n"; 13,
1* anriitr, ondese èoubom ponsionistas e
fortiece-so p,ra fór r, havendo sompro. a
tda hora, grande vn'iodada doinuarias
com nsxcio o promptidão c a preçus re-
duzidos.

EMPIGENS DAU.nitOS. SAKNAS.
B0l'BA8. MANCHAS DO

rosto, caspa n comiciiào ctiram-8" ra-
diçalm". rito e >, poiico tempo com o Licor
e os Sadonutes anti-ulueüticos do Dr.
Pitblo Sane,oz. os únicos r.p.ciflcos ga-ranlidos coritr. as moléstias do pelle.
Unico deposito, Urugu yana 99 A.

í NQICO.-Uruguayann 99 A.

ARTOMANTE.-G-msultasdas 9 ás 0
_ri,i"tardo; rua da Imperatriz n. 141,

sobrado.
e feridas t_m sido
radicalmente sana-

«ins e ,,'.i ii acreditado

Unguento de babosa.
Tira n comichão. eomo. por encanto. B.
do. suprema officaci t nos punariciof.,
uhhéiros, ' tumores, eici.\ -a Ganaía
Grainde, rua do Hospício n. 71.

Estreitam ei? to da
inllammiição e pedras na

«bexiga, hydrocele. liatn-
ias o honiorrlioidas. ,' r radical Bem
operoçãt» sangrenta, peloBi*. lírl.Nsu.y,
ospeciolisto ria faculdade do Pariz. Con-
soltas do mciq-dia ás 3 horas, rua do
General Câmara n. 14. Res. Cattete23. (•

vime if|
berços dc 58 a 88- cestos pura padeiros,
roupeiras c açufates; ruo Larga do
S. Joaquim n. 159. (•

Gi-apèus de senhoras
c meninas, defOrmam-ne o enfeitara-e
á ultima moda, por preço muito barato ;
fa eni-s,! da liictô. por 88, 10.1 e 128000.
Rim Sete tle Setembro n. 67, sobrado,
mo.lista franceza, l"

B£achinas de costura.
Grando queira.. Veu cm-so por todo o
jíreç., sendo dos irielhbriis àúcipré., cui-
certam-se com perfeição o commodo
preço; no rua Larga do S. Joaquim
n. 100. ('

bronchites. c qucluelie, deíluxos, rou-
qttirifio, tosses nervosa- o rebeldes, rie-
liúxo ü-tlunatioo c lorias as moles ias
rio pçitb,'ÀTn.'-' curo rápida pelo x rope
peitoral de Dcsessurtz c alentrão dn
Noruega. Franco 18. diizi.õ 108: Única-
mente riariiada Assomblda n. 73, ph ,r-
macia Raspai!. R eommenda-.e muito
ao respeita.bl publico este excellente
preparado.

IÍÍfí-S DÃ PELIÍ
Essência depurativ. concentrado da

òbróbó miúda, approvada pela Exma.
junto de liygiene do corto, etc, remédio
poderoso eonira. èscrofuiiis, boubes, sy-
philis. doenças do nariz e dos ouvi,tos,
empiugeiis. sirttis, comiehOes, dart .ros,
niiutios. manchas, rlieuniatiMiios e tod .s
íis mulesiiaa du pelle, eic.; frasco acotn-
i.anhndo de u iiji explicação, 28, dn/.in
;'0!J, iiniennonto na pharmacia Raspai),
rua da Assembida ti, 78. f

o meiro de niorini. preto superior, .186 >0
o metro do s tini preto -'upériori 58 a
peça de frunj.i preta do vidrilho, 300 rs.
u -'tizia dc botões de setim preto, e
muitos outros artigos a resto de barato:
na bom acreditada

CASA DO COTIA
li BOA DE GONÇALVES DIAS %

ENTIIR AS DO OUVIDO» R UOBAKIO

cada caixa co„, 0 ricos camizas de bre-
taiilui branca, fingindo linho. para ho-
meus. valo 18'000 a ciixa, d para acabar;
nn casadoHarateiro, ruada Uruguoyana
n. 90 C, era fronte á travessado Rosário.

mifmmm mm
Antônio Valentim rio Nossi-

monto o sua mulher,. Manuel
Joaquim Gomes do M tios, Cus-
toilio riu ilv Giiini- rae.s (au-
sente1.. Victoi.no Cnelira Pereira
o Ma uel Antônio Barbos i. tondo
rocebldd n dolorosi noticia do

fallecimento; em Lisboa, de .sou compa.
dro, amigo e sócio Bento Antônio Gandra,
de saudoso meníoria, couvlditm a sous
amigos o nos amigos, parentes e prote-
gitlos rio finado a nc mpaiihal-os na
assistência do uma missa ilo sétimo dia
da recepção do tâo infausta noticia, que
pelo eterno repouso do s.tiu alma fazem
celebrar, hojo, 7 rio corrente, ás 8 1/2
horas, na igreja dc Nnss, Senhora
da Candelária; ntecipnndiifll.es desde jásua otorna gratidão oelo comparecimento
a esto acto de caridade e religião.

RATAZANAS
Os r,tos sãp -.aiti,ahi.'ios pel" V ímin

Kibcr, comem'-b.''om vi.;ez emonVm no
mearao logar;' na Garrafa Grande, í. rua
rio Il"spicio n. 71.

LIVROS
collegiaes e aeariemicos novos e usados,
por preços baratissimos, iiii livraria do
J. Maitins Ribeiro, rua da Urugtiayanu
n. 20, porto do rua Sete cie Setembro.

Na fabrico da ruo da Ajudo n. 5. ven-
de -se o concertam-se fogões o trens do
eosinha, mais barato do que em qualquer
parte; ferros do ongommar a IgSUO o
chtipeos do sol a 200 réis. (¦

AO

O proprietário d'este muito conhecido
esiatiele.cimento participa aos aeus nn-
morosos freguezes, que nc ba rie receber
um escolhido sortimento do todos os
utensílios indispensáveis á pescaria, tudo
do qu lidade superior, recebidos dos
prlncipaos fabricas francezas, inglezns o
alie ás.

115 Rua Sete de Setembro 115

José Rodrigues de Azevedo
Piftl.iiiPO

¦ JH] Os Drs. Josd Rodrigues de Aaè'
fii|^. vedo .Pinbeiro, Francisco Mc»l~ s ~ reira Sampaio, Franci_co.de Mo--

hez.es"Dias riu t ruz o Manuel'
Go nes Pereira e sms senhoras
convidam , seus parentes o ami-
gos para assistirem á missa de

trigesimo dia, nue sa ha do celebrar poralma de seu idolatrado pai o sogro Josf
Rodrigues rio Azevedo Pinheiro, sexta-
feira 9 d» corronte, ás 9 horas, na matri.
do .-iiiuissimo Sacramento. (

l|ig

OIPLOMA D EP.R0Gg.E SSO.

ÜA INDUSTRIA NAClONAly.
wnB-wa-H-jW-B-Pt-awittta-^' ~

EMI8S2.
aespinola;

Fahrica de bilhareg gar mtidos o ba-
ratos; nlugam.se bilhares paro socieda-
des e vendem-se u prostoções mensaes:
ruas do Gonçalves Dios n. 20 e Ajuda
n. 30. (•

iFW^F

PROFESSORA
Lecciona piano, canto c trabalhos do

agulha, em caais particulares e na sua
residência, preço razoável; rua do Hos-
picio n. 350.

NICTHEROY
Vende-so umo escrava para todo ser-

vi 'o o dei; rua da Constituição ti. 49,
Icaraby.

\.AAAAAÀAÀAÀÀ.AAAAAAi.AAAi/
Hd 0R. PEDRO ISIDORO DE BIORAÊS p-< MEDICO r

-4 Consultório: rua da Alfândega |>--4 n. 92. " >--4 Rosidenci : rua do Visconde do L
j Rio Branco n. 31. (• r
^TTTYTYTYYTTTTTYYTTTTT'»-

LEITE CONDENSADO
' 

(SEM ASSHCÁH). "

dos Alpes SuisW, á venda no. deposito
geral, rua da Alfândega n. '41: (•

do fustão bronco, todo bordado e com
laços o fachas do (Ita, a 68 e 80, apro-
voltem que 6 b roto.

% MA 1 Gf (JALVIS DIAS 74
Casa do Cotia

MOLÉSTIAS INCURÁVEIS
Para estas devem os .•'rs. doentes en-

tender-se com o Illm. Sr, Dr. Domin-
gos de Souza B ri "s.—Pede so a este
senhor pnr ¦ se dirigir n Borra do Pi-
rahy paira consultor um doente, devendo
abi eiitonder-so cora u pesBoa de seu
maior conhecimento; venha encarecida-
mente.

chronicas e recentes. íl ires brancas,
etc, curados radicalmente em tres dios
sem dor nem recolhimento, pelo opiatb
de Pertot) ; uricamenio na pharmacia
Raspai!, riu da Assembléa n. 78.

DENTISTA
SERPÂ JÚNIOR

Dentadura com chupa de ouro,
um dento. 20.., tendo mais den-
teu, d cad , um

Idem rie vulcanite. uni riente,
lã*., tendo mais rientes, á coda
dente

Deites a Pivot...-
Ohumbagem a ouro, de 53 o....
ln'ei',1 a platina
lilein ., crystal
Limpeza dos dentes :....
-.xtroeção (locada dento ou raiz.

lOgOOO

5.000
IOí.Oi.0
3O?'J0';

33000
5S0.I0
38000
38000

50 RUA DE GONÇALVES DIAS 50
P. .1. C. PAIVA

empresta dinheiro 8oi,re penhores de
ouro. praia e brilhantes . run do Senhor
dos Passos n. 80. (•

Í-F

M
CAVALHEIPO DA OÍIOEP. DE LEOPOLDO DA BÉLGICA

CAVA_Hr.,i-0 DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANCA,
COMr.._.NDAD»B DA ORDEM DE CH RISTO DF. PORTUGAL

Reconhecido pelos primoira.'! autoridades médicas como
Jncontestaveiracntc o mais puro, o de go. t-, mais àgràdãvâ;o o mais efflcaz rio torior.

Contra a TÍSICA e as MOLÉSTIAS de PEITO,
a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGBBCIMEMTÓ das CR1ÃT.ÇAS,

a RACfllTISe todas as /.FF1XIÕBS EbCROfULOSAS.

S32_?° M .nde-so SOMENTE om garrafas une lovão na cápsula o
se.llo ú a ossiijiiotuio do D' DB J01IGH e a arsignatura de
ANSAR, BAP.IÜKD & C°.— Cautela com as Mluçoes.

Uni.os Co.signfarios, ANÍ.AR,HARFORDfi-C, 77,Strand,Londres.
Vc .--¦-ü i n todas as principaes Pharmacias do Mundo.

í ¦_e__'-t ,

{} Pentcom-ío senhoras o
í • i i i ¦ , i ultimo n oilo, noiva com
direito a um por ,!e c. oitos 5 paro
bailes 2,., elo professor SlütPA: ,a ruo
Seto rie Sete libro »i. ,7, sobrado. Nuo se
erfgaiieni o' 57 sobrudo.

^.rC-S.141-. do Reino mperiores, :,
jj: -^ -<J-': g.ambuiia em lata gí-aii c.alg;

m.n.ieü •• -ni. lotas ,le lulu, a 2jl..o0 ; no
ruü di, tto3iirio u. 13 D.-

«ff-3 p K fl BBf

¦as

do

1 l^d^C-?.u
W

Gura certa e rápida.
a. ntrj-3Òçi_.ò' ao raquitm e iabsolulamenlolnoffenBlva o (;u,'

permltlc; o seu uso dur ulc todo jo lempoque for preciso, rem le-
mo' dusnccidentà occaslonadus,
tanta.- vezes, pelo uso abusivo.
dc produetos similares.

i' sutncieni_ para oltter im. run compleia
P-HIS—78, .au!). St-Be-is, 78 — PARISS
í-pí-atM .ui Uri i m .rintlpam l'b.,i.iici_s.

alguns

UM l — M—
<B| Jo5o Gouçalvc..t),!(Kleqi,o Braga.

—}n<— convida' a^ poesO-s il.e";;BU»>a.li«'
sade à assistirem A- miss-j ,"do tri-1
gesimo rila dò fajleeimoUto df
sua «xtremasa uiüi D; Caètóii»
M.iria de Oliyeir.i'"Bi*iigà,-. ama-
nha, 8tlo corrclitii.áB'81/2 libras

na matriz do' Santo' Antônio. ; ' ¦ '

TOSSES E BRONCHITES
Curam-se com o xarope peitoral d.

fedegoso, angico e alentrão rie Noruega,
approvado pela Exma, junta de hygiene
publica, para combater todos as nffoo-
ções dos orgnos respiratória, o da gar-.
ganta, eomo sejam: tossó., b.oiichitei
recentes e chronicas, n. thnia, dores de
peito, sulfocações, dolluxos o larynge,
corao attestom os distinetos médicos Drs.
T.vano, Azevedo Macedo, Antônio de
Siqueira o Pereira Portugal; etc.: vende,
sc unicamente na rua da A.onnbl.a n, 89(
plmrmacia, o drogaria do Povo, rua da
Quitanda n. 108 (•

MOLÊSTÍâÍDft PELLE
Tintura de salsa, citrobu o sucupira,

branco, depurativo 'vegetal do sangue
apurov ', o nela lixtu ,, junta do hygieiii
publica, i, melhor purificador do sangue,
por. a cur radical das escropliulas (
tod >s as moléstias provenientes d'ellas;
como sej im : erupções, borbulhas, sar'
nas, empigens, dor híos, erys.pellas,
ibeumatismos, syphilm c todas as mo'
lestias quo tiverem siu origem na impe
rez. dosaguo; u-ico d-qiosito, na rui .
da Assembléa n. 89, ph irm.ieiu. ('

DOENÇAS DO ESTQÍS
O elixir de c momllla co .oposto; ap

;,rov ,.d(» pela Exiii.a.- junto do hygien»
publico, ó o melhor tonieó paru forti-'-
licar us orgnos digestivos o facilitar a'
diííestüo c todas s moléstias rio eatò-
mago e do tig do: unico deposito, rua
da Assembléa n. 89, pliann .eio, e dro-
gtiria du Povo, rua du Quitanda u. 108.

GOf^CBRHÊÃS~~
antigas e receniee. Ilóreo lirancas, c cor
rimciitos. cuinin-pe radkalmento em treí
dias. sem riúr nem i.eoliiimeuto, pelo
especillco de üeyraii. approvado pela
l.xraa. junto de nygier.o puliíic, depo»
sito na rua via Assembléa n. 89, phar-
ra ,cia. ('

FERSOÃS ANTIGAS
Curam-se cora a poraada do Ricards

unica gorutida para 11111,1 cur. e.llcaz;
unico deposito, run d 1 Assembléa 11, 89i
Pote lg, duzia ÍO.UOO. t •

ao Copaivato de Soda
Bio-dt-Jant-irn:imanuel FBRBH_K&do-AlRAr.n-L&c.\i.r.-.is«.>,'.»_eIiili-uiii8

Ã. SOAREii rtAS4:C ; BEaillNI& C"; FONgi-CA BRAGA &C»;
H-:RTa--Krt .CHLOB-iG-- & COSTA; ALV1-Z cU 8ILVA &. aUHOMO,

1 :leWt

ORAI POH ELLA
1 »i Ma .iinjo Antônio de Azoved»

£-_Ib''ãgradcod ás pe.s.oas qnencompa»-"nhar-tin 
o enterro de suo oxtre-

ranza ospoaa Carolina Oresti de
Azevedo, e do oovo nonvida as
pessoaB rio sua um./.ait» para as-
sistirem^a missa do sétimo dia

que sorá rosado pnr sim alma., 110 dia -
do corronte, ás 9 horas da manhfi, na
capella do Conceição, ft rua do Genora',
Cornara, o deatle já se confessa eterna,
mente agradecido.

José Kr.inciseo cia Coita e sua
mulher, Ernesto A. da Costa «
sous irmãos • Cândida D. Mes-
quita Costa conviriam os seus pairentes e pesiots de sua ami.adí
para assistirem, amanhã, 8 d<
corrente, ás •< 1/2 horas, na ma-

triz do Santíssimo SnQrninento, a iirns
missa quo mau,Iam celebrar por aima
dè sen prezado (lllio; irmão o cunhado,
Octaviano Fruncixc- do (Vst', sotimo
dia do sou paes-moiun, e'i.piir esso acto
dc religião so confessam grutos. 

',
KOiHS-B-i»IYnKO»«r.,—- '. III ¦ II I lllllll

rgl A viuva Maria Lírica Voz, Ma*
j—taL- nuel .(lonçnlves V _ e mais pa*.,•=¦• «8?»reiítos, mu dam -celebrar unia

missa omonlit., 8 do.corrente, na
matriz rio StinPAiiná, ,s 8 1/' ho-
rlis. 30 dias rio p issouionto de
seu prcsailo esposo e irmão José

Gonçalves Vaz, e desde já ne confessam
gratos todos as pessoas quo bo digna-
rem assistir a este acto de religião e
caridade.

yi Joaquim José Monteiro, tendo
|L_recebido de Pnrtu/nl n infausta
_"Sl noticia rio iiassamento do sou

sempre kimbrud,, p.ii. roga a
todos .os eetm pnrenio. o amigos
para asaistire ., A mig-a que, porá
eterno deacnuso do mosmo.monda

celebrar quinta-feira 8 do corrente, na
matriz do Somissimo -lucruinonto, Se
8 Ifi horas; o por este a.to do caridade
se. confessa suiiitnamento grato.
«ys.nwtííaoa.CT.xBKtí«fcvy.a^¦ *^r-,¦, in i 111¦ 11¦—__— n —i

D. Brnz Nieoluti da Sjlveiru e
seus filhos mandam celebrar uma .
missa hoje, 2* mini versa ri o dc
fallecimento do seu sempre lem-
brado ilibo é irmão. D. Manuel
Pedro da silveira, ás 0 horas, na
motriz de So nta Rita. Depois irão

ninamos do C,|,ogio . ilvoira
dep r sobro a sepultura uniu coroa de
saudade.

9IOOO
cada terno de oa.imirn de crtr, pura me-
ninos, vale 25JJ, é pura sal,lar; nn rua
do Ürtigu ymia 11. 91) C, Cosa do liara
teiro, em frente . trnvoss , do Rosário. (.
¦IFII'i.liil-H.Miii ii Mil iii l Mi _ lil 1 in iii -'»r <vSXBI

HONUA AOMEIUTO
Pass ndo bo ,tem peln ruo .dos An

(Iradas tive oecasião rio 01 is uma voz.
apreciar o trabalho lirti.stioo, "_tocut<»ilC
pelo habilissimo pintor uistorico A. Al-
varez,na gr.uide a f.it.tarin itoi ries tall-
lo .rs n. 2 A. Pediu.10 pois, riesulpa.
.0 acaso vou olfondor ai tu modéstia dt
tno grande vulto, e vbi-lho um aperte
tle mão, e dijío-jlio—trabalh i pura qu»'
ura ilia o teu 11,une V"e uaa ozas da fam
e vá até ó jiostorid .de. Do collega ad
mirarior—P. S.

cada duzia de superiores lenços brancos
de linho. ''- fazettri t ¦ e 5'D 0 , duzia, é o
saldo, aiii'ov,dtem, ,1 cn a rio Bar teiro;
r,oc'., Urug .1y.11 11. ÍX* C, em frunte
11 trovessa do Rosário. (.

ATTENÇÃO
rerie-se á pessoa q.ie de x-ui empenha-

das as sua- cautell r 11(1 '.„.-c-co dns C,n-
celtas n. I. co.:t du t.iblei.,-.. vir retir 1-as
no prazo rie tres ti: 1-. _. eoniar d'esta

| d.,!a, e Cimo náo fiiç.i
I nas nic^mos.

perdi ru o türcití'i-

. ¦.'¦'-'¦'íjHBjB*^" ' j^_H_$í_____I______B__-n'
..„r. I í
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CHA CHAMBARD
Wcpiíratjivo espocial da bilis o dos hu-

tporesi Refresca o sangue, depurando-o.
i) seu uso ê de utilidade incontestável
fs enxaquecas, iis dures de cabeça, di-
gístõéa diilieolK, liomorrhoidas, constipa-
«•ão de ventre, falta de monstruação, etc.
Torna-se da mosma maneira que o chá
ordinário c nuo tem resguardo algum.

Deposito no Rio do Janeiro, Garrafa
-raiuCo, rua de Hospicio n. 71.

Faz-se por medida cada calça de supe-
.ior brim branco de linho de Silva Braga,
obra bem acabada e garantida; na casa
•lo-tíaratoiro, rna da Uruaruayana ni 00 C,
em frente a travessa do Rosário.- ¦ (*

A casa do Braga vendo enxoval com-
sleto para noiva a 508000 (valo 808),
veia a Gazeta de 2 e 5 do corrente ; rua
..'Alfândega n. 131'.'

!CALLOS!
O mata-oailos •. um liquido quo sem

•ausar damno desfaz os callos duros e
molles e as verrugas, podendo calçar-se
a1 botina ; sen effeito d afiançado. Unico
deposito, Garrafa Grande, drogaria do
.amara, ruu do Hospicio n. 71.

JOOO
Cada terno de brim dc linho pardo,

fiara homens; st) a calca vale 58. Apro-
veitem • na easa do Barateiro, rua da
Uruguayana ». 00 C, em fronte á travessa
lo líõsario, íi'

CAMISAS
de irlanda, flnas (plustron double), a 38;
ceroulas de crofonne superior a 18300 *.
{ia casa do Braga, rua da Alfândega
«i. Í37. ___________

600 rs.
vestidinhos de cretonne de cOres, hor-
lados a sou-tache, fazenda chie e barata,
um, G00 rs.;, na easa da Cotia.

?_ Rua % Gouçahes Dias H

ATTENÇÃO
LIQUIDAÇÃO

DB DtVEHSOS

_
Botinas inglezas, do bezerro, para ho-

hem, 78500 o Oft; ditas de pellica, ns. 37,
>S, 3!) e 10, oft500; ditas melhores, 78500
J. 98; ditas nacionaes, de cordovão, -S500;
\apatos hespanhoes, de bezerro setim,
>8; ditos com botões, 48500; ditos do
.raxa, 58; ditos inglézes; de bezerro 58
í 6g; meies botas de pellica, com botões,
fora meninas, 48500; ditas de grade,. 6g;
jitas de verniz eom duraque, 48; ditas
le duraque, 3fJ-; botinas de chagrin com
lanno, para meninas, 38; borzeguius in-
glezes, com biqueira de panno, para
>omem, 7{{; sapatos de verniz com du-
faque de côr. para meninos, 38500; o mais
jiversos calçadps que se não annunciam
mdo se vende por preços baratissimos;
;ua dos Andradas n. 20, é 20, é 20.

cada dti_ia de toalhas turcas grandes
fiara rosto, vale 98; é mais quo pe-
chinclia; na easa do barateiro, rua da
Uruguayana a. 90 C, em frente a tra-
vessa do Rosário. ' ('

ROUPAS
filÉÕÉIÉS

EEHXOVAES
Para os collegios Naval, D. Pedro II,

Menezes Vieira, Alberto Brandão, S. Luiz
(em Itú). S. Pedro de Alcântara; Abilio,
etc, etc. ReconimcndamosaosSrs. pites
de familia o antigo estabelecimento os-
pcci.it dc, Froiro „ Freire, porser incon-
;estavclmente o que mais barato vende.
16 Rua de S. José 46

;ad_ paletot dc superiores casimiras
francezas de cores para homem, á pe-
éhihcha. valo 188, o* Pai'a acabar; na
casa do barateiro da rua du Uruguayana
1. 90 C, cm frente á travessa do Ro-
«ario. (¦

OLHOS
A pomada da viuva Farnier dromedio

eflicaz para todas as moléstias dos olhos
e das palpobras, contra as manchas ou
nevoas^ nopiphora ou choro continuo,

..nodoas'-vermelhas, etc. A1 Gakuai*a
Gkandk, rua. do Hospicio u. 71.

.PLISSES.
Fazem-se bom feitos, som lustro, e

também bainha ; na rua Seto de Sotem-*it'0 n. 27, sobrado.

- M03SNDA DE CAMA
Vende-se uma, quasi nova, por 2008,

|iie lambem servo paru preparar fibras
fcgetacs; para ver e tratnr na rua de
D. Castorina n. 4, Jardim Botânico.

4|500
Cada terno dc superior brim de linho

pardo para meninos, de qualquer idade,
obra bem acabada; na casa do Barateiro
â rua da Uruguayana n. 90 C, em frente
«travessa do Rosário. (•

ATTENÇÃO
Prcr-isa-so fallar com urgência, com o

5r. dose' Casaos, para negocio do familia.
-Joaquim Ferreira Guimarães, na
.asa de detenção da corte.

lÊTÜÃTIIS A 0110'
Ròcna-Fragosòj rua do Carmo n. 1 o

ÍC.ualmcnt- em 1'ctropolis, rua de Paulo
Barlio.ia n. 13. (•

% 19SSOO
cado caixa com seis riquíssimas camisas
Òratícas de linho, com plustron, parahomens, 6 fazenda dc 708, é para acabar,
aproveitem; na casa do Barateiro, rua
du Uruguayana n. 90 C, cm fronte a tra-
«/essa do Rosário. (•

!

Em co.isctiaac.icia «lc tei* «lo rctlrnit*-so _>_a*a a. Ea-ropa nin
alais aocíaiM «Desta ca_a, afii.u ale _*a_«;a* novo gorllaaioaito-, o can
vista «lo huaiL ac<>l.a.aai«*aat4> ajiac ícaaa tialo o iio.mmo systcaam «lo
veaidcr tioa* urocosi mm-ciido», resolvei!.»** vender o exls-
tonto ia<> i.b,i___< ui o_aai 5 */. «lc Saat-a-a; __aii_ii._, |ir_ço_-Igna.eí.nos «Ia -_aaa*»gia ! Taaalo _)«>i.ilo o aaioa_<*a*iio na 4 -»asaís;a»*3a*i —
ai. 30 rasaa. «Ia Quitanda BO— Uai.ca easn <lo varejo «gno tom
contraoto_ com falsa-ícaiaites can _.__.._. o ._Or._i.SES I t !
Os fi*eg;_o_i,'_. «lo n.aacaalo têan «leacoaato t o aaslm. conto
maiialnmos vir *. or oaaconiuicnala !
• ••••¦••• •••••• •••••«••o

Camisas
Caixa com seis camisas do bretanha, brancas ou de côr, 128, 138 e 14__ 9.

. Caixa com seis camisas de irlanda de Unho, modernas, 163 Q 188500.
Caixa com seis 'camisas do linho, superiores e modernas, 198 e 208000.
Caixa com seis camisas do bretanha, para meninos, a 128 o 138000.
Caixa com seis camisas de flno morim, com bordados para sonhora a

128000 o 13S0O0.
Camisas de Unho, a varejo 38000 cada uma, collarinho em pd, virado,

o sem collarinho.».
Camisas de dormir, para homem o senhora, alta novidade, uma 48000,

48500 e 5SO0O.

Meias
Meias inglezas superiores sem costura, para meninos e meninas, duzia

48500 o 58000. . S
Meias inglezas superiores, sem costura, para senhoras, duzia 68 e 88000.
Meias, flo dc escoem, lindas cores, para homens o senhoras, duzia 88 e 108000.
Meias inglezas, superiores, sem costura, para meninos e meninas, duzia

48500 o 58000.
Moius de lindas cOres, para meninos o meninas, duzia 58 e 08000.

Pechinchas
Collarinlios de Unho, modernos, para homem, duzia 48500; punhos do linho,

duas vistas, duzia 88000.
Lenços do linho superiores e grandes, duzia a 28500, 38 e 48000.
Caixa com seis ceroulas de linho ou brim francez, 128000; de cretonne,

superiores 98000. !
Caixas com seis camisas de meia, Inglezas, superiores, a 58500.
Pacote com seis toalhas turcas de felpo, superiores, para rosto, 28500.
Lençdes de cretonne, superiores, para solteiro o casado, a 28, 28500 e 33000.
Ricos enxovaes para baptis ido, em caixiuhas, tudo completo, a 108,123 e 158.
Guardanapos de fustão superiores, duzia 18800; ditos de linho, superior

a 38000 e 48000.
Colchas ncolchoadas para cama de solteiro o casado a 38, 3,8500 o 4ROO0,
Ricos colletes de linho, modernos, para senhora, brancos o do cores

a 58000, 68000 o 78000.
2.000 gravatas do todos os feitios, para homem, u 18. 18500 c 28000.
Ricas saias com ou sem cauda, modernas, para senhora, a 43; 48500 e 580.0,
Lindos paletots brancos bordados, para senhora, a 28500, 38-o 48000.
Lenços de linho, com letras, paru senhora, duzia 38500 e 48000.

Âo
Ricas guarniçOes do linho, para cama de noivo, a 308 o 408000.
Lindas toalhas de linho, com rendas pnra toilette, a 38, -8500 o 48 cada uma.
Ricos vdos de flld, bordados a seda, com longa cauda, a 6jj, e 78000, d de graçalLindas grinaldas para noiva, com guarnição completa, a 68, 88 o 108000.
Camisas bordadas, para noivo ou noiva, a 58, 6g, 88 e 108 C£*da uma.
Ricas colchas de renda, para cama do noivado, a 7jj, 88 e 108000.

29 RUA DA QUITA
29 29 29

NDA 29
29

_ ^l _<•___«!
• i*_-**___íiT\.^***tyi__-Mf^ /JÜ^WS _l
m __. i^l__nr /____-_¦ /Hi*v___P iAyt /TAtSffaínm il

-r-K_D& r_ÜL__Í-_V_-

m /WlBjrKrXÍ 111*. _K

BMÊm
tiiiiaiaiaüj

__r_"_p <». 11 h 111 m 111111111»i"i'ÍT*t"ii 11 ítti i. 11»

Cápsulas de Grimaolt
COM

MATICO
Remédio infallivel para curar a

Gonorrboa, sem embaraçar o esto-
mago, nem provocar repugnância,
effeito que sempre produzem todas
as Cápsulas de copahiba li(_uida.

Deposito em Paris, Pharmacia CRIMAÜLT o C"
7,'nUA DE LA FEUILLADE

, _ e nai principaes Pharmacias » Drogaria» „ y¦•>,,„-a
M(l_ <'° •"'"¦'"í"*' e '1° ürazil. hmíWMrWm'i i
ii «iTãTi 1111 a i y 11111111111 n«n m i n a_i»11»11111 ii i mi í fi TJ
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"XML » __ft\ ¦_/* m

/_• vf iM^-*mafi_fri ri m

ÉT^ TÔNICOS 3a__SC«--B_P_rJ_31-Ja_0026_____l |

I Philadelphia 187. ^n-_ Vlenna 1873 |
Este dois riiedicamentos tônicos, fedripitgos, reparadores e

reconstituintes- têm por base o Phosphato de ferro, que é o
melhor de todos os medicamentos ferruginosos, a Quina o
melhor tônico em matéria medica e um vinho velho e generosode Malaga.

O XaropecVinho ile Quina ferruginoso de Grimaultc C»,
sempre sej>i'escrevem com, o maior exito em todas as moles-
tÍ<ã_^Ti(_"resiirtam dã anemia ou fraqueza do sangue.
Receita-se especialmente o Xarope para os meninos epessoas
delicadas, e o Vinho para os adultos.

As suas qualidades tônicas, febriíugas, reparadoras e re-
constituintes, tornam efficazes os seus effeitos contra a atonia
do estômago e dos intestinos, quer seja devida a uma ma
alimentação ou a uma morada prolongada nos paizes quentese /tímidos, quer seja o resultado de febres intermittentes 011
agudas, diarrheas rebeldes ou convalescenças depois de longas
moléstias. Estas preparações sempre obram maravilhas em »
todos os casos em que é mister despertar o appetite, preveniros accesos febris, combater os suores nocturnos, restituir ao
corpo doente os seus princípios alterados ou perdidos, e forti-
ficar as pessoas idosas, mulheres delicadas, e meninos fracos.

CADA FRASCO leva a HAltCA da FABRICA, a FIRMA GRIMAULTe C, e o SELLO do GOVERNO FRANCEZ.

Em Paris, casa GfííMÂULTe C\ 8, rua VMenne
E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS.

AO PUBLICO
Para que perderem tempo l
Roupas baratissimos, só na
Estrella do Brasil.

-.'este ianiiortaiilo cs-
tabcloclit.oaato encontrará
sempre o respeitável publico o
mcllioracolhimonto è sinceridade.
não sd noa preços baratissimos
por que vende ns roupas já ma-
uufacturadas.como as que mando
fazer por medida nas ofücinas
d'esta casa, as quaes, não agra-
dando, poderão ser rejeitadas e
substituídas por outras ourece-
be a importância dada, sem in-
demnização alguma.

Quem quizer. comprar o
quó ha de melhor em paletots de,
pulha do seda a ^...o do brim
hrancade linho a 4L$5'OO, venha
á Estrella alo ltraz-11, onde
encontrará riquíssimos tecidos de
estofos e fustOes de fantasia para-colletes, alta nouvi*a!ut_ au
€laii_bctta Auicricaaio, o
esplendido sortimonto do cama-
can e sobrecasacas de
elasticotine, panno preto e dia-
gonal, com ricos forros de siíoa.
de Macau, fabricadas em B*ar.__
cwjicciti.BBjeaaíc pnra o nosso
estabelecimento, nas acreditadas
fabricas dc Coutarei e Goudchou.

Assiai conto tem uma
enormidade de paletots e fraques
do alpaca seda e lona, egrandioso
s'oi.iincnt'o de sobretudos, guar-das-pó o chambres, tudo por
preços insignificantes.

B_ ci'clai>. a.aae uão laa
quem venda ou faça por medida
roupas finas, de cheviot, elasti-
cotine, panno, casimiras decôr.ou
dingonaes tão superiores e tão
baratas como na Graaaalo ai-
faialairia __Mtt_>cl-a alo
__a*a._l, onde encontrará uma
infinidade de camisas, meias,
lenços, punhos, ceroulas e colhi-
rinhos, c grniacle a_aaa_aat5-
«laialo do i'(iaijia_ a cinco-
fl.tea*, e riquíssimo sortimento
de roupinhas francezas pura mo»
ninos, por iti>cço_ I>arnii_t-
_Iauio_; assim como fazemos
onxovnos para collegios, roupas
para luto com perfeição,, em _S,
43 o 3-libras». Mais barato
quo ninguém.

É ADMIRÁVEL
PARA A SEMANA SANTA

B-aatios aagaal um pequenoresumo dos preços de algumas
confecçOes, para que o publico
ajuize a realbaratoza d'esta casa:

HJBiia legitima casaca ou so-
breca saca de panno francez ou
eluaticotino, toda forrada de seda,
da RlInNoii Coaatard e
«Goaaalclaoai, _«8 e 50.^000 !

B- «gaaeaii. (leiscarsa. de man-
dar fazer por medida um sobro,
collete e calça de panno preto
fino por 503000 *?

U-aaiJüaas, agaacin faraí,
como nós, um riquíssimo fraque,
collete o calça de panno flno,
diagonal ou do casimira dc côr
superior por _58 a 50?,0«O*?

üBava.r.Y a*jaaom aleiaco de
mandar fazer por medida um
rico terno de cheviot, casimira
de cór, diagonal ou panno preto
fino, por 338, 35S o 388,
feitos a Pedro II, Estrella. do
Brazil ou Gambetta? Parece
impossível f

I.3aBg_ot_. pôde competir
em fazer, como nds, uma rica
calça de casimira de còr, ohe-
viot ou do panno preto fino,
por 138000 t

Quem farai uma. calça e.
collete de brim branco superior
110, obra porfeitit, por 438 ?Só na Estrella do Brazil.

A_ü»..ii como encontrarão
uma inílnidado de sobres, fra-
quês, sobretudos e jaquetõès de
panno preto flno, casimiras dq
cOr, diagonal o panno piloto,
por preços insignificantes, e
grande numero de paletots-sac-
cos, calças, colletes de casi'i ira
de cor, panno preto, diagonal,
alpacas, brins brancos o de côr.
a escolher, dc 3g a _._80OO!

ATTENÇÃO_•

INSTRUCÇÃO PUBLICA
Itcoosn.-.eaailaitiog

ao.11 ]iai_ ale faonilia ou
seu_. cor9*e_iioaialeeate_i

que tenham de mandar fazer en-
xovaes ou uniformes para os
collegios de Pedro II, S. Pedro
do Alcântara, Naval, Abilio, Me-
nezes Vieira, Queiroz, Victorio,
Aquino, Almeida Martins, Escola
Internacional, dirigida por K.
Gambaro e sua esposa, áyrua
Sete do Setembro n. 51, e es-
colas militar e de marinha,
irem ou mandarem á grande
alfaiataria ESTRELLA DO BRA-
Z1L, por sor a casa quo vende
mais barato e mais vantagens
offerece ao respeitável publico.

r_. BT.—O publico quo desejar
possuir as sublimes o baratissi-
mas roupas da grande e popular
alfaiataria Estrella do Brazil,
aacnaatele-MC—o veja não com-
prar em outra casa.

-Vosso estaltclecliiacaato
tetn d mortas ale frente
as (lõHtinag-BBc-Ne boa» ale ou-
tros, iria Easesi.aaa- praça S

ESTRELLA DO BRAZIL
1* alfaiataria do Império

O proprietário e gerente d'cste
grande estabelecimento

Vital Fernandes Fam.

81 TRAÇA DA COSSTITIllfJO 81
RIO DE JANEIRO

io iii' uiteo 1 uuiasia di rum n*n
' BARATO, SEMPRE BARATO!.,.,

O noN_o daiplo cstabclIccImcBit» é iaicoaitONtavcIaiienlc o (iuo Ji.nla vui.t.ag_a._ oaTcrcco
mi iirccos o (giaallalaalci- (Io fazeaialas, aiB*Biaata*iaa3ao c u>oa]aa_, sieaaa.o taual*.Baa o ajaae aatals
tea«» co9ieoa*a*l(lo iitiB-a «uateaitar os -preços) baratissloios do tuorcaalo cui geral, con» o (laae
uiaalto lucra o coaaaaimldor!

CONTINUAM AS PECHINCHAS
A 18500 o metro

de superior merinó preto, cachemire,
muito largo.

Ã _00 rs. o metro
de lindas grenadines pretas, de xadrez o
listradas.

A G#0OO rs. caala 11 um
rico paletot enfeitado para senhora.

A 38500 caala nm
paletot branco, bordado a ponto real;
vale 7800011!

A 38000 o metro
de velludo preto para paletots de se-
nhora.

A -8300 o metro
do merinó cachemire dc còr, com 6 pai-
mos de largo.

A 1 $000 o metro
de sedas e linbos do cór, de primeira
qualidade, vale 18-00.

A „SOOO o metro
de lindos damacés pretos, de seda 1

A 700 rs. o metro
de lindos c modernos tecidos de lã e seda.

A _0$ caala daaxla
de pannos de crochet para cadeiras'.

A 3$ e _$ cada alaizia
do guardanapos de linho superior, muito
grandes.

De novidades temos recebido ultimamente grando variedade do sedas, lãs, setinetas, popelinas, damassás, cretonnos»
roupas e fazendas brancas, e muitos _lítrò. tecidos e confecções que vendemos a preços sem excopção.

A 1^300 o metro
de ntoalhado adamascado da primeira
qualidade.

A 380 r_. o motro
de lindas cassas francezas para vestidos.

A-SíO rs, o metro
de linhos superiores, de cores lisas.

A 300 rs. o motro
de popelhles listradas o de xadrez.

A <-0O rs. o metro
do diversos tecidos dc lãs, modernas.

A SOO rs. o metro
de setinetas de lindos o modernos xa-
di .zinhos.

A 308 mela daizla
de camisas do peito, punho e colarinhos
de linho.

1 A 03 mela duzia
de ceroulas do superior cretonne tran-
çado.

_.. -8OOO caala um
panno de linho adamascado para mesa
de juntar.

A SOO rs. o metro
do nanzouk superior o muito largo.

A 000 o 70O rs. o metro
de fustão dc cordão imperial, o que ha
de bi.m.

A _$ cada i>_ça
de algodão para famílias.

A 3#>O00 caala
collete francez. do barbatana.' .

A 3^500 1/3 duzia
do toalhas felpudas de fina qualidade.

A i$500 cada um
lençol grande do brim americano.

A SOO rs. a duzia
de lenços pari meninos e meninas.

A 3GO rs. o metro
do lindos percallos de bonitos padrões e
firmes.

A fl$000 caala uia
flchíi moderno, de frmu do seda.

A 33500 caala uma
saia herdada, o de superior morim»

A 5OO rs.
brins d'Angola, para roupa de crianças

A 000 rs. o Btici.ro
de casimiras escuras para roupas de
crianças.

A <$)500 o corto
de casimira para calça.

A SOO rs. o metro
de brim americano, com 8 palmos de
largo.

A 15_)t! cada 1/3 atuzln
de camisas bordadas a ponto real, pa?a
sonhora.

LOÇÃO EMULSIVA
Branquela e refresca a pello. Faz

dcsapiiarecor as sardas..*•>.
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TRANSPAuErlCIA o o FRESCORI i|||
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Pro_r.'.. tina tem rasto ilo liste,|||ip'MMm (lis sardas c ias ru.as. JJife

BELLEZA ETERNA da PELLE obtida pelo azo da

Fornecedor da Corte da Rússia.

Saôâo pola receita.do CO.REVílL.
O mais suavo paia a pelle.

,ESS-ORIZÂ
Perfumes de todos os ramunetes

de flores novas
Adoptados pola moda.

©RSZÂ-VELOUT
PÓ do FLOR d'ARROZ

adherente à pelle.
Produzindo o avcludado do pecogo.

ORI2A-03L, Óleo para os Cabellos.
_D__SCO_Sr_ri_\.__ X3_^.S J^TVLSIFia-A-QÕEB
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R? S^ft'' COM KSTB LIQUIDO Ifi _
« **• f __} B.-loipw.ii-tiVAH-SK «CABEÇA Si loH ..JS |B nem antes nem depois lf IS

¥ _ ti li APPt-ICAÇÃO SIMPLES _1 (u i Reoultailo Immediato _
Ia W 'Ei •NtomMich.iiípcHp.nemôoontttirba 2

üftjjí, %. * m^* em ciíi tía -WW •

•ET mgBOSAS M

PEIXE DE CABO Fi
Vende-se na rua de S. Bento n inconsorvado om latas do l kilo ouaildes sortidas. Caixa coniSIclsi

camaróos também em conserva mia''de 1/2 kilo, cxcellontomciitcprcpandD

cada duzia da superiores meias alvo' _ *
das, dc Ilo d.scocia, para líomeiis l/r'*128, d mais quo pechinclia; cnsa da-ff '
rateiro, rim da Uru_uà._u<i n, pe r Tfrente & travessa dò' Uosario. ,

Especialidndcs d0 tjj,..,-
c3ay&C..Tricoi,llc;
Martllina, Or.ômo do •'
rolas Alliviadof, ,\1florida do li..,...',-, T1
rppe de Vida, Sabão cín,''tivo do Meaaiei., Àlrtmfadinhas do Porá',- m.

Únicos afrontes:,%'/;,,,
d«/jV«m.;'.a.K!i,.St,,!'w.i 4it/unuega. k

¦acelcr & C, importadores.

s
Contra oste mal o balsamo Bulbus tem

sido applicado com maravilhosos resul-
tados. Começa por desfazer á aecumula-
ção do céramen no condncto auditivo,
desobftruindò-o completamente. Asurdez
derivada de constipnção, pancada, quóda-
ou qualquer outro iiceidente. tem cuia
com este óleo. A' Garrafa Grande, rua
do Hospicio n. 71.

| P. 1 MORAES k
19 Rua do Sacramento 19

continuam a emprestar dinheiro sobre
penhores do jóias de ouro, prata e bri-
iliantcs. (•

DOR DE DENTES
Oura infallivel e garantida com o odon-

talgico ¦ de Bittencourt, approvado pela
Exma-. junta central de hygiene publica;
encontra-se á venda n i rua de S. Podre.
n. 3-i Primeiro de Março n. 51, Cattete
n. 233, loja de barbeiro. Preço 18000.

f^^0Wasaaar^%
Pepsiia i

!ST0»*G0

ondanli
Approvada pala ACADEMIA DE MEDICINA

o a unica ad-itiiila r.oa HOSPITAES DS PAUIS
l'« Medalhas nas Exposições liilcmicicnacs do

PíHIS - DATRI - _i'0„ - VIENA - PfllLAIlKliíIIU
«47 mi 1S72^ 1S73 ÍS76

por sua EXCELLENCIA o SUPERIORIDADE.

Empresada com o maior exito contra
DISPEPSIAS, — GASTRITES,

GASTRALGIAS, - FALTA -'APPETITE,
PITUITAS, — VÔMITOS,

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS,
DYSEr.TcRIAS

» o.fras desordens da Digestão,
son as roniiAS nr.

POS.... de Pcpsina BOUDAULT
ELIXIR  de Pcpsina BOUDAULT
VINHO dc Pcrsina BOUDAULT
PÍLULAS do Pcpsina BOUDAULT
Paius, HoTTOT-Bo.n.u-LT, 7, Avr.xuu Victoiiu.

'«k a em ledas as principaes Pharmacias. §
^1>--__-_____t___aa__-__-____________y

i-_-_____-i_«m__g_r_j--_"_-r_"n.-r.r^^

CMTA DO AMIGO
Recebi a sua carta: amanha pude com-

parecer na. rua do Ferreira n. 27, so-
brado, das 5 Iioras por diante. Rio G de
março de 1883.— M. 1'. L.

-jxmiàssEmKi^mEsssBzmEtBixrKsmzBBsmãBssm^EE&uàix&i. h___se_____________i

•: PURO
Em latas de 5 kilos cada uma, a 5$

lata. Encaixotado em caixas de 2 e 4 latas.
Em barris de 50 e 60 kilos cada um,

700 rs. kilo.

YE1I-S1 IA MÒMli BE

a

a

HELP YOUR SELF
•_r__*í_t .sai <5L<s mesmos¦V«DS

DO

DE. EOBARTS, DE LOBDBES
O grande suecesso que este remédio tem tido pelas suas qualidades anti-febri

deve-o ú sua composição em que não entra o sulfato de quinina, nem substancia
alguma metallica.

As experiências feitas têm provado que o Elixir Africano 6 de uma eíTicacia
certa na cura de sezões, febres paludosas, intermittentes, inílanimatorias, biliosus,
assim como o melhor tônico contra a clilorosis, anemia, monstruação diilieil,
irregularidade do digestão e na velhice.

E' lambem o melhor preservativo até hoje conhecido contra a febre amarei
typho o poste.

DEI»©SBTO GERAL PARA O Ii_PERIO DO BRAZIL

LUIZ SANCHES & C.

-__.,._,',_i,___.r„_M__^

THEATRO SAf.nj.NA
COMPANHIA DA PÍIENIX DRAMÁTICA

_.IMF_tEZA DO AEtTISTA IIELLER

HOJE
QUARTA-FEIRA 7 DE MARÇO DE 1883

S51 representação

CASA E TERRENO
Vende-se um grande terreno com 13m,S0

de frente c de fundos lüOm de vargem,
tendo quasi outro tanto ato as vertentes,
havendo já uma casa ediflcada nu rua
da Pedreira da Gloria ultima casa do
lado direito pouco acima da rua da Pe-
dréírá da Candelária: para tratar na
rua do Cattete n. 10, loja."l^XJNILEIRO

Precica-so de um bom officinl, para»ama fabrica de tecidos; para informa-
;ües nit travessa de Santa Rita n. 25,
íuniicirc.

da notável opera cômica, em 3 actos, original do H, Chivot
traducção" livre de Eduardo Garrido, musica do notável

F. SÜPPÉ

e A. Dura,
maestro

13S500
cada caixa com (3 riquíssimas 'ceroulas
dc linho (Jo Porto, alvejado para homens¦fi. fnzetid.il dc '!0g a duzia d para saldar.
na cnsa do barateiro, rua de Uruguayana
n. Ui C, cm frente á travessa do Ro-
sírio. (•

í

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

ÉPOCA-1340
A musica 6 ensaiada caprichosamente pelo maestro lí, A. de Mesquita,

coadjuvado pelos professores Tavares e Normandia.
Scenarios,

Vestuários e
Adereços

TUDO ROTO B NO RIGOR DA ÉPOCA
MISE-EN-SCÈNE J-_^iJ^TISTA HELLER

A'S IIORAS DO COSTUME

As encommendas são respeitadas atá ao gjeio dia,

THEATRO BECREIO DRAMÁTICO
EMPREZA E ME-ECCÃ© BO ACTOR RIBEIRO

QUARTA-FEIRA 7 DE
GRANDE SUCCESSO THEATRAL

7' 1'ciii'eseasíaçito
da magestosa opera burlesca cm dois actos, musica

O.FENBACII e ALVARENGA
dos maestros

Em que tomam parte D. Esther do Carvalho, Eliza, Rozalia, Domiuique,
Peixoto, etc. e o excellente corpo de coros do ambos os sexos.

A musica d'esta opera d de extraordinário efleito, sobresahindo com especia-
idade o magnillco tango do festejado maestro ALVAREXGA.
Os scenarios, v___bb«8'3os o adereços síâo aiaivos c i*_ag_.2_-COS

Mise-en-scène, de effeito o mais sorprendente, do actor Ribeiro.
-->.--

ODIAi
A magnífica comedia em 1 acto

A esplendida opereta, cm 1 acto, do maestro ALVARENGA

O ___SRÉj_C_£^á.1_I
Pela graciosa actriz Mlle. BLANCIIE GRAU

Le c_c_£í,__it «c_e 1__ 3_r«T__ i__,-£reitte
PREÇOS DO COSTUME -« *>- SSOítAS DO COSTUME

O especlaculo termina antes d", meia-noite

THEATRO DAS NOVIDADES
EMPREZA ARTÍSTICA --- DIRECÇÃO DE SOUZA BASTOS

QUARTA-FEIRA 7 DE MARÇO DE 1883
10__-i_Ll_t_._3.te

A _'

suecesso!
reiireseji.nção, n'esto theatro, da popularissima opora-comica

em tres actos, musica do festejado maestro
F. ALVARENGA

DESEMPENHADA PELOS ARTISTAS
D. Pepa, D. Manarezi, Mlle. Oudin, D. Caiiepa, D. Candelária, D. Luiza,

D. Esther, e os Srs. Machado, Corrêa, Alfredo, Mesquita, Carlos,
Pinto, Vianna, o o corpo de coros.

MISE-EN-SCÈNE DE SOUZA BASTOS
PREÇOS DO COSTUME 

" 
HORAS BO COSTUME

SEXTA-FEIRA-9 DE MARÇO DE 18S3 - SEXTA-FEIRA
1* i'ei>_<e_c»laçáao, n'cste theatro, da notável opereta cm tres actos,

musica do maestro M. Boulard 'i rsr i cs Ea: _s

EMPIGENS, DARTHROS
O EXTRACTO LIQUIDO DESÂL-5A

PARKILIIA CO d POSTO, de llobello .Granjo, auetorisado pela Exma-, jün_de hygiene, d eflicacissimo em todns timoléstias syphiliticaB e verdadeiro deu»rativo do sangue, E' ihfillivel nas ora,
pções cutmeas. dartliros, sariias, oiiirj.
gens, manchas, rheuniatismos, etc, Ciindo mesmo modo toda a qualidade _boubaB, cancros, bubões, opiitalmla sv
philiiica, feridas da garganta o èiiui
etc., etc. '

A ropetiçSo de curativos ha 10 antiõi
comprovados por attestados de pessoyinsuspeitas, auctorisam-nos n garantiraos que sotírem d'cstiis terríveis dooiiçu
um completo restabelecimento; venilMi
n rua Primeiro do Março n. (il li
pliarmacia i

TODOS OS SANTOS
Aluga-se a casa n. 11 d*, rua I). pj.1

dro II próximo ii estação, tom grundeilacoiniiiodações, jardim o água tniU-sJ
no armazém do Barbosa.

1|500
aventaes de linho crú para crianças, ii
ricauioiitc enfeitados, a lfJGOO, é de graçal
H Rua do Gonçalves Dias ..|

DR0QAS e PR0DUCT0S CHIMICOS

MAKCA E3TKSLLA ENCARNADA
Sendo informado que Drogas e Produeto.
chiniicos de Hamburgo, e de péssima
qualidade se vendem no Brazil sob imu
marca muito semelhante a minha marca,
tenho a avisar o Publico dc esta impôs.
tura e lembra 1 o que a marca sob a qual
os meus produetos- têm sido importados
no Brazil por muitos annos c a qual foi
registrada no Tribunal do Commercio no
anno 1876*0 uma Estrella encar-
nada em Fundo Branco e na.
a minha assignatura.

JOHN WYMAN. Lohdon.

LA CHANSON DE FANTIKV
CHAPÉUS

de vidrilhos para senhoras, a 15,*}; dltoil
palha, pretos ebrancos, de lüga 12J; 11!
rua dos Ourives n. 32 A.

. AGÍÍA SOAP SIPÍI11A
AROMATICA

Esta agoa goza dc todas as proprieih
des quo actuam sobre o corpo liuiiiano
o tem a vantagem de expor os póf/os 1
livre acção do ácido aéreo; que . o ínii
penetrante de todos os ácidos at. agon
conhecidos. ¦

E1 de grande utilidade 110 toilette c r,:
banho, e ninguém devo deixar do a tr
porque o seu constante uso livra
moléstias do pelle, que são muitas vez.
recibidas no simples contudo das iiiãoij

Em uso nos banlios previno contra
syphilis coinmunieada pelo çorrimci'.
dos dois sexos,^e, na época que atiMvoí
samos.dá um frescor agrad ivel ás pnrtef
do corpo mais sujeitas íi iiflliieneia (X
calor, faz des a p parecer a sarna, a cm-'
pigem, aa ciiipç-ós de pcllc, comicliões,
pani-.os, espinhas e sanlas, o tambor'
previno o máu cheiro dos pfe.

Em applicaçüo no toilette, d de grain!i|
vanlngcin para amaciar e nlizíii' n jiéll
previno 11 calvicio, ondeia c negreja n|
cabellos brancos, sem prejuizo da epi
dorme, o tira a caspa efloctivaniente.

Em fricções simples, d de grande util
lidade nas dures rheuniaíicas c nervos«I
e em caso de ramo do ar, pi'oduzinl|
effeito quasi instantâneo.

Em todos os casos do applicaeão,
effeito d rápido, sensível c agrada!?,!

Laboratório das Águas Virtuosas, (a«|j
xambú, Vichy oSelty.

11 RUA IMOVA DO OUVIDOR
PREÇO

Uma garrafa de litro. lfiüOO
Uma duzia..:  12.000

a escolher em grande quantidade, vesti
dinhos. aj_d_cez___de linho crú c rio
monte enfeitados, 33a escolher.
74 Rua de - Gomalves Dias 71

HOTEL SALUSSE
Grande baile a faiitasia.no.dia 21 i

março. A Sociedade Cam'pésína.._eçiit«t
n festival quadrilha 0 llamalhste, n
Josd da Costa Guimaraos, e a políta Çm
colale, dedicada ao Cassino Fluniiiiçiij1
pelo maestro Ernesto Bayardt.no.

8.
COLLEGIO

OS SEXOSPARft AMBOS .. fl
2 Rua do Boulevard 1

EM FRENTE. AO TORTÃO DO ASYI.O

Os directores (1'csío estabeiecimçnw
continuam a receber álum.uos >i*
instrucção primaria, etc, etc

cada du/.ia de meias francesas (|o càtí
ou brancas, a escolhei', par.' no»»
valo.;', d para saldar; na casa uo p
rateiro, rua da Uruguayana ii. wvh
frente a travessa do RóSuíio.

EELOGrXO PBBDIDO
Perdeu-se na sexta-feira Ptif*%||

um bond fechado, do largo do MM'M
um relógio de viagem dentro ucm
caixa, tendo por fora dá caixa a»;„
ciaes V. S.; quem o tiver adiado -•;;
o favor de entregar na rua üíia---
bica n. 7, será graiiílcido. ^____

LEITÃO â iSÜ|
Tendo de fazer leilão dc joiás ¦} -^

correiile, convidam os S?..;m.uluarios^
lôm penhores vencidos, a virem i^ ¦,
ou rosgatar suas cautelas (o 1"- v
G mezes). ¦___——-'

C_LÇ_00 BABATO
D. J. dos lieis,^proprietário ib?

de cilçad » da ri» (lo' V
u. 50, tendo de retirar-se n :

lo sras
ar-

ui-o(
o a*.vai liquidar o seu negocio ate

por isso convida ao rc-speitavei
a não fazer suas compras s-a. a
meiro vir visitar.ho-jsa casa..ci.^
que fará boas compras, tant' (¦¦ .,
teza como em bom, ver para c ç •_
sai freguez sem calçado; na niat-11 ¦
n. 29, ó 29.

I

^HHPK-'


